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O PRIMEIRO BALE BRASILEIRO 
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A aparente superposição do espetá­
culo, oferecendo-no , por vezes, a impres• 
hiÍO de uma desarmonia, em que às malhas 
dos dançarinos do Balé Armorial, se acres­
cenlasse o bumba-meu-boi, ,·om ritmol> e 
indu :ive falas que não se casavam com a 
mú�ica nem com o espírito do espetáculo, 
foi seoundo Ariano Suassuna, buscada , 

" 

in!encionalmente, lransformando-se de de-
/cito em efeito, para ressaltar a contradí­
�ão do popular e nacional brasileiro com o 
tradicional Lalé clássico. 

Para A rianü, o pníprio fato de ter 
usado o bumba-meu-boi popular foi cui­
cladosamente pesado, mas o e:-peliícu lo. 
à rigor, não ohedeccu inteiramente à 
ori<•ntar,iio i11icial que lhe foi emprestada. 
Pois a pnndpio com o grupo de bumba­
meu-hoi drveria entrar 11111 cal11ll'lo-linho e 
uma Diana Je Pasloril e -;cria atra\�, 
de ,c doi • figmante, que comcçttria a 
fofluência soLre os integrante� do grupo 

do l,alt� tradicional, no sentido de adotar 

Levando a peito uma intuição cultu­
ral, acima de qualquer conotação política,
específica, Ariano Suassuna fez com qu�
o Movimento Armorial alcançasse seu eh•
max precisamente através do Balé, tornan­
do numa possibilidade a existência de um
espírito nacional em nosso país. A plas­
ticidade dessa manifestação artística es•
pecial, que é a dança, constituiu-se �m
sua linguagem corporal numa verdade1r�
encarnação de motivos e valores predom1•
nantes de uma cultura. Sob esse aspecto
o Balé Armorial do Nordeste ofereceu pe­
la primeira vez uma _vis�:ilizaç�o �os nos­
sos mitos mais reconditos, pr1nc1palmen• 
te através da utilização do pastoril, do
caboclo-linho e do bumba-meu-boi, como
representações de uma cultur� '!larcada
por uma tríplice presença: a md1gena, a
negra e a européia.

a� roupas e o p,1sso de dança do es�etá­
culo popular brm,ileiro . Então a D1_ana
que faria parte do grupo de dançarmos 
popularel> se apaixonaria por um rapaz 
do "rnpo do halé trauicional, e o cal,oclo­
linl: por uma moça do grupo do balé 
tradicional europeu, e esse seria, em todo 

:;eu rigor, o enredo do e,;pctáculo sobre o 
cenário que, por �inal se manteve, numa 
c1t!Jtle do interior. 

o mito profundamente nordestino da mor­
te e re�surreição do Boi que, por sua vez,
quer significar a morte e a ressurreição
ria divindade. É sobretudo esse isentidu
de iniciação religiosa que não deve ser
perdido de vista na importância do bum­
lm-meu-Loi,

O Balé Armorial ultrapassa o plano 

auspicioso da promessa para cofütituir-se 
em algo já realizado e em vias de aper­
feiçoamento cada vez maior dependendo. 
para sua continuação, do aumento Je nú­
mero de coreógrafos e dançarinos. 

Por n,io ,-,e tratar de um mero con•
1 l, · d •e depara junto folclórico, o ia e am ª 8, • 

<l ·r· ld d . Dai nao ter com alo umas l icu a cs. 
, . 

,-,ido p;s,-,ível, por exemplo, aos yropnos 

. . t cm os f1 aurantes dançarmos, repre�cn ar � . 
Jo lmmba-meu-boi, pois demandana mui­

to trahalho não �<Í fazê-los _aprender mas
1 , i·ep1·c•-entar es�a mistura de Jan-tam ,em ·· -

ça e tcau·o popular quP é o lrnmha-meu-
lioi. 

P . outro lado a utilização do bum-01 , 
'd • 

1 1 . 10 halí- leva em cons1 era1;ao ;a•mf'U· 101 1 • 

Se a sua genero;,a ambição encontrar 
correspondência necessária, teremos, den­
lro em pouco, a efetivação definitiva de 
algo que po 'sa, em termos de compara• 
ção encontrar eqYivalente nos balÍ's tanto 
africanos como asiiítieos, tratando-se da 
primeira manifestação autêntica, e tam­
bém em grandio:sidade, de um halé real­
mente brasileiro . 
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CIÊNCIA COMPROVA: SONHAR E 
MAIS IMPORTAN'fE QUE DORMIR 

Fato pouco auspicioso: 
ingresso feminino na ABL 

Depois de várias décadas da ma!'�tenção do
veto contra a presença femmma, ª 

. •  

Academia Brasileira de Letras acaba �o� admitir,
finalmente, o ingresso nas suas _f1!eiras 

ede imortais, das mulheres que já têm po�içao de destaqu 
na literatura. Para surpresa de muitos

_, 
ho

�;:m a escritoras, como Clarice Lispector, ,ue na� d 
do em .mínima para tal abertura, tendo Clarice sa�henta 

termos de ironia, que "jamais perdera ª sua
condição de mortal" • (página B) 

Jarbas 
analisa 

A ciência já admi­
tiu, depois de mul­
tas relutâncias, 
que o mais impor• 
tante no dormir 
não é propriamen­
te o sono, e sim, 
o sonho. Coube a

Freud, no entanto,
o pioneirismo no
estudo e interpre­
tação do sonho, 
contrariando Inclu­
sive a posição de 
especialistas das 
ciências médicas, 
sobre o assunto. 
Não é por acaso, 
portanto, que o 
pensador francês 
Jean Duvignaud 
propôs, no Recife, 
a criação de "um 
banco de sonhos·, 
idéia que tem me­
recido a atenção 
de estudiosos e 
até mesmo do po­
vo, em todo o 
Brasil. (pág. 2) 

Maciel 
tomismo 

O Professor Jarbas Maciel, que acaba
de reassumir suas atividades como docente

da Universidade Federal de Pernambuco, depois de algum
tempo de afastamento, está escrevendo
uma "Introdução à Teoria e à História
da Ciência", que contém um capítulo

sobre a Lógica no Brasil, na qual faz ampla
análise do pensamento de São Tomás de Aquino (pág. 6)
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EMPRESA PROCURA JUSTIÇA 
.. ma Empresa Comunitária, dentro de uma estrutura sólida, é o caminho A implantaç
f 

O 
,
d

; ':ninário de Estudos Comunitários, através do qual se somariam forças comaponta�o pe O 

.. 

e 
de uma sociedade mais justa e humana. (páginas 4 e 5) 
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SONHO, UMA FACE DA VIDA 

Recentemente, esteve no Recife o Professor francês 
Je:in Duvl,;naud, sociólogo e antropólogo de grande conceilo 
em seu Pais , Du,1gnaud, que velo a eom1te do lnstltuto 
Joa,1ulm l\'abuco de Pesquisas Sociais, proferiu nesta cht..• 
de uma série de conferências sobre o "Imaginário" e mos• 
trou a Importância dos sonhos como forma de e,:pressão 
ccitur<1J das comunidades Para ele, os sonhos, além de sua 
Importância terapêutica, valem pela criatividade simbólica 
que apresentam . Diante dlsso, o Proressor sugeriu a cria• 
ção, no Rectre, de um Banco de Sonhos, o que já está SPn• 
do feilo pelo JJNPS , Qualquer pessoa Interessada pode 
remeter nm relato dos seus sonhos par.l o Jnstltnlo, onde 
serão apreciados e arqulvados . 

les que criem ser a atividade onírica uma libertação do es­
pírito do poder da natureza extema, uma liberdade da alm:, 
das amarras dos sentidM: o espírito se desliga do cor110 e 
Ingressa no outro mundo . 

mais escrita", porque o autor an:ilisa, na maior parte, seus 
próprios sonhos 

Freud, porém, acreditava que um dia a ciilncla teria 
condições de explicar os processos psíquicos com hase no 
tuneionamento elelroquimlco do cérebro . Esse dia alncl.\ 
oão che,:-ou, até agora não se elaborou nenhum allas u.,

anatomia do cérebro que permitisse transpor o abismo 
existente entre os acontecimentos eletroquímicos proc""• 
sados na nossa cabeça e os pensamentos e sentimentos qne 
experimentamos na nossa vida diária. O cérebro em ação 
11arece ser uma tarefa que ainda exigirá multo estudo doq 
cientistas . De qualquer forma, as descobertas vão sendo 
feitas 

Enquanto para alguns neuroflslologlslas a vida onírica ;. 
explicada como a atlvldade desconexa de órçãos separado� 
ou grupos de células num cérebro sob outros aspectos 
adormecido, uma atividade forçada por estímulos flslológi­
co�. para a opinião pública existe a crença de que, apesar 
de tudo, os sonhos possuem um significado, que se relacio­
na com a predição do futuro e pode ser descoberto por 
algum processo de b1tefltretação de um conteúdo que é 
amiúde confuso e enigmático . 

Oe<,de a Antiguidade, o� 80nhos tim intrigado a curlosl• 
dade humana, Inspirando as mais controvertidas teorlaR, 
como a de Blnz, para quem são nada mal que "processos 
somáticos em todos os casos lnlítels e, em muitos casos, 
poslth·amente patológicos" Para Binz e outros autores mé­
dicos, o, únlcos lndurldores de sonhos são os estímulos 
11ensorlals qne ou se chocam com a pessoa adormecld.l 
vindos de fora ou se tonum acldentalmentt- ativos �m seus 
órgãos lutemos Contra este ponto de vista, existe o daquo>• 

Por pouco clentirtco que possa parecer, Freud Iniciou 
\eriflcando que a vlsiio mais próxima da realidade não era 
a opinião médica vlrente em sua época, mas a popular 
Chri;ou a esta conclusão quando tentou aplicar os métodos 
da psicanálise na explicação da ath>idade onírica, tt'ntath·a, 
aliás, coroada de êxito, pois foi a partir dela que Freud e:;­
crewu su:i obra-prima, A Interpretação de Sonhos. publica­
da em 1900 e chamada úa mais estranha autobiografia ja• 

Assim, pesquisas recentes confirmam a teoria de 
Freud, segundo a qual ninguém vive sem sonhar Mais 
ainda: que o malq Importante no dormir não é propriamente 
o sono, mas o sonho . Pessoas lmpossibllltadas de sonhar 
mostram-se confusas, desmemorla(las e, se o Impedimento 
persiste, chegam a ter alucinações As experiências · clentí• 
ricas confirmam: sonhar é preciso. 

A FfSlOLOGIA DO SONHO 

Os cientistns descobriram que existem 
sistemas adjacentes de organização, pelos 
quais todas as regiões do cérebro trabalham 
em conjunto para produzir urna ação etic11Z . 
São esses os circuitos que controlnm nossa 
consciencia, prendem nossa atençã,1, diri · 
gem nossos impulsos e liberam nossus emo­
ções. ou seja, dirigem nosso comportamento. 
Esses circuitos atingem os órgãos sensoriais, 
e:.pelham-�e pelo tronco cPrebral e ligam 
partes <liversas do cérebro, tomando-as uni· 
dades dinâmicas 

Variundo do repouso ao estado de alerta 
e à concentração Intensa, o cérebro consegmi 
se movimentar entre os diversos estados de 
consciência com a rapidez de um re!Ampago. 
A reguJogem dessn atividade, que muitas ve­
zes não leva mais do que uma fração de 
sefUndo, constitui o mais Importante siste­
ma de ação do cérebro, Um circuito de nen 
rônios chamado Sistema Reticular Ativante 
(SRA) reali:r.a uma espécie de seleção entre 
os Impulsos provenientes dos sentidos, esco­
lhendo a lntonna.ção sensorial que deve ser 
transmitida à consciência Sem o SRA -
que funciona verdadeiramente como um 
mini-cérebro - esse verdadeiro bombardci.i 
de informações obscureceria nossa mente, 
pOis a consciência só pode !ixar integral­
mente sua atenção nwna coisa de cada vez 
O SRA protege o cérebrn, desviando os im 
pulsos que podem ser manejados automatJ· 
camente Assim, somente a Informação que 
realmente precisa de atenção especial atin­
ge a consciência, 

O SRA está centrado num labirinto ue 
nervos de forma cônica no tronco do cén•­
bro Ali ns sun.• !1bras interceptam o fluxo 
de lntormaçôes provenientes do corpo, an­
tes que esses impulsos atinjam o tálamo . 
Por sua vez, recebe do tálamo infonnações 
prooedentr.s dos olhos, ouvidos e língur, 
Está, portanto, em condições de amortecur 
ou acentuar qualquer tipo de mensagem 
Por isso pode bloquear pequenas lncomodl· 
dades tisicas quando estamos bastante con• 
centrados nos nc,ssos pensamentos 

O SRA pos.s11i também ligações com o 
hipotálamo - que regula processos im(J(,'· 
tantlsslmos como a temperatura do corpo e 
o equillbno qulmico, :e por isso que conse­
gue tran.smit.ir ligeiras desordens do org11-
nlsmo díretrunente ao hipotálam0, sem 
perturbar a consciência Todo es.,;e trabalho 
é feito sem que o Sistema Reticular anal!� 
ou interprete M lnformaçÕ'-"s que recebe: 
simplesmente deixa passar os impulsos for• 
tes e os padrões pouco comuns, ao mesmo 
tempo que amortece as mensagen.� fracas e 
familiares . 

Por isso, nuncn temos con�,ciên<'la, por 
exemplo, do complicado diálogo do cérebro 
com o !!gado - a menos que alguma coi:<1.'I 
esteJu funcionando mU1to mal Outras f;en­
!IDÇões variam de Intensidade conforme a 
quantidade de in!ormnçÕPs que p:i.ssam pel..i 
SRA naquele determlnnclo momento As 1m, 
wna uor de dente muitas veu-s t,cn mais in· 
ten� à nmte 

Além de filtrflI' as inCurmações t;1,nso 
riais, o SRA mantém um diálogo de dupla 
direção com o córtex, pelo qual se regula o 
próprio estndo du consciência Se a ativida 
de no SRA cal abai.J<o de um C<'rto nlvel, o 
ai.6t.ema nos põe n donnir . O símple ato dP. 
pensar, no entanto, é su!lclente paro man• 
ter o SRA e tlmulado com impulsos do cór• 
tex. E Isso po<le nos mnnter acordados . u 
noite tc<h . Mas, umn vez que a agltnçu,1 

sensorial e mentnl atingem um nível muit::i 
baixo, o estado de alerta esmorece e o SRA 
fecha a consciência: mergulhamos no mund::i 
maravilhoso do sonhll 

Durante anos, os cientistas acreditaram 
que esses espetaculares exerclcios d<:> fanta­
sia não eram mais do que "divertimento�" 
da mente em repouso Recentemente, entre­
tanto, descobrlu-s;, que o cérebro, mesmo 
<lormi9rlo, não assume uma posição �i­
va - e "algumas regiõe,; apresentam ma,s 
utivldade do que quando estamos acorda 
dos 

Normalmente, gastamos • 75% do repou,;o 
noturno numa distensão profundo, durante 
a qual o corpo se recupera fisiologicamente 
da agitação diurna . Raramente os sonhos 
ocorrem nesse periodo e quando ocorrem 
são mais um tipo de pensamento errante 
sobre atividades recentes, do que os vívidos 
vôos de fantasia chamados sonhos propn«­
mente . Essas alucinações espetaculares 
acontecem duranto os rest3ntes 25% da noi• 
te, quando se registra o REM ( de Rapld Eye 
MC>vlml'nt - Rápido Movimento dos Olhos) . 

Durante o REM, que acontece aproxima• 
damente a cada noventa minutos, nosso� 
olhos se movimentam rapidamente por tr:i:. 
das pálpebrns fechadas, enquant.o nuvens de 
neurônios descarrljgam turiosamente verda· 
deiras tempestades de explosões . As onda<; 
cerebrais, registradas no eletroencefológra.fo, 
durantP os sonhos são semelhantes àquelas 
do cêcebro quando acordado A ternperatu• 
ra cerebral aumenta e o fluxo sangulneo no 
cérebro atinge o dobro do que no estado de 
vigllla Estns drarm1llcas mudanças metabó· 
hcas sugorem que o cérebro está compn­
metldo numa intensa atividade qutmtca 

Alguns· cientistas presumem qu<;, uma vez 
que os sonhos freqüentemente estoo relacn­
nados com acontecimentos do dia anterior, o 
repouso REM deve ser o perlodo em que .� 
conteúdo da nossa mente é classificado e ar• 
qulvado nos bancos da memória. Os bebê�, 
por exemplo, que têm multa coisa a arquivar 
( pois tudo, para eles, praticamente é novo e 
desconhecido ) ,  passam a maior parte do te_m· 
po dormindo, cm repouso REM Expenen­
clas recentes realmente conttrmam: o sonho
é necessário pa,·a o bom funcionamento d.l
memória 

Quando se ensina truques a cobaias -
como se livrar de pequenos choques. elétri­
cos num labirinto, aprondendo a tugir para 
ri pnrte seguro do corredor, iluminada d-3 
vermelho - elas lembram a experiência du· 
rnnte os testes segulntes, a menos que nã,, 
tenham uonnido depois Qunndo se impede 
uma cohaia de dormir depoill de passar pe}a 
cl(l)t'riênrla do choque, ela esquece tudo, n.;0 

fixa o que oprendcu, e na próxima, na? 
. :me onde estão os lugares seguros do lab•· 
rlnto e leva os choques novamente A que 
dormiu aprendeu a Hçi\O Os seres humJ• 
nos te� a mesma reuçüo: se os priyamos do 
r.ono, a infonnaçáo adquirida durante o dia
não se fixa na memória Constatou-se que o 
mesmo aconlf're com crianças mal nutridas , 

Alguns teóricos, l'ntusiasmndos com tão 
paradoxal comportnmento, levantaram a hi• 
pótese de que o sono é o estado nonn11l do 
cérebro: o e<;tado consciente seria apenas 
um subordinado. isto é, o tempo que o cé­
rebro dP.stina à alimentação sexo, seguran­
ça flslca e outras atividades essenciais para 
a sdbrevivência - vlveriamos, então, para 
sonhar certo é que voluntários privados do 
,epouso REM ( eram acordados cada vez que 

seus olhos iniclavnm os movimentos velo­
zes) ,  em pouco tempo tornaram-se confusos, 
nnsiosos e Inseguros . 

Essas observações coincidem com a tcc­
rla de Freud, segundo a qual os sonhos ser­
vem para descarregar a forte pressão dos 
nossos impulsos inconscientes . Se a teoriú 
de Freud estiver realmente certa, as vitimas 
da privnção do movimento ocular se tor­
nom perturbadas devido à falta de S<Jnhos, 
que atuariam como pára-choques para 
protegô-las dos 1mpulsus • imposstveis üe 
serem controlados. 

A EXPLJCAç,\O FREUDIANA 

Sempre houve a crendice popular de 
que os sonhos não são desprovidos ele
sentido, emborn as interpretações popula­
res fossem sempre de ordem supersllciosa,
ligando a atividade onirica ao sobrenatural 
Freud começou por veriticar que a versão 
popular estava mais próxima da explicação 
pstcannlfuca do que n médica EiS como ele 
próprio descreve sua descoberto: "Certo dia, 
para meu grande espanto, descobri que a 
visão dos sonhos que mais se aproximava d,1 
verd.-ido não era a médica, mas a popular, 
por semi envolta que ainda se ne.hasse na 
superstição, porque eu havia sido levado 'I 
novas conclusões sobre o assunto dos so­
nhos pela aplicação a eles de um novo mé­
todo de Investigação psicológica que prestar;\ 
excelentes serviços na solução das fobias, 
obsessões e delirios, etc . Desde então, soo 
o nome de p.<icanálise, ele encontrou aceita· 
ção por toda uma escola de pesquisadores"
É bom lembrar que essa declaração remon­
ta a 1900.

De acordo com a psicanálise, os sonhos 
são, antes de tudo, reali?.ação de dese]03 
Nesta perspectiva, os chamados "sonhos 
premonitórios" podem ser compreendidos 
como a efetivação de acontecimentos futuros 
como a pessoa gostaria que rossem Ist•' , 
naturalmente, assustará muita gente, pois se 
ulguém sonha com a morte de uma pessoa 
quenda, dificilmente admitirá que desejuu 
tal coisa . � o desejo é inconsciente e só 
pode ser trazido à consciência pela interpre­
tação analltica, depois de vencer todas ll.i 
dc,fesns do individuo . 

Freud começou por distinguir entre 0 
conteúdo mawresto e o conteúdo lau-nte do 
sonho: o primeiro <liz respeito ao sonho tal 
L'Omo é relembrado quando acordamos e a 
:;egundo ao material descoberto pela análi­
se, o que estava por trás das aparências P 
constitui o verdadeiro significado Mas qmil 
o processo psfquieo que transforn{0u 0 
conteúdo latente em conteúdo m:mifesto? E 
quais os motivos_ que tornaram necessári'l esta transfonnaçao? �a tenninologla freu­diana, ,sto se deve à elaboração onirica• . 

No tocante à relaçiio entre seus conteú­dos lat�n_te e manifesto, os sonhos podem ser cllvulidos em três categorias Em ri­melro lugar, podemos distinguir aquc•les �li·' lazem ntldo e são, ao mesmo tempo 1 t • li ' I  · , Il i'• gwe s,
t 

ou 
d
se

!
Ja, que podem ser inseridos sem _ou ras i 1culdades no contexto de o·. sa vida mental Os sonh d I 

n 5 
os as cr anças sáo desse tipo, mas os adultos também 08 têm São, na maior parte, curtos e parecem-nus em geral merecer pouca aten,••o u-que • . t Y" • u� vez nao exis e nada de espantoso ou estrn �ho a seu rei;pe1to Nas palavra, de Freud· Incidentalmente, sua ocorrência eonstrtuÍ um poderoso argumento contra a teo . 

aeordo com a qual os sonhos se 01• 
na de 

·1ginam do 

utividade Isolada de grupos separados de 
Ctllulas cerebrais . Eles não duo indicação de 
atividade psiquica reduzicta ou Crugmentá· 
ria, mas, não obstante, nunca questionamos 
o fato de serem sonhos e náo se confundi·
rem com os produtos da vida de vtgtUa" . 

Um segundo grupo é fonnru:lo por aque­
les que, embora sejam articulados em si , 
próprios e possuam um sentido claro, apre-
. mtam, sem embargo, um efeito desnortea­
dor, porque não podemos ver como Pncail.llr 
csso sentido em nossa vida mental O ter· 
L'Ciro grupo contóm aqueles destituídos df. 
1,enlido ou lntelig1b1lidade, que parecem d�•· 
conexos, confusos e sem slrnlfkado .  A 
maioria preponderante dos produtos de nos­
so sonhar apresenta estas caracterlsttca.q, 
que constituem a base da teoria médica de 
que eles são o resultado de uma atividade 
meut.nl restrita O que leva a el:..boraçiio 
onirica a nos fazer ter essas fantásticas 111t1• 
cinações noturnas? 

Para compreender a explicação freudia· 
na, é preciso ter em mente seu conceito de 
c.-n,ura Entre o consciente e o inconscten· 
te existe algo como um filtro, que deiXtl 
passar certos pensamentos e recalca outros 
que, se viessem à tona, se tornariam deSú· 
gradáveis e importunos , Ou, então, podemos 
ter certos pensamentos e reprimi-los por 
achá-los inadmisslvels ou desagradáveis: 
eles, �ontudo, não desaparecem, mas se tor· 
nam inconscientes Freud escreve a respe•· 
to: "Não posso deixar de concluir então que 
existe uma conexão causal entre' a ob�uri· 
dade do conteúdo do sonho e o estado da 
iepiessão (inadmiss1bilidade à consciência> 
de alguns dos pensamentos oníricos e que 
o sonho tem de ser obscuro a fim de nãO trair os pensamentos oníricos proscritos•. 

O; sonhoq "-'iO reall7.ações de desejos 
reprimidos, Quando adormecemos a vl�•­
lància da consciência adormece �bém. as port.us do inconsciente se abrem e os desa· 
Jos reprimidos querem se tornar conscien· 
tes. Graças à elaboração onírica, eles s,., 
tornam realmente conscientes mas, como sua admissão à consciência seria sentida 
com_o desagradável, surge o disfarce e 11 
dtss1mulação, de Ionna a torná los ínintell· 
gfveis 

Sabemos, agora, o que são os sonho� . 
As reflexões anteriores, porém, nos remeLelll 
a uma questão: a da sun função Pare que 
servem os produtos da elaboração onfrlc-J? 

Freud responde: "Uma vez tenhamos i-e 
conhecido que o conteüdo de um sonho é n rt1)rcsemaçào de um desejo realizado e que 
sua obscuricl: de se deve a alterações t:'11 
rnatcrial reprin1ido feitas pela censura, !UlO 
mai:; teremos qualquer dificuldade em ctes· 
cobrir a função dos sonhos Comumcnte sa 
diz que o sono é perturbado pelos sonhos; 
de modo bostante estranho, somos 1evad115 
!t uma opinião contrária e temos de ruCllJ'llr 

us sonhes como os guardiãe do sono".  05 
sonho:; permitem que os desejos reprim1d,tS 
se torn�m con cientes e ao mesmo ternP1 
protegem o sono, impedindo que seu aces:,l> 
a cons1:1êncfa perturbe o estado de sono 

Os sonhos cumprem, portanto, u função 
de permitir que impulsos lnconscirntes Sd 
tornem conscientes e de evitar que esse• 
impulsos perturbem o dormir e sllo em ,es­
sí•ncfa, realizações de desejos reprtrnidn3 
l· ud atinnava que ninguém vive sem 9 
nhar Isto, no começo do st<culo ExµeriM· 
elas l'e<'Cntes con!innam sua korln 
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O que há com o ensino da Botânica?
GERALDO MARIZ 

Fiquei multo Impressionado quando consta­
tei que a maioria das pessoas gosta multo de
Plantas, sobretudo érvores e flores, mas. em
grande parte, detesta o estudo da Botânica . 

Tentando descobrir este aparente ou real 
contrasenso, verifiquei que multa gente não as­
socia Botftnica com plantas . Geralmente se re• 
fere à Botânica como o estudo de raízes, cau­
les e folhas, ou, 0 que é pior, aos complicados
nomes científicos das plantas . Não foi pois
surpresa para mim, observar um grupo de Jo­
vens, com Idade entre 12 e 14 anos, tentando 
desesperadamente memorizar aridamente, nomes e ' 
8 
omo Anglospermas, Glnospermas, Embrlófltas,

/81lonogamas e outros tai s .  Eram alunos secun-
arJatas, que me Informaram estarem ' estudando 

BotãnJca• , 

O Que aconteceu com o ensino da ' Sclentla 
Amabi11s· que era ou deveria ser, um ensino
agradável das flores dos frutos e das árvores 
tão amadas de todo;? 

e Se nós sabemos, que só se ama o que se 
fnhece, como explicar que alguém ame as

P antas que nllo conhece? E como entender 
��e a Botllnica, que é Justamente a parte da
e 

ologJa que ensina tudo sobre as plantas, se
onstltulr numa disciplina detestável ?

E 
t evidente que está havendo uma distorção . 

Sln
dlstorção violenta, profunda, fundamental En• ar é antes de tudo despertar o emor pelo

:asunto, pelo objeto do estudo . A medida que

d
e

i 
aprende bem um assunto mais a gente gosta 

e e tec · E parece que com a Botânica está acon-
ªndº Justamente o contrário?

Ond 
t lemp0, PDls, de pararmos para verificar

seJ 
8 está o erro e tentar corrlgí-lo . Talvez não 

talvª 
erro, mas, tão somente desstualizaçllo . Ou

rec ez 08 métodos utilizados não sejam os mais 
térl�

mendados para os dias presentes . Em ma•

Presn,r 
métodos, o ensino tem evoluldo sur­

Ser 
entemente . outra hipótese que não deve 

res 
esquecida é a de que os mestres ou professo­

Iam 
encarregados do ensino da Botânica, não este· 

refi,/
reparedos para a missão. Quando me 

afetiva 
8
d 

Preparados, penso multo mais na parte 
seu P 

a Pessoa que leciona, do que mesmo no 
reparo técnico e cultural .

das �:�o observado que os alunos gostam mais
que 8 

érlas Que são ensinadas por profissionais
mJnist��m O assunto, do que aqueles que são 
&unto 

as PDr profundos conhecedores do as­
não pa 

mas Que não parecem - vejam bem -recem amar sua disciplina .

Evldent Profas 
emente não se pode perguntar a um 

en81naªº' se ele gosta ou não da matéria que
Verdad� ll'laa deve-se observar se ele vive as 
nat não 

9 Que ensina . Porque um bom proflsslo­
Eiaa aã PDde separar sua vida de sue profissão.
ltatandoº lrofundamente lnterllgadas: mesmo se 
ção 1) 

8 Botênlca, deve haver essa Interliga• ' o na(!0 1 
contrário seria um ensino desencar-

COftt�ro;:issoal , E tudo que é Impessoal não 
8
1l'lor, Pois

e
. 

E o que não compromete não Induz
Ouem a 

nllo existe amor descomprometido . 
lntooralm

111
ª 

18 compromete e se compromete ente ,  

•ó !:�e Problema d o  ensino d a  BotAnlca não é 
rea da ·6 

mas atinge muitos dos atuais professo­
dosa me��• 

O Prof Aylthon B .  Joly, de sau-
1114 atJvJd �ª· tão cedo arrancado de suas lnten• 
tste asau � ea, se preocupou seriamente com
ta, reuni 

n 
° · E nós, em 1971 , chegamos a ten­

do Enain 
r um gruPO de Professores de BotAnlca 

111a buac 
O 

JUPerlor, para uma análise do proble­
ll<lasiveJ 

an ° equacioná-lo Infelizmente não foi 
coa são 

a reunião . Mais felizes que 01 BotAnl•
Po, <:ana:ª Farmacêuticos que lá,  há multo tem-

gufram se reunir numa Sociedade de

Professores do Curso Farmacêutico, sociedade 
que vem desempenhando Importante papel no seu 
campo de ação: demonstrando que há realmente 
necessidade de organismos deste tipo em todas 
as profissões . 

A primeira vez que observei a desorientação 
do ensino da Botânica no nível médio brasllelro,
foi quando um grupo de alunos me pediu orienta­
ção para ajudá-los na identificação dos diversos 
tipos de folhas . Neste estudo deveriam fazer 
um herbário de folhas, anotando oa diferentes 
tipos de bordos, ápice, base, forma do l imbo
etc . . entrando em detalhes e minúcias Conver­
sando com a turma fiquei sabendo que pouco ou
nada estudavam sobre flor, sobre germinação 
de sementes (alora a do feijão), sobre condução 
da selva, transpiração, plantio, I rrigação e cres­
cimento. Mas estudavam em detalhe a fotos­
síntese, especialmente o processo qulmlco Fi­
quei abismado! E de Imediato Iniciei uma revisão 
nos pragramas da Universidade buscando desco­
brir os meus próprios erros ou daqueles que 
estavam mais l igados a mim. E realmente 
notei que em vários aspectos também estllva· 
mos caminhando ou ficando para trás, nas dls•
torções e atrasos . 

Não é que estudar as folhas em detalhes 
seja errado . Errado é dar ênfase e este estudo 
quando hoje não tem mais sentido. Talvez 

tenhâ tido há 50 ou 100 anos atrás Agora 
não Hoje as flores são multo mais lmportan, 
tes . Flores e frutos . Só depois de saber 
bem estes órgãos poderiam estudar as folhas . 
o que está errado é a desproporção das horas 
empregadas em cada um destes tópicos. O 
estudo da flor virá a sarvlr para agrônomos, 
biólogos, farmacêuticos, elerglstas (médicos),
floricultores, Jardinei ros e todos os amantes das 
plantas . O mesmo se diga da germinação da 
semente estudo tão bonito e possível de ser
feito em grandes turmas com um mlnimo de
despesas. E que seria continuado pela trans­
piração absorção da água. condução da selva e 
terminaria pelo crescimento com mistura de tro­
pismos podendo Ir até fitohormllnl?s . Ficaria
mais vivo. mais real. mais vivenciado e mais
produtivo. Sairíamos deste teorlclsmo esterili­
zante que tanto atrasa o ensino da Botânica .

Quanto à fotossíntese. evidentemente, assun• 
to do extraordinária lmportAncla, seria obleto de 
estudo por alunos mais adiantados, então não 
terismos outra solução senão cairmos na teoria
tão somente . Poder-se-iam fazer alguns experi­
mentos, mas a parte da bioquímica ou da blo­
flslca seriam quase que unicamente teóricas . 

Não acredito que o Mlnlatérlo de Educação 

8 Cultura (MEC) determine que se ensine mais

este ou aquele tópico. Há a obrigatoriedade da

Disciplina e o número de horas . O rosto é do

professor. 

Parece pois quo O assunto termina nos pro­

fessores . ou deveria terminar! 

E 8 solução não pode ser protelada por mais

t po embora eu não creia que seja tomada de
em , A 

assalto . Vamos devagar e com segurança. 

primeira coisa a ser feita é a tomada de cons• 

ê i Conscientizados os Mestres, Diretores,
cl nc a ,  ã , pais

Mandatários e - por que n ° · - os 
D

S I partamos para a segunda fase: tDmada 
e a unos, õ d b 
de posição . Aqui é que é preciso reuni es, e a-

tes, seminários. simpósios e congressos 

De ois lenta e seguramente as medidas vão 

do iomadas até que alcancemos a meta a que
sen 

Isto é que corpo e alma da So-
nos propomos,

pol; atualmente a BotAnlca é 
tânlce se unam, 

alma frio Inerte e rígido, en-
• um corpo sem

'as pÍentas, crescem e se
quanto a sua alma, 

oldando e adaptando 
multiplicam ali��:��!ª� s:

1t:;;.çi!es que o homem, 
a todo

! 
s 

t
o
e
s 

oulllll Inconscientemente, lhes Impõe ,  
consc en 

...__--�----------------
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PERSPECTIVA 

ROBERTO AGUIAR 

Rock, uma festa urbana 

Uma sala ampla . Cadeiras dispostas ao 
longo das paredes, o vazio do ulão, a ele­
trola ligada. O whisky 6 servido . 

O rock não 6 uma música , I'! uma dança . 
Louca a conwlalva, mas real . Harmoniosa, 
Não é um estado de espirita, é um momento 
da cidade . Muros • malhas . 

A elatrola, o whisky, algumH pesaoaa pot 
perto e ele se faz presença . Uma juventuda, 
um gargalo, ,um engasgo e as retlcinclaa . que 
a moral permite Ba■ta um disco girando • 
a crença num fantasma que nlo sa vi . •o 
essencial é lnvi■lvel para 01 olhos" . O rock 
ti fe■ta Uma festa urbana . 

Nada de Hlst6rla . O Instante 6 pleno . 

Lembro-me, São Sebastlllo ara o pretexto 
para, com um alfinete, espetar bunda■ de ma• 
tutas e bolas cheias de oxigénlo . [;i n�cl 
Meu Irmão Ele era livre, Eu seguia à risca
os ensinamentos da lrml Margarida . Sem 
esquecer II voz morena - melo árabe, melo
fndia - de Albertina, a noviça que nunca viria
a ser freira . Tudo era festa e eu ma sentia
pleno, ao menos na ambição Em um Instante,
num meamo Circulo, reunia meu pai, minha
mãe, meus desafiantes colegas de classe, Pa­
dre Antônio, lrmi Margarida, o Varonil o tudo
o mais. Os peu-d'arcos estavam roxos • os
fluorbaiil inteiramente amarelos . Era a festa 
de São Sebastião Mestre Tet6, à frenta da 
Banda, regia um dobradd, · 'tio quente e tão 
extasiante, que restava unicamente a Contem-

Vejo o gavião dourado em cópula com Vênus . 
Arm111ron11 decifra novamente a Esfinga e o 
Mundo outra vez fica nu - Alguém aumenta 
o volume do som . A eletricidade e o tabu 
1e misturam. O homem busca II plenitude 
na História . Nlo lha Importam III negações 
e 01 Instante■ . O sonho é tJio real quanto 
a negaçlo . A Hlatórla 6 uma busca de Sal­
vação, da plenitude . Pala morte, sem aer 
da Morte. E a cidade não 6 Eterna . A fe■ta 

plação Os matais chora11am . 

Na eletrola, alguém coloca outro disco: 

sim . Apredl lato de um amigo

A guitarra geme . Rita Lee. A cigarra que 
zumbe no metr6 e que Invoca laadora . Els o 
rock A plenitude . A cidade, unlversal e Indi­
ferente, torna-ae festa . Abraça a embrleguês 
que, pelo pagão copo da whisky, lança o cren­
te à Paruzla . Fixa o Eterno . Os mala Jovens 
dançam Batem os p6s • •• mios, rodopiando 
o corpo . 

Fui ao filme, masquei chicletes, comi pi• 
pocas . Tudo 6 verdada- A sirena do Cinema, 
Clne Fox. Toda tarde de domingo, MH eu 
nio esqueço o cheiro ativo de bosta seca da 
boi quando la receber, às cinco da manhi, 
das mioa de meu avil, meu copo de leite ao 
p6 da vaca . 

Na sala, a guitarra começa a Imitar o ruido 
do banjo. Eu retorno ao convlvlo do rock o
apartamento est6 quase repleto . lá fora, os 
automóveis bustnam. A cidade á constante . 
Um avião passa roncando , 

Nlo posso acreditar que a Eternidade seJa
fruto do Instante . Este 6 que 6 aau filho
Negar Isto é negar toda a ambição dos huma­
nos Não creio que tudo 6 um Circulo A vidai, Sempre nova . Orgaaticamente nova . Eu faço 
o I nstante com os meu■ amigos e com 01 
meu, Inimigos Como cremos, meu amigo poe, 
ta e eu, a verdade ainda é o melhor caminho , 
Não basta ser grego, apesar do Exta■e , Do 
tentador !xtaae . A vida ex111a mais , I! his­
tórica. 

Um dia, dlatante da lnflncla, com o cheiro 
do asfalto a embriagar-ma • a disputa por um
lugerzlnho nos coletivos, vi-ma aó, eatudando 
Filosofia e recitando Clcero , Tudo estava di, 
vldldo As ruas, os livro■, os ônibus, 01 
colegas . O rock era • unidade, o resto, eram 
frações . A cidade toda poderosa era uma 

Os dançarinos aatio parados Algu6m das• 
liga a eletrole Os ulgadoa e as garrafas esca•
selam . O anfitrião é o 6nlco de pá. As des­
pedidas começam a H fazer Cada um para 
seu lado , Tudo eatâ dividido outra vez. o
rock parou . Todo■ salmo■. Apenas o dono-
-da-casa permaneceu . A festa acabou . 

festa enclausurada . De nl ngu6m . Recife, 30 de outubro de 1976 -

Por falta de uma conscientl­
zação maior de sua extrema ne­
cessidade o Urbanismo era exe­
wtado pela esfera polltlco-adml­
n istratlve 1overnamental e assim 
os planos e decisões concernen­
tes ao mesmo primavam pela 
lnobservllncla de critérios clen­
tlflcos no tratamento dos pro• 
blemas de planeJamento e desen­
volvimento urbanos . 

O processo acelerado de surgi­
mento de conglomerados urbanos 
após a revolução Industrial foi 
o Imperativo para a criação de
métodos racionais e consolida­
dação do urbanismo como dis•
c1pllna autônoma, se bem que
Interdisciplinar, dado que utlllza
campos como a Economia. Socio­
logia Urbana, Estatlstlca, Demo­
grafia, Ecologia Urbana, ou mé­
todos como a pesquisa operacio­
nal. Teoria dos Jogos de Von 
Neuman e Morgenstern, a teoria
das catéstrotes, a Topologia Di­
ferencial de René Thon e outras 
teorlu formalizantes nas clên­
slas humanas . 

Numa análise sóclo-fllosóllca 
percebe-se que a flnalldade do 
Urbanismo. hoje deve ser a reln• 
tegraçlio do Indivíduo na Socie­
dade/Cidade . Reintegração, nõo 
no sentido de reciclagem de 
grupos marginais (sub-emprega­
dos, etc . .  } e sim na rolntegra­
çlo de todos nós com a pól is ,  

Na Grécia antiga, o lndlvldu� 
era Integrado à pólls e esta ge­
rava significados pera ele . Como 
escreve Marco Antonio Resen­
de: • A cidade grega do século 
V I ,  cujo elemento maior é a pra­
ça central, apresenta uma estru­
tura de ocupação que reflete o 
próprio Sistema polltlco: os cl• 
dadáos são Iguais Jurldlco-poll­
ticaniente e submetem-se a uma 
autoridade central . Mais do que 
Isso, reflete um sistema rellglo-

Homo Et Urbs 

so e de conhecimento " .  Pois
como sabemos, os sistemas ur­
banos desempenham uma função 
básica de Integração social e 
torna-se c laro que a organização 
urbana traduz e expri me total­
mente um certo modo de vida . 
Na Idade Média esse mesma 
Integração - sentido de unidade 
e de coletividade - existiu . 
Estabelecendo-se uma homologia 
estrutural entre todas as mani­
festações da cultura, percebe-se 
esse sentido de total idade A 
própria arquitetura da Catedral 
Cólico corresponde à arqulte1ura 
da organização sóc1o-polltlca com 
todo o Sistema de Direito, de­
veres e relações . O sistema 
Corporativo da produção reflete 
esta unidade também . A con• 
cepção dos Filósofos politlcos de 
que deveria haver um só gover­
nante supremo encarnado pelo 
Papa é outra manifestação, como 
também na filosofia o monismo 
dos Escolásticos .  

Na pintura e Escultura, as  ce­
nas representavam sempre gru­
pos de pessoas . • O predomínio 
da Pintura Mural ,  destinada ao 
olhar das multidões, não foi obra 
do acaso Decorre do sentido 
coletMsta da vida social, ainda 
lbenta de Individualismo da bur• 
guesla manulaturelra e mercan­
tilista' (Carlos Cavalcanti) ,  En­
fim em todos os ntvels so mani­
festa este sentido de unidade, 
coletividade e 1d-,ntlflcaçlio com 
o grupo, sociedade, cidade . Com
o outono da Idade Média, de
cousas tão controvertidas, tudo
Isso caiu por terra . O nomlne,
lismo e consequente dualismo
de Descartes substituem o anti­
go monismo . O surgimento do 
Retrato na Pintura reflete o 
Jndlvlduallsmo dos humanistas . 
E, f inalmente, na estrutura sócio• 
-econômica, o capitalismo com
sua exaltação da propriedada
privada, de l ivre Iniciativa, � 

POIS nesse pertodo da hi stória
das cidades que aparecem as
favelas (Ver • Managements Sys­
tems • organizado por Schoder­
bek), surgindo assim o processo
de desintegração e marginaliza­
ção, citado acima.  A cidade,
após a revolução comercial e a 
Industrial, perdeu a capacidade 
de gerar significados ao homem 
que nela habita, como diz Marco 
Antônio Resende. Essa desin­
tegração do binômio homem-ci­
dade é causa de neurose e i nse­
gl!rança como dizem Erich Fromm, 
Marcuse, e a Escola de Franck­
furt . 

Repetindo, a finalidade do 
Urbanismo, hoje, deve ser a 
reintegração do Individuo na so­
c iedade/cidade .  Cabe ao Urba­
nismo, dentro das suas possl• 
bllldadea, uma revital ização e 
recaracterização das cidades . 
·o Sistema Urbano está conde­
nado atualmente ao anacronismo
total e e perder sua possibi l ida­
de de gerar significados, estí 
com suas funções util itárias re• 
duzidas . Suas funções secun­
dárias simbólicas estão obsole­
tas, transformadas e até mesmo
perdidas • (Marco Antônio Re­
sende) .  

A superação do dualismo car• 
teslano pelo sentido de totalida• 
de oriundo da Teoria dos Slste• 
mas (Bertalanffll e Eatruturnl ismo 
(levl-StraussJ. como 1ambém a 
união nas atuais escolas do pen• 
sarnento do suJelto/obJeto, Teo­
rla/Praxls (que se devem refle­
tir no plano epistemológico do 
Urbanismo em planejar/realizar) 
6 a solução para os procedimen­
tos ontológlcoa/slstematológlcoa
para os estudos do Urbanismo . 

MARCOS ANDRÉ BARRETO 
CAMPELO DE MELO 
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SONHO, UMA FACE DA VIDA 

Recentemente, esteve no Recife o Professor francês 
Je:in Duvl,;naud, sociólogo e antropólogo de grande conceilo 
em seu Pais , Du,1gnaud, que velo a eom1te do lnstltuto 
Joa,1ulm l\'abuco de Pesquisas Sociais, proferiu nesta cht..• 
de uma série de conferências sobre o "Imaginário" e mos• 
trou a Importância dos sonhos como forma de e,:pressão 
ccitur<1J das comunidades Para ele, os sonhos, além de sua 
Importância terapêutica, valem pela criatividade simbólica 
que apresentam . Diante dlsso, o Proressor sugeriu a cria• 
ção, no Rectre, de um Banco de Sonhos, o que já está SPn• 
do feilo pelo JJNPS , Qualquer pessoa Interessada pode 
remeter nm relato dos seus sonhos par.l o Jnstltnlo, onde 
serão apreciados e arqulvados . 

les que criem ser a atividade onírica uma libertação do es­
pírito do poder da natureza extema, uma liberdade da alm:, 
das amarras dos sentidM: o espírito se desliga do cor110 e 
Ingressa no outro mundo . 

mais escrita", porque o autor an:ilisa, na maior parte, seus 
próprios sonhos 

Freud, porém, acreditava que um dia a ciilncla teria 
condições de explicar os processos psíquicos com hase no 
tuneionamento elelroquimlco do cérebro . Esse dia alncl.\ 
oão che,:-ou, até agora não se elaborou nenhum allas u.,

anatomia do cérebro que permitisse transpor o abismo 
existente entre os acontecimentos eletroquímicos proc""• 
sados na nossa cabeça e os pensamentos e sentimentos qne 
experimentamos na nossa vida diária. O cérebro em ação 
11arece ser uma tarefa que ainda exigirá multo estudo doq 
cientistas . De qualquer forma, as descobertas vão sendo 
feitas 

Enquanto para alguns neuroflslologlslas a vida onírica ;. 
explicada como a atlvldade desconexa de órçãos separado� 
ou grupos de células num cérebro sob outros aspectos 
adormecido, uma atividade forçada por estímulos flslológi­
co�. para a opinião pública existe a crença de que, apesar 
de tudo, os sonhos possuem um significado, que se relacio­
na com a predição do futuro e pode ser descoberto por 
algum processo de b1tefltretação de um conteúdo que é 
amiúde confuso e enigmático . 

Oe<,de a Antiguidade, o� 80nhos tim intrigado a curlosl• 
dade humana, Inspirando as mais controvertidas teorlaR, 
como a de Blnz, para quem são nada mal que "processos 
somáticos em todos os casos lnlítels e, em muitos casos, 
poslth·amente patológicos" Para Binz e outros autores mé­
dicos, o, únlcos lndurldores de sonhos são os estímulos 
11ensorlals qne ou se chocam com a pessoa adormecld.l 
vindos de fora ou se tonum acldentalmentt- ativos �m seus 
órgãos lutemos Contra este ponto de vista, existe o daquo>• 

Por pouco clentirtco que possa parecer, Freud Iniciou 
\eriflcando que a vlsiio mais próxima da realidade não era 
a opinião médica vlrente em sua época, mas a popular 
Chri;ou a esta conclusão quando tentou aplicar os métodos 
da psicanálise na explicação da ath>idade onírica, tt'ntath·a, 
aliás, coroada de êxito, pois foi a partir dela que Freud e:;­
crewu su:i obra-prima, A Interpretação de Sonhos. publica­
da em 1900 e chamada úa mais estranha autobiografia ja• 

Assim, pesquisas recentes confirmam a teoria de 
Freud, segundo a qual ninguém vive sem sonhar Mais 
ainda: que o malq Importante no dormir não é propriamente 
o sono, mas o sonho . Pessoas lmpossibllltadas de sonhar 
mostram-se confusas, desmemorla(las e, se o Impedimento 
persiste, chegam a ter alucinações As experiências · clentí• 
ricas confirmam: sonhar é preciso. 

A FfSlOLOGIA DO SONHO 

Os cientistns descobriram que existem 
sistemas adjacentes de organização, pelos 
quais todas as regiões do cérebro trabalham 
em conjunto para produzir urna ação etic11Z . 
São esses os circuitos que controlnm nossa 
consciencia, prendem nossa atençã,1, diri · 
gem nossos impulsos e liberam nossus emo­
ções. ou seja, dirigem nosso comportamento. 
Esses circuitos atingem os órgãos sensoriais, 
e:.pelham-�e pelo tronco cPrebral e ligam 
partes <liversas do cérebro, tomando-as uni· 
dades dinâmicas 

Variundo do repouso ao estado de alerta 
e à concentração Intensa, o cérebro consegmi 
se movimentar entre os diversos estados de 
consciência com a rapidez de um re!Ampago. 
A reguJogem dessn atividade, que muitas ve­
zes não leva mais do que uma fração de 
sefUndo, constitui o mais Importante siste­
ma de ação do cérebro, Um circuito de nen 
rônios chamado Sistema Reticular Ativante 
(SRA) reali:r.a uma espécie de seleção entre 
os Impulsos provenientes dos sentidos, esco­
lhendo a lntonna.ção sensorial que deve ser 
transmitida à consciência Sem o SRA -
que funciona verdadeiramente como um 
mini-cérebro - esse verdadeiro bombardci.i 
de informações obscureceria nossa mente, 
pOis a consciência só pode !ixar integral­
mente sua atenção nwna coisa de cada vez 
O SRA protege o cérebrn, desviando os im 
pulsos que podem ser manejados automatJ· 
camente Assim, somente a Informação que 
realmente precisa de atenção especial atin­
ge a consciência, 

O SRA está centrado num labirinto ue 
nervos de forma cônica no tronco do cén•­
bro Ali ns sun.• !1bras interceptam o fluxo 
de lntormaçôes provenientes do corpo, an­
tes que esses impulsos atinjam o tálamo . 
Por sua vez, recebe do tálamo infonnações 
prooedentr.s dos olhos, ouvidos e língur, 
Está, portanto, em condições de amortecur 
ou acentuar qualquer tipo de mensagem 
Por isso pode bloquear pequenas lncomodl· 
dades tisicas quando estamos bastante con• 
centrados nos nc,ssos pensamentos 

O SRA pos.s11i também ligações com o 
hipotálamo - que regula processos im(J(,'· 
tantlsslmos como a temperatura do corpo e 
o equillbno qulmico, :e por isso que conse­
gue tran.smit.ir ligeiras desordens do org11-
nlsmo díretrunente ao hipotálam0, sem 
perturbar a consciência Todo es.,;e trabalho 
é feito sem que o Sistema Reticular anal!� 
ou interprete M lnformaçÕ'-"s que recebe: 
simplesmente deixa passar os impulsos for• 
tes e os padrões pouco comuns, ao mesmo 
tempo que amortece as mensagen.� fracas e 
familiares . 

Por isso, nuncn temos con�,ciên<'la, por 
exemplo, do complicado diálogo do cérebro 
com o !!gado - a menos que alguma coi:<1.'I 
esteJu funcionando mU1to mal Outras f;en­
!IDÇões variam de Intensidade conforme a 
quantidade de in!ormnçÕPs que p:i.ssam pel..i 
SRA naquele determlnnclo momento As 1m, 
wna uor de dente muitas veu-s t,cn mais in· 
ten� à nmte 

Além de filtrflI' as inCurmações t;1,nso 
riais, o SRA mantém um diálogo de dupla 
direção com o córtex, pelo qual se regula o 
próprio estndo du consciência Se a ativida 
de no SRA cal abai.J<o de um C<'rto nlvel, o 
ai.6t.ema nos põe n donnir . O símple ato dP. 
pensar, no entanto, é su!lclente paro man• 
ter o SRA e tlmulado com impulsos do cór• 
tex. E Isso po<le nos mnnter acordados . u 
noite tc<h . Mas, umn vez que a agltnçu,1 

sensorial e mentnl atingem um nível muit::i 
baixo, o estado de alerta esmorece e o SRA 
fecha a consciência: mergulhamos no mund::i 
maravilhoso do sonhll 

Durante anos, os cientistas acreditaram 
que esses espetaculares exerclcios d<:> fanta­
sia não eram mais do que "divertimento�" 
da mente em repouso Recentemente, entre­
tanto, descobrlu-s;, que o cérebro, mesmo 
<lormi9rlo, não assume uma posição �i­
va - e "algumas regiõe,; apresentam ma,s 
utivldade do que quando estamos acorda 
dos 

Normalmente, gastamos • 75% do repou,;o 
noturno numa distensão profundo, durante 
a qual o corpo se recupera fisiologicamente 
da agitação diurna . Raramente os sonhos 
ocorrem nesse periodo e quando ocorrem 
são mais um tipo de pensamento errante 
sobre atividades recentes, do que os vívidos 
vôos de fantasia chamados sonhos propn«­
mente . Essas alucinações espetaculares 
acontecem duranto os rest3ntes 25% da noi• 
te, quando se registra o REM ( de Rapld Eye 
MC>vlml'nt - Rápido Movimento dos Olhos) . 

Durante o REM, que acontece aproxima• 
damente a cada noventa minutos, nosso� 
olhos se movimentam rapidamente por tr:i:. 
das pálpebrns fechadas, enquant.o nuvens de 
neurônios descarrljgam turiosamente verda· 
deiras tempestades de explosões . As onda<; 
cerebrais, registradas no eletroencefológra.fo, 
durantP os sonhos são semelhantes àquelas 
do cêcebro quando acordado A ternperatu• 
ra cerebral aumenta e o fluxo sangulneo no 
cérebro atinge o dobro do que no estado de 
vigllla Estns drarm1llcas mudanças metabó· 
hcas sugorem que o cérebro está compn­
metldo numa intensa atividade qutmtca 

Alguns· cientistas presumem qu<;, uma vez 
que os sonhos freqüentemente estoo relacn­
nados com acontecimentos do dia anterior, o 
repouso REM deve ser o perlodo em que .� 
conteúdo da nossa mente é classificado e ar• 
qulvado nos bancos da memória. Os bebê�, 
por exemplo, que têm multa coisa a arquivar 
( pois tudo, para eles, praticamente é novo e 
desconhecido ) ,  passam a maior parte do te_m· 
po dormindo, cm repouso REM Expenen­
clas recentes realmente conttrmam: o sonho
é necessário pa,·a o bom funcionamento d.l
memória 

Quando se ensina truques a cobaias -
como se livrar de pequenos choques. elétri­
cos num labirinto, aprondendo a tugir para 
ri pnrte seguro do corredor, iluminada d-3 
vermelho - elas lembram a experiência du· 
rnnte os testes segulntes, a menos que nã,, 
tenham uonnido depois Qunndo se impede 
uma cohaia de dormir depoill de passar pe}a 
cl(l)t'riênrla do choque, ela esquece tudo, n.;0 

fixa o que oprendcu, e na próxima, na? 
. :me onde estão os lugares seguros do lab•· 
rlnto e leva os choques novamente A que 
dormiu aprendeu a Hçi\O Os seres humJ• 
nos te� a mesma reuçüo: se os priyamos do 
r.ono, a infonnaçáo adquirida durante o dia
não se fixa na memória Constatou-se que o 
mesmo aconlf're com crianças mal nutridas , 

Alguns teóricos, l'ntusiasmndos com tão 
paradoxal comportnmento, levantaram a hi• 
pótese de que o sono é o estado nonn11l do 
cérebro: o e<;tado consciente seria apenas 
um subordinado. isto é, o tempo que o cé­
rebro dP.stina à alimentação sexo, seguran­
ça flslca e outras atividades essenciais para 
a sdbrevivência - vlveriamos, então, para 
sonhar certo é que voluntários privados do 
,epouso REM ( eram acordados cada vez que 

seus olhos iniclavnm os movimentos velo­
zes) ,  em pouco tempo tornaram-se confusos, 
nnsiosos e Inseguros . 

Essas observações coincidem com a tcc­
rla de Freud, segundo a qual os sonhos ser­
vem para descarregar a forte pressão dos 
nossos impulsos inconscientes . Se a teoriú 
de Freud estiver realmente certa, as vitimas 
da privnção do movimento ocular se tor­
nom perturbadas devido à falta de S<Jnhos, 
que atuariam como pára-choques para 
protegô-las dos 1mpulsus • imposstveis üe 
serem controlados. 

A EXPLJCAç,\O FREUDIANA 

Sempre houve a crendice popular de 
que os sonhos não são desprovidos ele
sentido, emborn as interpretações popula­
res fossem sempre de ordem supersllciosa,
ligando a atividade onirica ao sobrenatural 
Freud começou por veriticar que a versão 
popular estava mais próxima da explicação 
pstcannlfuca do que n médica EiS como ele 
próprio descreve sua descoberto: "Certo dia, 
para meu grande espanto, descobri que a 
visão dos sonhos que mais se aproximava d,1 
verd.-ido não era a médica, mas a popular, 
por semi envolta que ainda se ne.hasse na 
superstição, porque eu havia sido levado 'I 
novas conclusões sobre o assunto dos so­
nhos pela aplicação a eles de um novo mé­
todo de Investigação psicológica que prestar;\ 
excelentes serviços na solução das fobias, 
obsessões e delirios, etc . Desde então, soo 
o nome de p.<icanálise, ele encontrou aceita· 
ção por toda uma escola de pesquisadores"
É bom lembrar que essa declaração remon­
ta a 1900.

De acordo com a psicanálise, os sonhos 
são, antes de tudo, reali?.ação de dese]03 
Nesta perspectiva, os chamados "sonhos 
premonitórios" podem ser compreendidos 
como a efetivação de acontecimentos futuros 
como a pessoa gostaria que rossem Ist•' , 
naturalmente, assustará muita gente, pois se 
ulguém sonha com a morte de uma pessoa 
quenda, dificilmente admitirá que desejuu 
tal coisa . � o desejo é inconsciente e só 
pode ser trazido à consciência pela interpre­
tação analltica, depois de vencer todas ll.i 
dc,fesns do individuo . 

Freud começou por distinguir entre 0 
conteúdo mawresto e o conteúdo lau-nte do 
sonho: o primeiro <liz respeito ao sonho tal 
L'Omo é relembrado quando acordamos e a 
:;egundo ao material descoberto pela análi­
se, o que estava por trás das aparências P 
constitui o verdadeiro significado Mas qmil 
o processo psfquieo que transforn{0u 0 
conteúdo latente em conteúdo m:mifesto? E 
quais os motivos_ que tornaram necessári'l esta transfonnaçao? �a tenninologla freu­diana, ,sto se deve à elaboração onirica• . 

No tocante à relaçiio entre seus conteú­dos lat�n_te e manifesto, os sonhos podem ser cllvulidos em três categorias Em ri­melro lugar, podemos distinguir aquc•les �li·' lazem ntldo e são, ao mesmo tempo 1 t • li ' I  · , Il i'• gwe s,
t 

ou 
d
se

!
Ja, que podem ser inseridos sem _ou ras i 1culdades no contexto de o·. sa vida mental Os sonh d I 

n 5 
os as cr anças sáo desse tipo, mas os adultos também 08 têm São, na maior parte, curtos e parecem-nus em geral merecer pouca aten,••o u-que • . t Y" • u� vez nao exis e nada de espantoso ou estrn �ho a seu rei;pe1to Nas palavra, de Freud· Incidentalmente, sua ocorrência eonstrtuÍ um poderoso argumento contra a teo . 

aeordo com a qual os sonhos se 01• 
na de 

·1ginam do 

utividade Isolada de grupos separados de 
Ctllulas cerebrais . Eles não duo indicação de 
atividade psiquica reduzicta ou Crugmentá· 
ria, mas, não obstante, nunca questionamos 
o fato de serem sonhos e náo se confundi·
rem com os produtos da vida de vtgtUa" . 

Um segundo grupo é fonnru:lo por aque­
les que, embora sejam articulados em si , 
próprios e possuam um sentido claro, apre-
. mtam, sem embargo, um efeito desnortea­
dor, porque não podemos ver como Pncail.llr 
csso sentido em nossa vida mental O ter· 
L'Ciro grupo contóm aqueles destituídos df. 
1,enlido ou lntelig1b1lidade, que parecem d�•· 
conexos, confusos e sem slrnlfkado .  A 
maioria preponderante dos produtos de nos­
so sonhar apresenta estas caracterlsttca.q, 
que constituem a base da teoria médica de 
que eles são o resultado de uma atividade 
meut.nl restrita O que leva a el:..boraçiio 
onirica a nos fazer ter essas fantásticas 111t1• 
cinações noturnas? 

Para compreender a explicação freudia· 
na, é preciso ter em mente seu conceito de 
c.-n,ura Entre o consciente e o inconscten· 
te existe algo como um filtro, que deiXtl 
passar certos pensamentos e recalca outros 
que, se viessem à tona, se tornariam deSú· 
gradáveis e importunos , Ou, então, podemos 
ter certos pensamentos e reprimi-los por 
achá-los inadmisslvels ou desagradáveis: 
eles, �ontudo, não desaparecem, mas se tor· 
nam inconscientes Freud escreve a respe•· 
to: "Não posso deixar de concluir então que 
existe uma conexão causal entre' a ob�uri· 
dade do conteúdo do sonho e o estado da 
iepiessão (inadmiss1bilidade à consciência> 
de alguns dos pensamentos oníricos e que 
o sonho tem de ser obscuro a fim de nãO trair os pensamentos oníricos proscritos•. 

O; sonhoq "-'iO reall7.ações de desejos 
reprimidos, Quando adormecemos a vl�•­
lància da consciência adormece �bém. as port.us do inconsciente se abrem e os desa· 
Jos reprimidos querem se tornar conscien· 
tes. Graças à elaboração onírica, eles s,., 
tornam realmente conscientes mas, como sua admissão à consciência seria sentida 
com_o desagradável, surge o disfarce e 11 
dtss1mulação, de Ionna a torná los ínintell· 
gfveis 

Sabemos, agora, o que são os sonho� . 
As reflexões anteriores, porém, nos remeLelll 
a uma questão: a da sun função Pare que 
servem os produtos da elaboração onfrlc-J? 

Freud responde: "Uma vez tenhamos i-e 
conhecido que o conteüdo de um sonho é n rt1)rcsemaçào de um desejo realizado e que 
sua obscuricl: de se deve a alterações t:'11 
rnatcrial reprin1ido feitas pela censura, !UlO 
mai:; teremos qualquer dificuldade em ctes· 
cobrir a função dos sonhos Comumcnte sa 
diz que o sono é perturbado pelos sonhos; 
de modo bostante estranho, somos 1evad115 
!t uma opinião contrária e temos de ruCllJ'llr 

us sonhes como os guardiãe do sono".  05 
sonho:; permitem que os desejos reprim1d,tS 
se torn�m con cientes e ao mesmo ternP1 
protegem o sono, impedindo que seu aces:,l> 
a cons1:1êncfa perturbe o estado de sono 

Os sonhos cumprem, portanto, u função 
de permitir que impulsos lnconscirntes Sd 
tornem conscientes e de evitar que esse• 
impulsos perturbem o dormir e sllo em ,es­
sí•ncfa, realizações de desejos reprtrnidn3 
l· ud atinnava que ninguém vive sem 9 
nhar Isto, no começo do st<culo ExµeriM· 
elas l'e<'Cntes con!innam sua korln 
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O que há com o ensino da Botânica?
GERALDO MARIZ 

Fiquei multo Impressionado quando consta­
tei que a maioria das pessoas gosta multo de
Plantas, sobretudo érvores e flores, mas. em
grande parte, detesta o estudo da Botânica . 

Tentando descobrir este aparente ou real 
contrasenso, verifiquei que multa gente não as­
socia Botftnica com plantas . Geralmente se re• 
fere à Botânica como o estudo de raízes, cau­
les e folhas, ou, 0 que é pior, aos complicados
nomes científicos das plantas . Não foi pois
surpresa para mim, observar um grupo de Jo­
vens, com Idade entre 12 e 14 anos, tentando 
desesperadamente memorizar aridamente, nomes e ' 
8 
omo Anglospermas, Glnospermas, Embrlófltas,

/81lonogamas e outros tai s .  Eram alunos secun-
arJatas, que me Informaram estarem ' estudando 

BotãnJca• , 

O Que aconteceu com o ensino da ' Sclentla 
Amabi11s· que era ou deveria ser, um ensino
agradável das flores dos frutos e das árvores 
tão amadas de todo;? 

e Se nós sabemos, que só se ama o que se 
fnhece, como explicar que alguém ame as

P antas que nllo conhece? E como entender 
��e a Botllnica, que é Justamente a parte da
e 

ologJa que ensina tudo sobre as plantas, se
onstltulr numa disciplina detestável ?

E 
t evidente que está havendo uma distorção . 

Sln
dlstorção violenta, profunda, fundamental En• ar é antes de tudo despertar o emor pelo

:asunto, pelo objeto do estudo . A medida que

d
e

i 
aprende bem um assunto mais a gente gosta 

e e tec · E parece que com a Botânica está acon-
ªndº Justamente o contrário?

Ond 
t lemp0, PDls, de pararmos para verificar

seJ 
8 está o erro e tentar corrlgí-lo . Talvez não 

talvª 
erro, mas, tão somente desstualizaçllo . Ou

rec ez 08 métodos utilizados não sejam os mais 
térl�

mendados para os dias presentes . Em ma•

Presn,r 
métodos, o ensino tem evoluldo sur­

Ser 
entemente . outra hipótese que não deve 

res 
esquecida é a de que os mestres ou professo­

Iam 
encarregados do ensino da Botânica, não este· 

refi,/
reparedos para a missão. Quando me 

afetiva 
8
d 

Preparados, penso multo mais na parte 
seu P 

a Pessoa que leciona, do que mesmo no 
reparo técnico e cultural .

das �:�o observado que os alunos gostam mais
que 8 

érlas Que são ensinadas por profissionais
mJnist��m O assunto, do que aqueles que são 
&unto 

as PDr profundos conhecedores do as­
não pa 

mas Que não parecem - vejam bem -recem amar sua disciplina .

Evldent Profas 
emente não se pode perguntar a um 

en81naªº' se ele gosta ou não da matéria que
Verdad� ll'laa deve-se observar se ele vive as 
nat não 

9 Que ensina . Porque um bom proflsslo­
Eiaa aã PDde separar sua vida de sue profissão.
ltatandoº lrofundamente lnterllgadas: mesmo se 
ção 1) 

8 Botênlca, deve haver essa Interliga• ' o na(!0 1 
contrário seria um ensino desencar-

COftt�ro;:issoal , E tudo que é Impessoal não 
8
1l'lor, Pois

e
. 

E o que não compromete não Induz
Ouem a 

nllo existe amor descomprometido . 
lntooralm

111
ª 

18 compromete e se compromete ente ,  

•ó !:�e Problema d o  ensino d a  BotAnlca não é 
rea da ·6 

mas atinge muitos dos atuais professo­
dosa me��• 

O Prof Aylthon B .  Joly, de sau-
1114 atJvJd �ª· tão cedo arrancado de suas lnten• 
tste asau � ea, se preocupou seriamente com
ta, reuni 

n 
° · E nós, em 1971 , chegamos a ten­

do Enain 
r um gruPO de Professores de BotAnlca 

111a buac 
O 

JUPerlor, para uma análise do proble­
ll<lasiveJ 

an ° equacioná-lo Infelizmente não foi 
coa são 

a reunião . Mais felizes que 01 BotAnl•
Po, <:ana:ª Farmacêuticos que lá,  há multo tem-

gufram se reunir numa Sociedade de

Professores do Curso Farmacêutico, sociedade 
que vem desempenhando Importante papel no seu 
campo de ação: demonstrando que há realmente 
necessidade de organismos deste tipo em todas 
as profissões . 

A primeira vez que observei a desorientação 
do ensino da Botânica no nível médio brasllelro,
foi quando um grupo de alunos me pediu orienta­
ção para ajudá-los na identificação dos diversos 
tipos de folhas . Neste estudo deveriam fazer 
um herbário de folhas, anotando oa diferentes 
tipos de bordos, ápice, base, forma do l imbo
etc . . entrando em detalhes e minúcias Conver­
sando com a turma fiquei sabendo que pouco ou
nada estudavam sobre flor, sobre germinação 
de sementes (alora a do feijão), sobre condução 
da selva, transpiração, plantio, I rrigação e cres­
cimento. Mas estudavam em detalhe a fotos­
síntese, especialmente o processo qulmlco Fi­
quei abismado! E de Imediato Iniciei uma revisão 
nos pragramas da Universidade buscando desco­
brir os meus próprios erros ou daqueles que 
estavam mais l igados a mim. E realmente 
notei que em vários aspectos também estllva· 
mos caminhando ou ficando para trás, nas dls•
torções e atrasos . 

Não é que estudar as folhas em detalhes 
seja errado . Errado é dar ênfase e este estudo 
quando hoje não tem mais sentido. Talvez 

tenhâ tido há 50 ou 100 anos atrás Agora 
não Hoje as flores são multo mais lmportan, 
tes . Flores e frutos . Só depois de saber 
bem estes órgãos poderiam estudar as folhas . 
o que está errado é a desproporção das horas 
empregadas em cada um destes tópicos. O 
estudo da flor virá a sarvlr para agrônomos, 
biólogos, farmacêuticos, elerglstas (médicos),
floricultores, Jardinei ros e todos os amantes das 
plantas . O mesmo se diga da germinação da 
semente estudo tão bonito e possível de ser
feito em grandes turmas com um mlnimo de
despesas. E que seria continuado pela trans­
piração absorção da água. condução da selva e 
terminaria pelo crescimento com mistura de tro­
pismos podendo Ir até fitohormllnl?s . Ficaria
mais vivo. mais real. mais vivenciado e mais
produtivo. Sairíamos deste teorlclsmo esterili­
zante que tanto atrasa o ensino da Botânica .

Quanto à fotossíntese. evidentemente, assun• 
to do extraordinária lmportAncla, seria obleto de 
estudo por alunos mais adiantados, então não 
terismos outra solução senão cairmos na teoria
tão somente . Poder-se-iam fazer alguns experi­
mentos, mas a parte da bioquímica ou da blo­
flslca seriam quase que unicamente teóricas . 

Não acredito que o Mlnlatérlo de Educação 

8 Cultura (MEC) determine que se ensine mais

este ou aquele tópico. Há a obrigatoriedade da

Disciplina e o número de horas . O rosto é do

professor. 

Parece pois quo O assunto termina nos pro­

fessores . ou deveria terminar! 

E 8 solução não pode ser protelada por mais

t po embora eu não creia que seja tomada de
em , A 

assalto . Vamos devagar e com segurança. 

primeira coisa a ser feita é a tomada de cons• 

ê i Conscientizados os Mestres, Diretores,
cl nc a ,  ã , pais

Mandatários e - por que n ° · - os 
D

S I partamos para a segunda fase: tDmada 
e a unos, õ d b 
de posição . Aqui é que é preciso reuni es, e a-

tes, seminários. simpósios e congressos 

De ois lenta e seguramente as medidas vão 

do iomadas até que alcancemos a meta a que
sen 

Isto é que corpo e alma da So-
nos propomos,

pol; atualmente a BotAnlca é 
tânlce se unam, 

alma frio Inerte e rígido, en-
• um corpo sem

'as pÍentas, crescem e se
quanto a sua alma, 

oldando e adaptando 
multiplicam ali��:��!ª� s:

1t:;;.çi!es que o homem, 
a todo

! 
s 

t
o
e
s 

oulllll Inconscientemente, lhes Impõe ,  
consc en 
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PERSPECTIVA 

ROBERTO AGUIAR 

Rock, uma festa urbana 

Uma sala ampla . Cadeiras dispostas ao 
longo das paredes, o vazio do ulão, a ele­
trola ligada. O whisky 6 servido . 

O rock não 6 uma música , I'! uma dança . 
Louca a conwlalva, mas real . Harmoniosa, 
Não é um estado de espirita, é um momento 
da cidade . Muros • malhas . 

A elatrola, o whisky, algumH pesaoaa pot 
perto e ele se faz presença . Uma juventuda, 
um gargalo, ,um engasgo e as retlcinclaa . que 
a moral permite Ba■ta um disco girando • 
a crença num fantasma que nlo sa vi . •o 
essencial é lnvi■lvel para 01 olhos" . O rock 
ti fe■ta Uma festa urbana . 

Nada de Hlst6rla . O Instante 6 pleno . 

Lembro-me, São Sebastlllo ara o pretexto 
para, com um alfinete, espetar bunda■ de ma• 
tutas e bolas cheias de oxigénlo . [;i n�cl 
Meu Irmão Ele era livre, Eu seguia à risca
os ensinamentos da lrml Margarida . Sem 
esquecer II voz morena - melo árabe, melo
fndia - de Albertina, a noviça que nunca viria
a ser freira . Tudo era festa e eu ma sentia
pleno, ao menos na ambição Em um Instante,
num meamo Circulo, reunia meu pai, minha
mãe, meus desafiantes colegas de classe, Pa­
dre Antônio, lrmi Margarida, o Varonil o tudo
o mais. Os peu-d'arcos estavam roxos • os
fluorbaiil inteiramente amarelos . Era a festa 
de São Sebastião Mestre Tet6, à frenta da 
Banda, regia um dobradd, · 'tio quente e tão 
extasiante, que restava unicamente a Contem-

Vejo o gavião dourado em cópula com Vênus . 
Arm111ron11 decifra novamente a Esfinga e o 
Mundo outra vez fica nu - Alguém aumenta 
o volume do som . A eletricidade e o tabu 
1e misturam. O homem busca II plenitude 
na História . Nlo lha Importam III negações 
e 01 Instante■ . O sonho é tJio real quanto 
a negaçlo . A Hlatórla 6 uma busca de Sal­
vação, da plenitude . Pala morte, sem aer 
da Morte. E a cidade não 6 Eterna . A fe■ta 

plação Os matais chora11am . 

Na eletrola, alguém coloca outro disco: 

sim . Apredl lato de um amigo

A guitarra geme . Rita Lee. A cigarra que 
zumbe no metr6 e que Invoca laadora . Els o 
rock A plenitude . A cidade, unlversal e Indi­
ferente, torna-ae festa . Abraça a embrleguês 
que, pelo pagão copo da whisky, lança o cren­
te à Paruzla . Fixa o Eterno . Os mala Jovens 
dançam Batem os p6s • •• mios, rodopiando 
o corpo . 

Fui ao filme, masquei chicletes, comi pi• 
pocas . Tudo 6 verdada- A sirena do Cinema, 
Clne Fox. Toda tarde de domingo, MH eu 
nio esqueço o cheiro ativo de bosta seca da 
boi quando la receber, às cinco da manhi, 
das mioa de meu avil, meu copo de leite ao 
p6 da vaca . 

Na sala, a guitarra começa a Imitar o ruido 
do banjo. Eu retorno ao convlvlo do rock o
apartamento est6 quase repleto . lá fora, os 
automóveis bustnam. A cidade á constante . 
Um avião passa roncando , 

Nlo posso acreditar que a Eternidade seJa
fruto do Instante . Este 6 que 6 aau filho
Negar Isto é negar toda a ambição dos huma­
nos Não creio que tudo 6 um Circulo A vidai, Sempre nova . Orgaaticamente nova . Eu faço 
o I nstante com os meu■ amigos e com 01 
meu, Inimigos Como cremos, meu amigo poe, 
ta e eu, a verdade ainda é o melhor caminho , 
Não basta ser grego, apesar do Exta■e , Do 
tentador !xtaae . A vida ex111a mais , I! his­
tórica. 

Um dia, dlatante da lnflncla, com o cheiro 
do asfalto a embriagar-ma • a disputa por um
lugerzlnho nos coletivos, vi-ma aó, eatudando 
Filosofia e recitando Clcero , Tudo estava di, 
vldldo As ruas, os livro■, os ônibus, 01 
colegas . O rock era • unidade, o resto, eram 
frações . A cidade toda poderosa era uma 

Os dançarinos aatio parados Algu6m das• 
liga a eletrole Os ulgadoa e as garrafas esca•
selam . O anfitrião é o 6nlco de pá. As des­
pedidas começam a H fazer Cada um para 
seu lado , Tudo eatâ dividido outra vez. o
rock parou . Todo■ salmo■. Apenas o dono-
-da-casa permaneceu . A festa acabou . 

festa enclausurada . De nl ngu6m . Recife, 30 de outubro de 1976 -

Por falta de uma conscientl­
zação maior de sua extrema ne­
cessidade o Urbanismo era exe­
wtado pela esfera polltlco-adml­
n istratlve 1overnamental e assim 
os planos e decisões concernen­
tes ao mesmo primavam pela 
lnobservllncla de critérios clen­
tlflcos no tratamento dos pro• 
blemas de planeJamento e desen­
volvimento urbanos . 

O processo acelerado de surgi­
mento de conglomerados urbanos 
após a revolução Industrial foi 
o Imperativo para a criação de
métodos racionais e consolida­
dação do urbanismo como dis•
c1pllna autônoma, se bem que
Interdisciplinar, dado que utlllza
campos como a Economia. Socio­
logia Urbana, Estatlstlca, Demo­
grafia, Ecologia Urbana, ou mé­
todos como a pesquisa operacio­
nal. Teoria dos Jogos de Von 
Neuman e Morgenstern, a teoria
das catéstrotes, a Topologia Di­
ferencial de René Thon e outras 
teorlu formalizantes nas clên­
slas humanas . 

Numa análise sóclo-fllosóllca 
percebe-se que a flnalldade do 
Urbanismo. hoje deve ser a reln• 
tegraçlio do Indivíduo na Socie­
dade/Cidade . Reintegração, nõo 
no sentido de reciclagem de 
grupos marginais (sub-emprega­
dos, etc . .  } e sim na rolntegra­
çlo de todos nós com a pól is ,  

Na Grécia antiga, o lndlvldu� 
era Integrado à pólls e esta ge­
rava significados pera ele . Como 
escreve Marco Antonio Resen­
de: • A cidade grega do século 
V I ,  cujo elemento maior é a pra­
ça central, apresenta uma estru­
tura de ocupação que reflete o 
próprio Sistema polltlco: os cl• 
dadáos são Iguais Jurldlco-poll­
ticaniente e submetem-se a uma 
autoridade central . Mais do que 
Isso, reflete um sistema rellglo-

Homo Et Urbs 

so e de conhecimento " .  Pois
como sabemos, os sistemas ur­
banos desempenham uma função 
básica de Integração social e 
torna-se c laro que a organização 
urbana traduz e expri me total­
mente um certo modo de vida . 
Na Idade Média esse mesma 
Integração - sentido de unidade 
e de coletividade - existiu . 
Estabelecendo-se uma homologia 
estrutural entre todas as mani­
festações da cultura, percebe-se 
esse sentido de total idade A 
própria arquitetura da Catedral 
Cólico corresponde à arqulte1ura 
da organização sóc1o-polltlca com 
todo o Sistema de Direito, de­
veres e relações . O sistema 
Corporativo da produção reflete 
esta unidade também . A con• 
cepção dos Filósofos politlcos de 
que deveria haver um só gover­
nante supremo encarnado pelo 
Papa é outra manifestação, como 
também na filosofia o monismo 
dos Escolásticos .  

Na pintura e Escultura, as  ce­
nas representavam sempre gru­
pos de pessoas . • O predomínio 
da Pintura Mural ,  destinada ao 
olhar das multidões, não foi obra 
do acaso Decorre do sentido 
coletMsta da vida social, ainda 
lbenta de Individualismo da bur• 
guesla manulaturelra e mercan­
tilista' (Carlos Cavalcanti) ,  En­
fim em todos os ntvels so mani­
festa este sentido de unidade, 
coletividade e 1d-,ntlflcaçlio com 
o grupo, sociedade, cidade . Com
o outono da Idade Média, de
cousas tão controvertidas, tudo
Isso caiu por terra . O nomlne,
lismo e consequente dualismo
de Descartes substituem o anti­
go monismo . O surgimento do 
Retrato na Pintura reflete o 
Jndlvlduallsmo dos humanistas . 
E, f inalmente, na estrutura sócio• 
-econômica, o capitalismo com
sua exaltação da propriedada
privada, de l ivre Iniciativa, � 

POIS nesse pertodo da hi stória
das cidades que aparecem as
favelas (Ver • Managements Sys­
tems • organizado por Schoder­
bek), surgindo assim o processo
de desintegração e marginaliza­
ção, citado acima.  A cidade,
após a revolução comercial e a 
Industrial, perdeu a capacidade 
de gerar significados ao homem 
que nela habita, como diz Marco 
Antônio Resende. Essa desin­
tegração do binômio homem-ci­
dade é causa de neurose e i nse­
gl!rança como dizem Erich Fromm, 
Marcuse, e a Escola de Franck­
furt . 

Repetindo, a finalidade do 
Urbanismo, hoje, deve ser a 
reintegração do Individuo na so­
c iedade/cidade .  Cabe ao Urba­
nismo, dentro das suas possl• 
bllldadea, uma revital ização e 
recaracterização das cidades . 
·o Sistema Urbano está conde­
nado atualmente ao anacronismo
total e e perder sua possibi l ida­
de de gerar significados, estí 
com suas funções util itárias re• 
duzidas . Suas funções secun­
dárias simbólicas estão obsole­
tas, transformadas e até mesmo
perdidas • (Marco Antônio Re­
sende) .  

A superação do dualismo car• 
teslano pelo sentido de totalida• 
de oriundo da Teoria dos Slste• 
mas (Bertalanffll e Eatruturnl ismo 
(levl-StraussJ. como 1ambém a 
união nas atuais escolas do pen• 
sarnento do suJelto/obJeto, Teo­
rla/Praxls (que se devem refle­
tir no plano epistemológico do 
Urbanismo em planejar/realizar) 
6 a solução para os procedimen­
tos ontológlcoa/slstematológlcoa
para os estudos do Urbanismo . 

MARCOS ANDRÉ BARRETO 
CAMPELO DE MELO 
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ESTUDANTES DEMONSTRAM 

INTERESSE PELOS PROBLEMAS 

COMUNITARIOS E OFERECEM SUGESTÕES 
Houve participação efetiva, notadamente por parte dos estudantes, no 1 .  º Se­

minário de Estudos Comunitários, in iciativa conjunta da UFPE (Pró-Reitoria para As­

suntos Comunitários) e Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais .  Os trabal lhos se 

desenvolveram no auditório da Fafire . Os resultados das conferências e debates já foram 

remetidos às autoridades - estaduais e federais, alcançando ampla repercussão, in­

clusive entre senadores da Repúbl ica . 

Os conferencistas foram os Professores Paulo Frederico do Rego Macie l ,  Reitor 

da UFPE, que fez acurada anál ise sobre ensino superior e ensino universitário, esta­

belecendo diferenças fundamentais entre eles (os ensinos) ; Sebastião Bar-

reto Campeio (Pró-Reitor para Assuntos Comunitários da UFPE) que discorreu amplamente 

sobre os diversos aspectos da vida comunitária ( ele que é uma das maiores autoridades 
no assunto, sobretudo grande batalhador pelas causas comunitárias em Pernambuco) ; 

e José Rafael de Menezes, escritor catól ico, que abordou "Os princípios do comunitarismo". 

A seguir, transcrevemos tópicos das três conferências . 

Diferenças 
• 

entre ensino 
•

supenor e 
. . , . umvers1tano 

O Reitor Paulo Maciel chrunou a atenção dos partlcl­
pantes do SemJnário, para que não se confunda ensino 
superior com ensino universitário: "É evidente que o en­
sino universitário é um ensino superior, mas nem todo 
ensino superior, que deve exigir do seu participante ums
inteligência cultivada progressivamente nas exigências cio
ensino médio, é um ensino universitário . Este exige um
núcleo de cultura geral antes de ser cultura pro!issiom,l
e especializada" .  

Esle !oi um dos tópicos por ele assinalados . Na su::i 
opinião, esse é um dos problemas que cresce dia a dia,
posto que, agora, é lmposs!vel solucioná-lo na Universida­
de brasileira. Os pro!issionals, disse o Reitor, pensando 
em fM.er democracia, estão voltando a um medievalismo 
terrível com a exlstêncla de corporações que se defen­
dem de unhas e dentes e travam urna guerra de t.ítulos e
tempos de estudos para adquirirem melhor posição nos
nivels, sobretudo do serviço público . 

Mostrou a evolução da Universidade brasileira, qUd
depois do ensíno de graduação aceitou a pós-graduação . 
Seguindo influências francesas, latinas, alemãs e, fínal­
mente, americana, caminhou do ensino de graduação até
o doutorado, chegando à chamada "extensão universitá­
ria• . Este é um sinal altamente positivo na é})OC'B pre­
sente da Universidade, que deve participar da vida cc,.
munitária 

Contudo, salientou, "a Universidade nunca !oi líder 
em reforma em parte alguma do mundo. E não o é, por
dois motivos fundamenta.is, entre outros: em primeiro 
lugar porque lnstitucionnlmente ela é uma casa de ensino 
e a sua função central não é a função do re!ormlsmo 
político . .  Em i;egundo lugar, porque o processo clidáll­
co ti por sua natureza conservador•. 

Sobre a relação Empresa-Universidade, ressaltou que 
•as empresas se queixam de que nós demoramos em 
atender aos seus reclamos e, por outro lado, não o !.1• 
zemos com as noBSRB melhores equipes O reclamo pro• 
cede, de certa maneira Nós, na realidade, não podería­
mos nunca atender às vezes a Empresa com a pressa 
desejada e nem poderíamos em definitivo, porque na 
tL'tlhdade há sempre presença na UniversJdade da exi­
gência didática, por conseguinte de treinamento do 
aluno" 

Cria-se, então, um certo mal-estar entre Universidada 
e Empresa, o qual pode conduzir ao vicio "que é tle 
pensar que é wna posição mais ou menos socialista ou 
socializante a de desprPzar a Empresa, quimdo, em todo 
regime, desde o socialismo de Estado que, precisamente 
por lsw, não é IIOCiallsrno e sim capitalismo de Estado, 
até propriamente b.s fórmulas soclnliJ,tas - que são multo 
mais pem1nmentos do que realizações - todas elas exi· 
11cm e exl_gl.rão a Empresa. Mas, na realidade, o problema 
existe e é um problema que di.ticultn a ação comunitária". 

Sobre a discussão do que deve ser a pesquisa pura e 
n pesquisa aplicada, salientou o Reitor: "Sem pcqquJsa 
pura não andam as nações, porque num detcnnlnado 
momento as ciências dão saltos. Nessa hora de inovação, 
é preciso que tenha alguém que faça pesquisa pura para 
que a nação não se atrase demais . Mas, por outro Indo, 
é pr�lso que se note que, na verdade, a chamada pesqul• 
sa pura &ão tratnmentos multo especializados, posto que 
a buaca é do princlplos, o que não é pera todos• .  

Burguesia 

no poder, 

proletarização 

das cidades 

- O advento da burguesia ao poder, com as trans!or• 
mações sócio-políticas feitas pela Revolução Francesa, 
Juntamente com a Industrialização propiciada pela máquina 
a vapor, estimulou a intensiva proletarização das cida­
des . Deste fenômeno nasceu a exploração do homem 
pelo homem, as condições sub-humanas de trabalho e eis 
bau:os salários pagos, gerando, no século passado, n Ques­
tão Social . 

Com estas palavras o Professor Sebastião Barreto 
Campeio Iniciou a sua conferência proferida no J Semi­
nário de Estudos Comunitários . Ele admite que di.tlcil• 
mente teremos urna socleda perfeita, mas, contudo, 
"podemos imaginar uma sociedade perfeita, como um ideal 
a atingir" .  

Mas adverte que, "na sua construção devemos evitar 
os erros da civilização ocidental, na qual predomina o in­
clividualismo; a excessl va valorização dos direitos do 
cidadão, mesmo contrariando o Bem Comum; a Incontida 
ambição do lucro que gera a corrupção; e o ei:pírito com­
petitivo que estimula os antagonismo entre as pessoas" .  

Para Barreto Campeio, uma sociedade perfeita não 
deveria ser coletivista, com a predominância da Nação 
sobre a Pessoa Humana. Por outro lado, deve ser con­
servado o espirito de iniciativa e a liberdade das pessoas 
e das comunidades . "Finalmente, precisamos impedir que 
o Homem seja reduzido a um mero fator da produção 
ou um valor puramente estatlstlco" .  

o primeiro desses sistemas, argumenta o conferen­
cista, deu margem ao desmedido lucro Imobiliário, a de­
vastaQão das florestas, a desumana vida das cidades mo­
dernas construídas para o automóvel e não para o Homem, 
o indiferentismo dos cidadãos em relação aos seus se• 
malhantes . E o segundo criou a mais férrea das ditadu• 
ras que a humanidade tem notícl1is, com a total ausência 
de liberdades, a subordinação da Pessoa Humana ao 
Estado e o controle, por este, da total vida econômica do 
['.l!lls, inclusive dos empregos . 

A sociedade Ideal seria, pois, de base comunitária, mus 
oem marxista nem capitalista Para justificar esta tei·­
ceira opção, Barreto Campelo remonta a algumas enclc!i· 
cus papais. A Matar et Magistra, a Pacem in Terrls, u 
Populorum Progresslo e a Rerum Novarurn defendem ar­
dentemente a participação nos lucros, co-propriedade, co­
-gestáo e comunltarismo. 

Quanto 11 empresa comunitária, o conferencista tem 
uma opinião bastante de!lnlda . Para ele, tal empresa 
seria organizada de modo que todos os seus sócios, obri­
gatoriamente, trabalhariam na mesma e não se admitiria 
qualquer funcionário, que não tivesse participação na sua 
propriedade . 

Afirma que somente com a construção desta socieda­
de, baseada no esplrito de Solidari\,'<iade e na Fraternida­
de Humana, con!eriremos maior crédito às palavras can­
dentes de John Donne: "Nenhum homem é uma ilha Iso­
lada: cada homem é uma _partlcula do continente, uma 
parte da Terra; se um torre.o é arrastado para o Mar a 
Europa !ica diminuída, como se fosse um promontórt� 
como se rosse o Solar de teus Amigos ou teu próprio· � 
Morte de qualquer homem me diminui, porque sou pa'rle 
do Gênero Humano" . 

Habitat ,e

apenas 

começo 

entre os 

homens 

mô�;� !'1":�J��ls:o �
im

t
ônio precisa revigorar-se . Patrl· 
ermos complementares" assegu­r� º-;'rofessor José Rafael de Menezes, pensador

, 
católico pa?'!U ano, na sua conferência sobre "Os Princl ·os dCl Comurutarlsmo" . P1 

"Uma comUnidade está estabel Ida em área geo-ecológi U ec_ , territorialmente,
ficiente ab 

ca · rn espaço Vital, sem dúvida, su­
ção que : co 

ri
t�

r
. 

alimentar! desenvolver uma popula·
os anJmaJs 

m ma em funçao dessa vizinhança Entre
apenas um �:e �bitat é tudo, mas entre os ho�ens émeço - observou "Contudo diz Raf portante co� 

ael de Menez.es, trata-se de um !m· 
cldo vlllpen�d 

que 85tá permanentemente sendo esque-
la' . - o, perturbado pelos males lnfllngidOS

:banrs1n�
ça

i� ���Ul
d
t
esmatamentos, pelos desrnantelos do
uras (?) rotineiras 

Há outra grave ame•�• . · 
herdeiros No B .1 

....,.. ao Principio: a venalidade dos 
bande' 

· rnsi que herdamos pela audácia dos 
gia d�r� pela tel�osia dos �ejos, pela estraté­
cursões herói ' 

pe!:'e diplomacia de Rio Branco, pelas ex·
arara 

_ 
na 

: '
dão 

Rondon, pelo martlrlo dos paus de
tros quadrado 

ensi dos seus oito rnllhões de qui!0me· 
dentro de 

8 
• • ª. posse legaliza para uma minoria i;; 

instalam �pé::uriona, estrangeiros, aparentemente úte!S, 
os Predatórios e poluentes" Reconh 

. 
um núcleo 

ec: :a1:181 de Menezes que uma comunidade é 
co e 

5 ve_ , . urna urudade social. O qu, não se 
se���111:

m af1D1dade . sem origens comuns, interes­
deflnidas "� 

Nem sem comunicação clara e aspirações
se conta · Há 

precis? saber com quem se conta, a quem
por re 

· os al1enigenas de raça e há os alienados,

sem � 
gulça ou traição . Hã os que tudo querem possuir,

de q�balhar, e há os que se ativam cúpidos, a serviço 
quer causa• .  Uma comunidade nasce de espontã· n� energias, floresce na liberdade nas Interações orgt'I· rucas por simpatia e confiança . .. � um reinado de seres 

:�::�t;!ldos · Em regozijo de suas heranças territorlaiS tl s 
O inverso do espírito comunitário é para Rafael de ?,{e· 

��:es, 0 "espírito ;otérico". Ele aflntl8 que tal espirito está 

u 
ranhado em ffillhões de brasileiros. � a ânsia do enrl 

� 8�11=1ento, mas sem esforço e sem poupança. E conti• 
ua. � um grave risco . Persas e romanos só prospera· 

� _em todos os grn.us de civlllzação, quando em suas 
Im

mfl1as. se mantinham autosu!icientes pelo ascetiSJ!lO 

d 
per� •. deeeneraram. A erudição e o gosto mundlln° 

h 
os pansienses nunca fizeram poetas nem sábios, ne1n 
:ró_ls , A França os recrutou majoritariamente das pro­vmcias • Como filhos das comunidades A Independência 

dos Estados Unidos foi um movimento de base comunl· 
tá ria • De lideranças ruralistas, de homens que aprend�­
ram a ler e a pensar 11. luz das velas, e venceram os 111• 
gleses com armas de caçadores". 

_ Para o conferencista, é sintomático de uma renova· 
�º• como reencontro com nosso melhor passado comu· 
rutá;10. o que se realiza na Previdência Social, o que se 
distingue para o Nordeste, com o Projeto sert.anejo, 0 

que se propaga para a Universidade . 
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EMPRESA 
I 

COMUNITARIA, UMA OPÇÃO 

Declaração de Princípios e proposição para a implantação de uma Empresa Comunitária 
- foram as principais conclusões a que chegou o 1 .º Seminário de Estudos Comunitários.
A promoção foi da UFPE e Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais .

A seguir, a Justificativa da Empresa Comunitária e a Declaração de Princípios . 

JUSTIFICATIVA 

A procura de um sistema de vida mais 
cornunttária para o homem, no qual a solida· 
rledade e o Bem Comum exerçam um pri­
l'Oado, exJge uma reforma global da vida 
80clal . Neste sentido é válida a experiência 
das Empresas Comunitárias, que €stlmula­
rtam a convivência pac!fica entre as pessoas 
e, tornando todos os seus empregados sócios 
da Empresa, rompe o esquema de luta de 
cl11sses 

1\ EMPRESA COMUNITÁRIA 

A Empresa Comunitária seria organizada 
de tnOdo que todos os seus sóclos, obrigalo­
rlamente, trabalhariam na mesma e nilo se 
�lllitlria qualquer funcionário, que não 

vesse partlcl pação na sua propriedade . 
lieJa, tOdos os seus empregados (incluindo 
�crente, contador, engenheiro, mestre, operá-
� especiallzado, ajudante, etc . )  forma-

uma Comunidade e, para eles, a Em­
Presa seria algo que Interessaria a todos, 
�is, não haveria a distinção entre patrões 
es

ta
empregados .  Assim, até a luta de classes

ria eliminada porque não haveria a dl­
�o de interesses antagônicos . Para que
r:r PRra um aumento de salários, se Isto
lle Ultarta na cllmlnulção dos lucros, que 

rtencem, também, ao próprio empregado?

_Não seria nem a estatização, com os
:ng0s do totalitarismo, nem a llvre con•

trêncla da sociedade liberal que gera alllnbição do lucro, com todas � suas conse­
:;,!ênctas de corrupção e exploração do Ho-

m. 

rnun liá vãrlas experiências de empresas co­
ls 

1tárlas no mundo . Os Kibutlzen de 
ti raei são comunitários Na França o mo­
Le�ento "Economia e Humanismo", do Pe . 
cri ret fundou mais de urna. No Brasil 
�u-se urna em Minas Gerais e outra em
tem Paulo: a Unilador. A própria varig, m
l>tó PO do Rubens Berta, teve uma feição 
os llima da empresa comunitária, com todcs 
l>re:us empregados estáveis, sócios da em­
lista · Em Pernambuco, na cidade de Pau­
Ili • estã funcionando uma pequena Ernpre­
tlnu Comunttária . Entretanto, todas essas
llSba das tenta tivas de funcionamento vêm
Juri�rando em dificuldades de ordem 
<la ca, pois, não existe a fígum jurídica 

li:rnpresa Comunitária, no Código Comer-

MODELO DE EMPRESA COMUNITÁR IA 

eia! Brasileiro, uma vez que os tipos de 
sociedades comerciais existentes não satisfa­
zem o seu conceito . 

A SOCIEDADE COMUNITARIA E OUTROS 
TIPOS DE SOCIEDADES COMERCIAIS 

Entretanto, por não haver no nosso 
Direito Comercial a figura jurldica da "Socie• 
dade Comunitária", elas vêm encontrando 
grandes dificuldades em operar 

Vejamos as vantagens e de!eitos de cacla 
um desses tipos de sociedades, comparando­
-se com a sociedade comunitária: 

Sociedade por Ações. 

A Sociedade por ações tem a vantagem 
de pulverizar o capital social, o que também 
acontece nas comunitárias, mas os seus 
acionistas são, em geral, distantes e só indi­
retamente Interessados no seu governo e, 
aliás, ela só serve para as grandes empresas, 
pois é multo cara a sua constituição e, cada 
ano, a sua assembléia geral exige tormalid.l­
des e despesas vultosas com a publicação dd 
convocações e atas. 

Além disso, a aqU!sição da maioria de 
ações por uma só pessoa ou por grupos h:>­
mogêneos pode garantir à maioria, o gover­
no cliscriclonário da sociedade . As garantias 
legais concedidas às minorias, postos que 
lhes garantam o capital, em nada ln.fluem 
quanto à sua participação np sociedade . 
Garante-lhes, apenas, a retirada sem prejuí­
zo . E nada mais . 

Acontece, ainda, que o aumento do ca­
pllal depende de proposta da diretoria, 
parecer do Conselho Fiscal, aprovação da 
assembléia geral e só Pode fazer fixando-se 
o quantum do aumento . 

Ainda, salvo deliberação especial dtl 
assembléia geral, que se reúne normalmente 
urna vez por ano e cuja convocação extraor­
dinária depende de circunstância e formali­
dades preliminares, o Governo das socleda· 
des por ações é, a bem dizer, exercido dis­
criclonarlamente pela diretoria. Mesmo n,1 
caso de deliberação em contrário da 
assembléia geral, cassando os atos dos di­
retores e destituindo a diretoria, quando 

essa providência chega a efetivar-se os atos 
Já praticados são lrreverslvels, por obrlgn• 
rem a sociedade . 

Dado o seu custo à formalidade a que 
está sujeito, a sociedade por ações só serve 
para as grandes empresas, isso com os ln­
convenlent.es apontados . 

A sociedade comunitãrla, porém, é de 
constituição instantânea e barata; o seu ca­
pital terá de crescer cada ano e esse cresci­
mento Independe de formaltdactes, publlc:a• 
ções e deliberação de assembléias geraiR . 
Nunca uma só pessoa ou um grupo 
homogêneo de sócios poderã usurpar o seu 
governo . Acontece ainda que os seus par­
ticipantes estão em constante convivio com 
os negócios sociais e poderão a cada Instan­
te intervir no governo e Impedir, ou pelo 
menos limitar ao minlmo, os atos gravosos 
da dlretorin . 

Enfim, cada sócio trabalha necessaria• 
mente na sociedade, pelo que não rtca 
distante da sociedade como, em geral, acon­
tece nas sociedades por ações, nem há nela 
os assalariados que em grande número tra­
balham nas sociedades por ações 

Se uma "Sociedade Comunitária" viesse 
a funcionar como Sociedade por Ações, sem­
pre que um sócio operário fosse dispensado, 
haveria a possibilidade de não querer vender 
as suas ações à sociedade ou ao novo sóclo­
•funcloruirio. Assim, aos poucos, se tomaria 
uma empresa de cunho capitalista . 

Sociedade por quotas . 

Quanto à sociedade por quotas, nas quais, 
em regra, os cotlstas trabalham na sociedade, 
as vantagens da sociedade comunitária são 
as seguintes: 

O capital das sociedades por quotas é
fixo e só pode ser aumentado mediante ai 
teraçôes do contrato social e depósito na
Junta Comercial, ao passo que na sociedade 
comunitária, o capital cresce progressiva­
mente pelas parcelas que, do salário, dos
lucros e poupanças de cadn sócio, são acres•
cldas ao capital, sem formalidade de espécie 
alguma . 

Declaração de Princípios 

Também as sociedades por quotas mantêm auxiliares e empregado:; nssalarla­
dos, ao passo que esse inconveniente é su­primido nas comunitárias, nas qunls todos os participantes são simultaneamente assal,l­
riados e proprietários que partlclp,m dos lucros sociais . 

Se uma "Sociedade Comunitária" viesse n funcionar como Sociedade por Quotas, sempre que um sóclo-!uncioruirio se retiras­se ou tosse admitido um novo, teria que haver uma reforma do contrato social da empresa . 

Cooperativas . 

Relativamente 11s cooperativas, fórmula mais aproximada das sociedades comunltá· rias, ainda assim as vantagens que II socie­dade comunltãria tem sobre elas é evidente. 

Nas cooperativas, sejam elas de produ• ção, consumo ou crédito, cada cooperado só tem Interesse individual nas operações que com elas fazem . 

O progresso das cooperativas só Indire­tamente lhes Interessa De modo que um cooperado pode sair-se vantajosamente nas operações que reaUza, ao passo que a res­pectiva cooperativa se saiu mal quer nas suas, !l,Uer nas outras operações que realiza que sao muitas e diversas . 

Também os cooperativistas ficam distan­tes da . direção das cooperativas, tal como nas sociedades por ações 

Além disso, as Cooperativos mantém n�lari�dos para os seus serviços de corner­clal1�ao, produção, venda para consumo e distnhmção de crédito, o que não ocorre nas comunitárias, como Jã ficou dito . 

Enfim, a composição da sociedade comunitária, que é a conciliação entre a livre iniciativa e a Justiça Social, Inclui a participação nos lucros e é a forma social­mente Ideal e cristã, pois nelas não M nem 
patrões, nem assalariados, já que todos par• 
ticipam de ambas as categorias o, trabalhan· 
do em empresa própria, todos se es!orçarão 
pelo progresso da sociedade . 

Os proreuores, estudantes, técnJcos e trabalhadores, 
Pllrtlclllllntes do •1 SEMINARJO DE ESTUDOS COMUNITA· 
�OS•, acreditando nos prlnclplos do Comunllarismo, como 

competitivo, predominante nele, pelo esplrlto de solldaried.l· 
de; 

PLURALISMO - afirmamos que o Bem Comum será 
alcançado pela necessária Intervenção do Estado, no sentido 
de uma deseentr11Hzação da ação, ou pluJ'll)lsmo comunJtárlo, 
que reapelte e fortaleça as comunidades Intermediárias, 
tais como a Famflla, a Empresa, a Paróquia, a Associação 
de Bairros, o Sindicato, o Município, a Nação etc , e outras, 
que não poderão ser absorvidas pelo poder centralizador do 
t;;stado ou pelo poder econ6mlco; 

liça Social, impedindo a estarnaçíío e o elitismo, opondo•!i8 º! EHtado absoluto e onlRClente à Influência do poder eco• nomlco; 
10 de 1e construir uma sociedade mais justa, mais huma• 

lia e soUdArla e tendo como finalidade última o Homem, 
Ulrmam II su� fé nos seguintes princípios doutrinários: 
h PESSOA HUMANA - afirmamos a diCJlldade da pessOI\ 
�a coma o valor fundamental da ordem econômica, so­:111, morai e politlca não attllando qualquer tipo de orgn•

11 ta
ção social que �duza o Homem a condiçiio de mero

11 Íltn
ero estatístico na coletividade, ou 81mples fator de pro•

Ução de bens· 
lle Pl«lPRIEDADE - afirmamos O direito natural de todos

111 l'l!l!l proprietários especificamente de moradia, terra on

11�108 de producão .' Combatendo tanto a supressão da Pro­
lnl�e pelo Estado, quando a concentração da mesma na11

11 de orna minoria; � 
BEM COMUM - achamos que a finalidade de toda açao 

�llca é o Bem Comum não tendo cabimento agir neste 
d llo almplesmente como' uma profissão ou como um melo 
� alcançar o poder; 
111 LIDARIEDADE - rejeitamos os valores mel'()11ntls do 

llltdo moderno e esperamos comegulr superar o espirllll 

SUBSIDIARIEDADE - acreditamos que a ação daa Co­
munidades deverá ser ordenada 1egundo. o prlnci])lo da 
Subsldlariedade, tsto é, a tarera que uma comunftlade de 
âmbito menor puder reallur, não deve outra de Ambtto 
maior encampar (Quadraréslmo Ano, p .  203 e Mater et 
Maglslra, p 50); 

F.AM:tLIA - confiamos que a menor das comunidades 
numa sociedade é a família, célula desta sociedade, onde 01 
Irmãos aprendem a convtver fraternalmente, a fim de levar
este espírito a toda a sociedade; 

PARTICIPAÇÃO - acreditamos que os diferentes grupos 
sociais têm de parttc1par do processo de se conserulr a Jull• 
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FRATERNIDADE - afirmamo que a Inspiração de toda a vida pública é o espírito de Fraternidade, em oposição à Indiferença burruesa e ao ódio de classe, da raça ou de re­ligião; 
COMUNIDADE INTERNACIONAL - acreditamos na necessidade de organizar as n11ções numa Comunidade ln• ternaclonal, Inspirada nos principlos do Solidarismo, de­fendendo os direitos fundamentais da Pessoa Humana e estabeleça a Igualdade Jurídica das Nações, promova o de­senvolvimento e realize a Paz; 

_ EVOLUÇÃO - afirmamos que a necessária transforma• çao da sociedade atual para uma mais Justa, terá que ser feita pacl!l!:!'mente, evoluindo de dentro para fora, com a parllclpaçao da comunidade, posição que se opõe ao lmo­b_lllsmo bnrruês e ao sentido de rupt11ra pregado pe1'\ vlo• lencla 1>0lítica. 
1 Semlnlirlo de Estudo Comunttirlo, promovido pela Pró-Reitoria para Assuntos Comunltárto.s da UFPE Imlltuto Joaquim Nabuco de Pesquisas Soclo.ls, no Audltórl� da FAFIRE, em 01 de outubro de 1976 . 
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ESTUDANTES DEMONSTRAM 

INTERESSE PELOS PROBLEMAS 

COMUNITARIOS E OFERECEM SUGESTÕES 
Houve participação efetiva, notadamente por parte dos estudantes, no 1 .  º Se­

minário de Estudos Comunitários, in iciativa conjunta da UFPE (Pró-Reitoria para As­

suntos Comunitários) e Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais .  Os trabal lhos se 

desenvolveram no auditório da Fafire . Os resultados das conferências e debates já foram 

remetidos às autoridades - estaduais e federais, alcançando ampla repercussão, in­

clusive entre senadores da Repúbl ica . 

Os conferencistas foram os Professores Paulo Frederico do Rego Macie l ,  Reitor 

da UFPE, que fez acurada anál ise sobre ensino superior e ensino universitário, esta­

belecendo diferenças fundamentais entre eles (os ensinos) ; Sebastião Bar-

reto Campeio (Pró-Reitor para Assuntos Comunitários da UFPE) que discorreu amplamente 

sobre os diversos aspectos da vida comunitária ( ele que é uma das maiores autoridades 
no assunto, sobretudo grande batalhador pelas causas comunitárias em Pernambuco) ; 

e José Rafael de Menezes, escritor catól ico, que abordou "Os princípios do comunitarismo". 

A seguir, transcrevemos tópicos das três conferências . 

Diferenças 
• 

entre ensino 
•

supenor e 
. . , . umvers1tano 

O Reitor Paulo Maciel chrunou a atenção dos partlcl­
pantes do SemJnário, para que não se confunda ensino 
superior com ensino universitário: "É evidente que o en­
sino universitário é um ensino superior, mas nem todo 
ensino superior, que deve exigir do seu participante ums
inteligência cultivada progressivamente nas exigências cio
ensino médio, é um ensino universitário . Este exige um
núcleo de cultura geral antes de ser cultura pro!issiom,l
e especializada" .  

Esle !oi um dos tópicos por ele assinalados . Na su::i 
opinião, esse é um dos problemas que cresce dia a dia,
posto que, agora, é lmposs!vel solucioná-lo na Universida­
de brasileira. Os pro!issionals, disse o Reitor, pensando 
em fM.er democracia, estão voltando a um medievalismo 
terrível com a exlstêncla de corporações que se defen­
dem de unhas e dentes e travam urna guerra de t.ítulos e
tempos de estudos para adquirirem melhor posição nos
nivels, sobretudo do serviço público . 

Mostrou a evolução da Universidade brasileira, qUd
depois do ensíno de graduação aceitou a pós-graduação . 
Seguindo influências francesas, latinas, alemãs e, fínal­
mente, americana, caminhou do ensino de graduação até
o doutorado, chegando à chamada "extensão universitá­
ria• . Este é um sinal altamente positivo na é})OC'B pre­
sente da Universidade, que deve participar da vida cc,.
munitária 

Contudo, salientou, "a Universidade nunca !oi líder 
em reforma em parte alguma do mundo. E não o é, por
dois motivos fundamenta.is, entre outros: em primeiro 
lugar porque lnstitucionnlmente ela é uma casa de ensino 
e a sua função central não é a função do re!ormlsmo 
político . .  Em i;egundo lugar, porque o processo clidáll­
co ti por sua natureza conservador•. 

Sobre a relação Empresa-Universidade, ressaltou que 
•as empresas se queixam de que nós demoramos em 
atender aos seus reclamos e, por outro lado, não o !.1• 
zemos com as noBSRB melhores equipes O reclamo pro• 
cede, de certa maneira Nós, na realidade, não podería­
mos nunca atender às vezes a Empresa com a pressa 
desejada e nem poderíamos em definitivo, porque na 
tL'tlhdade há sempre presença na UniversJdade da exi­
gência didática, por conseguinte de treinamento do 
aluno" 

Cria-se, então, um certo mal-estar entre Universidada 
e Empresa, o qual pode conduzir ao vicio "que é tle 
pensar que é wna posição mais ou menos socialista ou 
socializante a de desprPzar a Empresa, quimdo, em todo 
regime, desde o socialismo de Estado que, precisamente 
por lsw, não é IIOCiallsrno e sim capitalismo de Estado, 
até propriamente b.s fórmulas soclnliJ,tas - que são multo 
mais pem1nmentos do que realizações - todas elas exi· 
11cm e exl_gl.rão a Empresa. Mas, na realidade, o problema 
existe e é um problema que di.ticultn a ação comunitária". 

Sobre a discussão do que deve ser a pesquisa pura e 
n pesquisa aplicada, salientou o Reitor: "Sem pcqquJsa 
pura não andam as nações, porque num detcnnlnado 
momento as ciências dão saltos. Nessa hora de inovação, 
é preciso que tenha alguém que faça pesquisa pura para 
que a nação não se atrase demais . Mas, por outro Indo, 
é pr�lso que se note que, na verdade, a chamada pesqul• 
sa pura &ão tratnmentos multo especializados, posto que 
a buaca é do princlplos, o que não é pera todos• .  

Burguesia 

no poder, 

proletarização 

das cidades 

- O advento da burguesia ao poder, com as trans!or• 
mações sócio-políticas feitas pela Revolução Francesa, 
Juntamente com a Industrialização propiciada pela máquina 
a vapor, estimulou a intensiva proletarização das cida­
des . Deste fenômeno nasceu a exploração do homem 
pelo homem, as condições sub-humanas de trabalho e eis 
bau:os salários pagos, gerando, no século passado, n Ques­
tão Social . 

Com estas palavras o Professor Sebastião Barreto 
Campeio Iniciou a sua conferência proferida no J Semi­
nário de Estudos Comunitários . Ele admite que di.tlcil• 
mente teremos urna socleda perfeita, mas, contudo, 
"podemos imaginar uma sociedade perfeita, como um ideal 
a atingir" .  

Mas adverte que, "na sua construção devemos evitar 
os erros da civilização ocidental, na qual predomina o in­
clividualismo; a excessl va valorização dos direitos do 
cidadão, mesmo contrariando o Bem Comum; a Incontida 
ambição do lucro que gera a corrupção; e o ei:pírito com­
petitivo que estimula os antagonismo entre as pessoas" .  

Para Barreto Campeio, uma sociedade perfeita não 
deveria ser coletivista, com a predominância da Nação 
sobre a Pessoa Humana. Por outro lado, deve ser con­
servado o espirito de iniciativa e a liberdade das pessoas 
e das comunidades . "Finalmente, precisamos impedir que 
o Homem seja reduzido a um mero fator da produção 
ou um valor puramente estatlstlco" .  

o primeiro desses sistemas, argumenta o conferen­
cista, deu margem ao desmedido lucro Imobiliário, a de­
vastaQão das florestas, a desumana vida das cidades mo­
dernas construídas para o automóvel e não para o Homem, 
o indiferentismo dos cidadãos em relação aos seus se• 
malhantes . E o segundo criou a mais férrea das ditadu• 
ras que a humanidade tem notícl1is, com a total ausência 
de liberdades, a subordinação da Pessoa Humana ao 
Estado e o controle, por este, da total vida econômica do 
['.l!lls, inclusive dos empregos . 

A sociedade Ideal seria, pois, de base comunitária, mus 
oem marxista nem capitalista Para justificar esta tei·­
ceira opção, Barreto Campelo remonta a algumas enclc!i· 
cus papais. A Matar et Magistra, a Pacem in Terrls, u 
Populorum Progresslo e a Rerum Novarurn defendem ar­
dentemente a participação nos lucros, co-propriedade, co­
-gestáo e comunltarismo. 

Quanto 11 empresa comunitária, o conferencista tem 
uma opinião bastante de!lnlda . Para ele, tal empresa 
seria organizada de modo que todos os seus sócios, obri­
gatoriamente, trabalhariam na mesma e não se admitiria 
qualquer funcionário, que não tivesse participação na sua 
propriedade . 

Afirma que somente com a construção desta socieda­
de, baseada no esplrito de Solidari\,'<iade e na Fraternida­
de Humana, con!eriremos maior crédito às palavras can­
dentes de John Donne: "Nenhum homem é uma ilha Iso­
lada: cada homem é uma _partlcula do continente, uma 
parte da Terra; se um torre.o é arrastado para o Mar a 
Europa !ica diminuída, como se fosse um promontórt� 
como se rosse o Solar de teus Amigos ou teu próprio· � 
Morte de qualquer homem me diminui, porque sou pa'rle 
do Gênero Humano" . 

Habitat ,e

apenas 

começo 

entre os 

homens 

mô�;� !'1":�J��ls:o �
im

t
ônio precisa revigorar-se . Patrl· 
ermos complementares" assegu­r� º-;'rofessor José Rafael de Menezes, pensador

, 
católico pa?'!U ano, na sua conferência sobre "Os Princl ·os dCl Comurutarlsmo" . P1 

"Uma comUnidade está estabel Ida em área geo-ecológi U ec_ , territorialmente,
ficiente ab 

ca · rn espaço Vital, sem dúvida, su­
ção que : co 

ri
t�

r
. 

alimentar! desenvolver uma popula·
os anJmaJs 

m ma em funçao dessa vizinhança Entre
apenas um �:e �bitat é tudo, mas entre os ho�ens émeço - observou "Contudo diz Raf portante co� 

ael de Menez.es, trata-se de um !m· 
cldo vlllpen�d 

que 85tá permanentemente sendo esque-
la' . - o, perturbado pelos males lnfllngidOS

:banrs1n�
ça

i� ���Ul
d
t
esmatamentos, pelos desrnantelos do
uras (?) rotineiras 

Há outra grave ame•�• . · 
herdeiros No B .1 

....,.. ao Principio: a venalidade dos 
bande' 

· rnsi que herdamos pela audácia dos 
gia d�r� pela tel�osia dos �ejos, pela estraté­
cursões herói ' 

pe!:'e diplomacia de Rio Branco, pelas ex·
arara 

_ 
na 

: '
dão 

Rondon, pelo martlrlo dos paus de
tros quadrado 

ensi dos seus oito rnllhões de qui!0me· 
dentro de 

8 
• • ª. posse legaliza para uma minoria i;; 

instalam �pé::uriona, estrangeiros, aparentemente úte!S, 
os Predatórios e poluentes" Reconh 

. 
um núcleo 

ec: :a1:181 de Menezes que uma comunidade é 
co e 

5 ve_ , . urna urudade social. O qu, não se 
se���111:

m af1D1dade . sem origens comuns, interes­
deflnidas "� 

Nem sem comunicação clara e aspirações
se conta · Há 

precis? saber com quem se conta, a quem
por re 

· os al1enigenas de raça e há os alienados,

sem � 
gulça ou traição . Hã os que tudo querem possuir,

de q�balhar, e há os que se ativam cúpidos, a serviço 
quer causa• .  Uma comunidade nasce de espontã· n� energias, floresce na liberdade nas Interações orgt'I· rucas por simpatia e confiança . .. � um reinado de seres 

:�::�t;!ldos · Em regozijo de suas heranças territorlaiS tl s 
O inverso do espírito comunitário é para Rafael de ?,{e· 

��:es, 0 "espírito ;otérico". Ele aflntl8 que tal espirito está 

u 
ranhado em ffillhões de brasileiros. � a ânsia do enrl 

� 8�11=1ento, mas sem esforço e sem poupança. E conti• 
ua. � um grave risco . Persas e romanos só prospera· 

� _em todos os grn.us de civlllzação, quando em suas 
Im

mfl1as. se mantinham autosu!icientes pelo ascetiSJ!lO 

d 
per� •. deeeneraram. A erudição e o gosto mundlln° 

h 
os pansienses nunca fizeram poetas nem sábios, ne1n 
:ró_ls , A França os recrutou majoritariamente das pro­vmcias • Como filhos das comunidades A Independência 

dos Estados Unidos foi um movimento de base comunl· 
tá ria • De lideranças ruralistas, de homens que aprend�­
ram a ler e a pensar 11. luz das velas, e venceram os 111• 
gleses com armas de caçadores". 

_ Para o conferencista, é sintomático de uma renova· 
�º• como reencontro com nosso melhor passado comu· 
rutá;10. o que se realiza na Previdência Social, o que se 
distingue para o Nordeste, com o Projeto sert.anejo, 0 

que se propaga para a Universidade . 
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EMPRESA 
I 

COMUNITARIA, UMA OPÇÃO 

Declaração de Princípios e proposição para a implantação de uma Empresa Comunitária 
- foram as principais conclusões a que chegou o 1 .º Seminário de Estudos Comunitários.
A promoção foi da UFPE e Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais .

A seguir, a Justificativa da Empresa Comunitária e a Declaração de Princípios . 

JUSTIFICATIVA 

A procura de um sistema de vida mais 
cornunttária para o homem, no qual a solida· 
rledade e o Bem Comum exerçam um pri­
l'Oado, exJge uma reforma global da vida 
80clal . Neste sentido é válida a experiência 
das Empresas Comunitárias, que €stlmula­
rtam a convivência pac!fica entre as pessoas 
e, tornando todos os seus empregados sócios 
da Empresa, rompe o esquema de luta de 
cl11sses 

1\ EMPRESA COMUNITÁRIA 

A Empresa Comunitária seria organizada 
de tnOdo que todos os seus sóclos, obrigalo­
rlamente, trabalhariam na mesma e nilo se 
�lllitlria qualquer funcionário, que não 

vesse partlcl pação na sua propriedade . 
lieJa, tOdos os seus empregados (incluindo 
�crente, contador, engenheiro, mestre, operá-
� especiallzado, ajudante, etc . )  forma-

uma Comunidade e, para eles, a Em­
Presa seria algo que Interessaria a todos, 
�is, não haveria a distinção entre patrões 
es

ta
empregados .  Assim, até a luta de classes

ria eliminada porque não haveria a dl­
�o de interesses antagônicos . Para que
r:r PRra um aumento de salários, se Isto
lle Ultarta na cllmlnulção dos lucros, que 

rtencem, também, ao próprio empregado?

_Não seria nem a estatização, com os
:ng0s do totalitarismo, nem a llvre con•

trêncla da sociedade liberal que gera alllnbição do lucro, com todas � suas conse­
:;,!ênctas de corrupção e exploração do Ho-

m. 

rnun liá vãrlas experiências de empresas co­
ls 

1tárlas no mundo . Os Kibutlzen de 
ti raei são comunitários Na França o mo­
Le�ento "Economia e Humanismo", do Pe . 
cri ret fundou mais de urna. No Brasil 
�u-se urna em Minas Gerais e outra em
tem Paulo: a Unilador. A própria varig, m
l>tó PO do Rubens Berta, teve uma feição 
os llima da empresa comunitária, com todcs 
l>re:us empregados estáveis, sócios da em­
lista · Em Pernambuco, na cidade de Pau­
Ili • estã funcionando uma pequena Ernpre­
tlnu Comunttária . Entretanto, todas essas
llSba das tenta tivas de funcionamento vêm
Juri�rando em dificuldades de ordem 
<la ca, pois, não existe a fígum jurídica 

li:rnpresa Comunitária, no Código Comer-

MODELO DE EMPRESA COMUNITÁR IA 

eia! Brasileiro, uma vez que os tipos de 
sociedades comerciais existentes não satisfa­
zem o seu conceito . 

A SOCIEDADE COMUNITARIA E OUTROS 
TIPOS DE SOCIEDADES COMERCIAIS 

Entretanto, por não haver no nosso 
Direito Comercial a figura jurldica da "Socie• 
dade Comunitária", elas vêm encontrando 
grandes dificuldades em operar 

Vejamos as vantagens e de!eitos de cacla 
um desses tipos de sociedades, comparando­
-se com a sociedade comunitária: 

Sociedade por Ações. 

A Sociedade por ações tem a vantagem 
de pulverizar o capital social, o que também 
acontece nas comunitárias, mas os seus 
acionistas são, em geral, distantes e só indi­
retamente Interessados no seu governo e, 
aliás, ela só serve para as grandes empresas, 
pois é multo cara a sua constituição e, cada 
ano, a sua assembléia geral exige tormalid.l­
des e despesas vultosas com a publicação dd 
convocações e atas. 

Além disso, a aqU!sição da maioria de 
ações por uma só pessoa ou por grupos h:>­
mogêneos pode garantir à maioria, o gover­
no cliscriclonário da sociedade . As garantias 
legais concedidas às minorias, postos que 
lhes garantam o capital, em nada ln.fluem 
quanto à sua participação np sociedade . 
Garante-lhes, apenas, a retirada sem prejuí­
zo . E nada mais . 

Acontece, ainda, que o aumento do ca­
pllal depende de proposta da diretoria, 
parecer do Conselho Fiscal, aprovação da 
assembléia geral e só Pode fazer fixando-se 
o quantum do aumento . 

Ainda, salvo deliberação especial dtl 
assembléia geral, que se reúne normalmente 
urna vez por ano e cuja convocação extraor­
dinária depende de circunstância e formali­
dades preliminares, o Governo das socleda· 
des por ações é, a bem dizer, exercido dis­
criclonarlamente pela diretoria. Mesmo n,1 
caso de deliberação em contrário da 
assembléia geral, cassando os atos dos di­
retores e destituindo a diretoria, quando 

essa providência chega a efetivar-se os atos 
Já praticados são lrreverslvels, por obrlgn• 
rem a sociedade . 

Dado o seu custo à formalidade a que 
está sujeito, a sociedade por ações só serve 
para as grandes empresas, isso com os ln­
convenlent.es apontados . 

A sociedade comunitãrla, porém, é de 
constituição instantânea e barata; o seu ca­
pital terá de crescer cada ano e esse cresci­
mento Independe de formaltdactes, publlc:a• 
ções e deliberação de assembléias geraiR . 
Nunca uma só pessoa ou um grupo 
homogêneo de sócios poderã usurpar o seu 
governo . Acontece ainda que os seus par­
ticipantes estão em constante convivio com 
os negócios sociais e poderão a cada Instan­
te intervir no governo e Impedir, ou pelo 
menos limitar ao minlmo, os atos gravosos 
da dlretorin . 

Enfim, cada sócio trabalha necessaria• 
mente na sociedade, pelo que não rtca 
distante da sociedade como, em geral, acon­
tece nas sociedades por ações, nem há nela 
os assalariados que em grande número tra­
balham nas sociedades por ações 

Se uma "Sociedade Comunitária" viesse 
a funcionar como Sociedade por Ações, sem­
pre que um sócio operário fosse dispensado, 
haveria a possibilidade de não querer vender 
as suas ações à sociedade ou ao novo sóclo­
•funcloruirio. Assim, aos poucos, se tomaria 
uma empresa de cunho capitalista . 

Sociedade por quotas . 

Quanto à sociedade por quotas, nas quais, 
em regra, os cotlstas trabalham na sociedade, 
as vantagens da sociedade comunitária são 
as seguintes: 

O capital das sociedades por quotas é
fixo e só pode ser aumentado mediante ai 
teraçôes do contrato social e depósito na
Junta Comercial, ao passo que na sociedade 
comunitária, o capital cresce progressiva­
mente pelas parcelas que, do salário, dos
lucros e poupanças de cadn sócio, são acres•
cldas ao capital, sem formalidade de espécie 
alguma . 

Declaração de Princípios 

Também as sociedades por quotas mantêm auxiliares e empregado:; nssalarla­
dos, ao passo que esse inconveniente é su­primido nas comunitárias, nas qunls todos os participantes são simultaneamente assal,l­
riados e proprietários que partlclp,m dos lucros sociais . 

Se uma "Sociedade Comunitária" viesse n funcionar como Sociedade por Quotas, sempre que um sóclo-!uncioruirio se retiras­se ou tosse admitido um novo, teria que haver uma reforma do contrato social da empresa . 

Cooperativas . 

Relativamente 11s cooperativas, fórmula mais aproximada das sociedades comunltá· rias, ainda assim as vantagens que II socie­dade comunltãria tem sobre elas é evidente. 

Nas cooperativas, sejam elas de produ• ção, consumo ou crédito, cada cooperado só tem Interesse individual nas operações que com elas fazem . 

O progresso das cooperativas só Indire­tamente lhes Interessa De modo que um cooperado pode sair-se vantajosamente nas operações que reaUza, ao passo que a res­pectiva cooperativa se saiu mal quer nas suas, !l,Uer nas outras operações que realiza que sao muitas e diversas . 

Também os cooperativistas ficam distan­tes da . direção das cooperativas, tal como nas sociedades por ações 

Além disso, as Cooperativos mantém n�lari�dos para os seus serviços de corner­clal1�ao, produção, venda para consumo e distnhmção de crédito, o que não ocorre nas comunitárias, como Jã ficou dito . 

Enfim, a composição da sociedade comunitária, que é a conciliação entre a livre iniciativa e a Justiça Social, Inclui a participação nos lucros e é a forma social­mente Ideal e cristã, pois nelas não M nem 
patrões, nem assalariados, já que todos par• 
ticipam de ambas as categorias o, trabalhan· 
do em empresa própria, todos se es!orçarão 
pelo progresso da sociedade . 

Os proreuores, estudantes, técnJcos e trabalhadores, 
Pllrtlclllllntes do •1 SEMINARJO DE ESTUDOS COMUNITA· 
�OS•, acreditando nos prlnclplos do Comunllarismo, como 

competitivo, predominante nele, pelo esplrlto de solldaried.l· 
de; 

PLURALISMO - afirmamos que o Bem Comum será 
alcançado pela necessária Intervenção do Estado, no sentido 
de uma deseentr11Hzação da ação, ou pluJ'll)lsmo comunJtárlo, 
que reapelte e fortaleça as comunidades Intermediárias, 
tais como a Famflla, a Empresa, a Paróquia, a Associação 
de Bairros, o Sindicato, o Município, a Nação etc , e outras, 
que não poderão ser absorvidas pelo poder centralizador do 
t;;stado ou pelo poder econ6mlco; 

liça Social, impedindo a estarnaçíío e o elitismo, opondo•!i8 º! EHtado absoluto e onlRClente à Influência do poder eco• nomlco; 
10 de 1e construir uma sociedade mais justa, mais huma• 

lia e soUdArla e tendo como finalidade última o Homem, 
Ulrmam II su� fé nos seguintes princípios doutrinários: 
h PESSOA HUMANA - afirmamos a diCJlldade da pessOI\ 
�a coma o valor fundamental da ordem econômica, so­:111, morai e politlca não attllando qualquer tipo de orgn•

11 ta
ção social que �duza o Homem a condiçiio de mero

11 Íltn
ero estatístico na coletividade, ou 81mples fator de pro•

Ução de bens· 
lle Pl«lPRIEDADE - afirmamos O direito natural de todos

111 l'l!l!l proprietários especificamente de moradia, terra on

11�108 de producão .' Combatendo tanto a supressão da Pro­
lnl�e pelo Estado, quando a concentração da mesma na11

11 de orna minoria; � 
BEM COMUM - achamos que a finalidade de toda açao 

�llca é o Bem Comum não tendo cabimento agir neste 
d llo almplesmente como' uma profissão ou como um melo 
� alcançar o poder; 
111 LIDARIEDADE - rejeitamos os valores mel'()11ntls do 

llltdo moderno e esperamos comegulr superar o espirllll 

SUBSIDIARIEDADE - acreditamos que a ação daa Co­
munidades deverá ser ordenada 1egundo. o prlnci])lo da 
Subsldlariedade, tsto é, a tarera que uma comunftlade de 
âmbito menor puder reallur, não deve outra de Ambtto 
maior encampar (Quadraréslmo Ano, p .  203 e Mater et 
Maglslra, p 50); 

F.AM:tLIA - confiamos que a menor das comunidades 
numa sociedade é a família, célula desta sociedade, onde 01 
Irmãos aprendem a convtver fraternalmente, a fim de levar
este espírito a toda a sociedade; 

PARTICIPAÇÃO - acreditamos que os diferentes grupos 
sociais têm de parttc1par do processo de se conserulr a Jull• 
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FRATERNIDADE - afirmamo que a Inspiração de toda a vida pública é o espírito de Fraternidade, em oposição à Indiferença burruesa e ao ódio de classe, da raça ou de re­ligião; 
COMUNIDADE INTERNACIONAL - acreditamos na necessidade de organizar as n11ções numa Comunidade ln• ternaclonal, Inspirada nos principlos do Solidarismo, de­fendendo os direitos fundamentais da Pessoa Humana e estabeleça a Igualdade Jurídica das Nações, promova o de­senvolvimento e realize a Paz; 

_ EVOLUÇÃO - afirmamos que a necessária transforma• çao da sociedade atual para uma mais Justa, terá que ser feita pacl!l!:!'mente, evoluindo de dentro para fora, com a parllclpaçao da comunidade, posição que se opõe ao lmo­b_lllsmo bnrruês e ao sentido de rupt11ra pregado pe1'\ vlo• lencla 1>0lítica. 
1 Semlnlirlo de Estudo Comunttirlo, promovido pela Pró-Reitoria para Assuntos Comunltárto.s da UFPE Imlltuto Joaquim Nabuco de Pesquisas Soclo.ls, no Audltórl� da FAFIRE, em 01 de outubro de 1976 . 

5 



"Santo Tomás de Aquino su•tentava uma po­
sição epistemológica racionalista de fundo niti• 
dA1nP.nte real ista . I ncorporando ao pensamento 
cristão toda a teoria aristotélica da Ciência, sus­
tentava também a primazia do Intelecto, tese sur· 
preondentemente revolucionária para o século X I I  
da  perfeita compatibil idade entre fé e razão" 

Estas são palavras do Prof . Jarbas Maciel 
m estudo sobre A lmportincla do Pensamento de 

S Tomh de Aquino para • História e f ilosofia da 
Ciincla, que apareceu na Revista Brasllelra de 
Flfosofla, publicada om S Paulo. 

O Prot Ja, bas Maciel desenvolveu para o JU 
vários tóptcM do seu tr&balho, que passamos e 
relacionar 

Dola poderosos l tl!trumentos de Anállse 
Epistemológica 

S . Tomás de Aquino antecipou alguns dos re­
sultados mais Importantes da Epistemologia Cien­
tífica de nossos dias, dentre os qua,s o conceito 
de validado absolut- da • le i•  clentlflca - que 
ele chamava de " principio" - o o de validado 
relallv• da · teoria" e da ·explicação" cientificas • .  

Fato verdadeiramente surprecndento da his­
tória contemporânea do tomlsmo é o relativo e 
perfeitamente desnecessário abandono a que fica­
ram relegados os estudos tomistas do Ftlo•of,n 
dJ Ciência e de História da Ciência, quando o 
próprio S Tomás já havia por antecipação des�n­
volvido dois dos mala poderosos instrumentos 
de cnól!se epistemológica hoje l disposição d<> 
analista - s teoria da Relação e sua " i rmã gê­
mea• ,  e Teoria da Açlío (ou Praxeologia) . 

A Teoria da Relação é desenvolvida por S 
Tomás dentro de um conte)(lo essencialmente teo• 
lógico. A maior parte. com efeito, etcha-se con­
centrada nos dois primeiros Tratados da Somma 
(o Tratado da Deus, e prlnclpulmente o Tratado 
da Trindade) O trotamento quo ele dá a ess,, 
questão, entretanto, 6 perfeltomente geral o, como 
tal. embaSll toda a sua eplstemoloqll e toda 
uma Teoria da Ciência, que pode - o deve -
aer tornada explicita e desenvolvida ató auas
últimas conaeqüênclos dentro da waltanschauung 
tomista.

A História da Relaçlo 

A história d• relação comP.ÇB. a rigor, com 

6 

Platão, cuja fi losofia, por seu turno, inspirou a 
teoria da c1 ncia de Aristóteles, a qual, mais tar­
de. seri3 incorporada ao pensamento tomista. 
O ponto de partida poderá ser, portanto - e co­
modamento - a teorlJ aristotélica da cléncla, 
ou, na expressão do estaglrlta. a ciência apodi­
tlca (ou · dedutiva ") Esta teoria está diVldlda, 
por assim dizer, em duas partes: uma, apresenta­
da nos dois primeiros volumes do Organon, que 
se referem mais propriamente à lógica do con­
c:eito; a outra, apresentada nos AnaUtlcos Poste­
riorea, que tratam da " ciência dedutiva" propria­
mente dita 

A Contribuição de Aristóteles 

Foi uma contribuição aristotél ica original, sem 
dúv,da, o ter sistematizado a análise lógica da 
" l inguagem científica • a partir, Inicialmente, da 
análise direta do pensamento - algo emlnonte• 
mente sutil - Aristóteles empreendeu a gigan­
tesca tareia de descobrir-lhe Indiretamente n es­
trutura intima ma,s profunda, através de aua 
mJnilestaçõo material ·  a l inguagem . O pensa­
mento. segundo o estagirita, " caminharia" apoiado 
nas palavras . as quais. por Isso mesmo, refleti· 
ri1m algo - senão a maior parte - da estru­
tura do pensamento . Cada ente, cada coisa, fato, 
acontecimento ou fenômeno. entretanto, por ocor• 
rer em núml'rO Infinito, faz com que o universo 
lingüístico se apresente ao auJelto cognoscente 
como uma massa de palavras (ou conceitos) e 
sentenças (ou julzos) por demais numerosa e 
conlusa Para introduzi r  ordem nessa • massa 
conceptual •  'tJrímárfa, Aristóteles começou por 
considerar, Inicial mente. apenas os · conceitos 
Seria possível classificá los, Isto é, reuni-los em 
classes mais gerais de palavras, se posslvel 
classes pouco numerosas, " independentes· e 
oxnustivas, quer dizer, capazes de englobar juntas 
todo o universo vocabular do discurso? A res­
posta, hoje clássica, foi afirmativa e constitui 
o descobr.rtu das dez categorias - a • substância•
e seus nove ' acidentes • ("quantidade " ,  "qual!•
dade " ,  · relação", " ação" ,  " paixão", " posição" ,
" tuoar · ,  · tempo" e ' estado")

Todo e qualquer conceito deverá pertencer a 
uma destas classes (e somente a uma); Nenhum 
conceito, nenhl,m termo, palavra alguma poderá 
HiSlit no universo do discurso " desclassificada• 
monte· [., fl isto que slgniftcn dizer que as cate• 
qorl35 são exaustivas) , A cetegorta de substi!ncla 
Impera ai como verdadelr9 rnlnha - mas não com 

• poder absoluto Parte do sua hegemonia é compar-

A Modernidade 

do Pensan1ento 

Filosófico de Santo 

Ton1ás de ,Aqui110 
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Foi recebido como extraordinário evento o retorno de Jarbas Maciel 

à vida universitária, afastado que estava há cerca de dois anos . 

A t•itória deve-se ao atual Reitor, Prof . Paulo Maciel e ao Coordenador 

do Curso de Me.,trado em História, Prof . Armando Souto Maior . 

]arbas Maciel, além de ter retomado a cadeim História e Filosofia da 

Ciência e da Técnica no Mestrado, está escrevendo "Introdução à 

Teoria e á História d,a. Ciêncirl", que contém um capítulo sobre a 

Lógica 110 Brasil, sob a orientação do Prof . Newton Carneiro Af fonso da 

Costa, da Universidade de S .  Paulo . 

tilhada com a categoria de relação que, pela lm•
portãncia que desempenha na estrutura Interna do 
universo dos conceitos, complementando a subs­
tância, mereceu da S . Tomás de Aquino, o epíteto 
ens mlnlmum 

A Sub1tincla 

A substlncla é própria do ser, do ente, que 
subsiste por si só, Independentemente das demais 
categorias . Substância designa, antes de tudo, 
o ente Os acidentes (com exceção, parcialmen­
te, da relação) designam os atributos do ente 
A relação melo-substância, melo-acidente, não 
deixa de ser ente, embora seja também um seu 
atributo Importante . 1:, além de mero acidente, 
uma quase-substância que, à maneira de Interme­
diário ou "cimento " ,  liga o(s) acidente(s) à 
substãncia . 

A Relação 

s. Tomás reconheceu a função primordial da 
relação, ao lado de sua função secundária como 
mero atributo ou acidente . Ele fazia clara a dis­
tinção entre relação • predica mental · e relação 
· transcendental • .  A relação predlcamental é a 
relação enquanto predlcamento, ou categoria, em 
pé de Igualdade com ,.11s demais categorias (quan­
tidade, qualidade, etc . ) .  A relação transcenden­
tal é a relação nesta sua função de llgação ou 
conexão entre substãncla e acidente: 

Dizia • 1 . . .  ) Devemos considerar que , em 
cada um dos nove gêneros de acidentes. há duas 
coisas que devem ser levadas em conta Uma,
é o ser pertencente a cada um deles considerado 
como um acidente e é próprio de cada um <!eles
o ser Inerente a um sujeito, pois o ser de um
ocidente consiste em lnerl r" .  E mais adianto·"( . ) A verdadeira noção da relação não se de'.rlva de sua referência ilqullo em que ela está,mas de sua referência e algo (que existe) 1 (dela ) " ,  ora

O Prof · Jarbas Maciel sal lenta a genlalldnde de Tomás de Aquino, que Introduzia uma qualifi­cação em sua teoria da relação e se antecipou de quase aete séculos a um dos mais exaspera­dores problemas da teoria moderna da relação- 0 da aparente lndecldibilldade entre uma con cepçilo otenilonal e uma concepção lntens1onai 
�• 

d 
relação O núcleo central de toda a dlflcul•a a consiste, precisamente, no fato de a re-

lação ser "algo mais " do que uma simples cat�· 
goria desempenhando uma função nas esferas do 
conhecimento (gnose) e do ser (onto), que trans­
cende de multo o âmbito puramente predicamen· 
tal • De fato, a partir dos trabalhos do DeMorgan, 
Peirce e Shroedor, a teoria da relação passou 8 
encarar a relação como um conjunto de pares or· 
denados, Isto é. seu aspecto extenslonal despre­
zando, sob pretexto de que tinha um Interesse 
estritamente 'psicológico' ou 'filosófico tradiclo· 
nal ' o seu lado l ntenslonal .  Coube a Bertrand 
Russell ,  no começo do século, sallcntar o erro 
da Pe,rce e Shroeder de confundir relação com 
classe e o perigo talvez mais grava de se adotai 
uma definição exclusiva e radicalmente extensio­
nal da relação, o significado mais profundo desse 
extraordinário conceito ou enle (ainda que • mi· nlmo· ,  no dizer de S Tomás) . De fato, a RuS·
se!I não escapou nenhum dos aspectos da teorls
classice da relação . Sua influência nesse scn· 
tido foi Importante e providencial, porque ele
retomou a via analltica Iniciada por Arlstótelel 
e continuada por S .  Tomás de Aquino, cujo p00!0 
de partida era uma análise da l inguagem, 0�0 
visando alcançar meramente - como serie o erro 
posterior dos positivistas e neo-posltlvlstas fógl· 
cos - uma gramática, nem mesmo uma gramJ· 
tlca ftlosólica, mas antes uma classlflc•çiO clot 
conceito, paralela a uma cLasslflcação dos arros: 
este é um aspecto extremamente Importante. q�o 
tem sido desprezado tanto pela História da F11"' 
sofla, quanto pela História da Ciência, mas q: 
a pesquisa dentro de uma perspectiva típica 
História das Idéias vem de reabilitar ultfmame; 
te . E foi também providenciei a Influência 
Bertrand Russel l ,  porquanto a tendência, p0r 

exemplo, em Matemática, de se considerar sem· 

pre a relação em sua acepção extenslonal .  amea· 
çava novamente obscurecer o lado f ilosófico (1)11 
lntenslonal) da questão 

Estes e muitos outros aspectos do peosB� 
mento da S .  Tomás de Aquino, sllo focal lz.ed�I 
pelo trabalho do Prof Jarbas Moclel . No ti\ 
ele afirma que a Teoria da Relação e a Teo;• r 
da Ação da f ilosofia tomista começa a l nflu•0�8 
a moderna Teoria da Ciência a qual descobre 

d� 
não tem sentido fazer-se uma Eptstemoloola 

1111 vorclada da Praxeologla. ou vice-versa e ass 
te 

ae pode concluir que permanece vivo e etunn
de 

o extraordinário sistema f llosóflco de Tomás 
Aquino
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Hannah Arendt e o

Leviathan de Hobbes 
A pensadora alemã Han­

nah Arendt faleceu em dezem­
bro de 1 975. Sua morte, muito 
lamentada nos círculos inte­
lectuais dos Estados Unidos e 
da Europa, veio, contudo, 
chamar a atenção dos leitores 
brasi leiros para uma obra 
cheia de densidade, significa• 
Ção humana e científica . 
Natural izada norte-americana 

DF:FlNINOO O BURGU�S 

":€ diflc!l encontrar um único padrão 
lllOraJ burguês que não tenha sido previsto 
;;e1a irúgualável ma&n-lficência da lógica 
e liobbes. Ele pinta um quadro quase 

COllJpleto não do Homem, mas do ho­
lllein burguês, uma análise que em tre­
fntos anos não se tomou antiquada nem 
01 suplantada . • A razão . . . é nada mais que CálcuJo'; •um súdito livre, uma von• 

la<te livre . . .  (são) palavras . . .  sem s1g• 
�'CS<lo, Isto é, um Absurdo' .  O homem 

essencialmente uma função da socieda• 
� e é, 'POrtanto, Julgado de acordo com 

seu 'valor ou merecimento . . . seu pre­
� ou seja, aquilo que se lhe daria pelo 
1 

da sua força' . Esse preço é constan• 
�nte avaliado e reavaliado pela socie­
l!Co • fonte da 'estima dos outros', da rdo com a lei da oferta e da procura.

Iro O P<>der, segundo Hobbes, é o con• 
e le que permite estabelecer os preços 
qureeu1ar a oferta e a procura de modo 
� sejam vantajosas a quem detém esse 
l>on: · O Individuo de !nlcio isolado, do 

lll'een 
de Vista da maioria absoluta, com· 

!ih 
de que só pode atingir e realizar seus 

es os e interesses com a ajuda de certa 
'tlão

�le de maioria . Portanto, se o homem 
<los é realmente motivado por nada . além 
do seus Interesses individuais, o desejo 
Ili :Poder deve ser a sua paixão funda· 
gu�ta! . � esse desejo de poder que re· 
SOcl as relações entre o individuo e a 
Por tldade e todas as outras ambições, 
1an!uanto a riqueza, o conhecimento e a 

São as suas consequências . 

llOci�Obbes mostra que, na luta pelo 
Ja.1 

r, como na capacidade inata de dese• 
a 1 º• l<>dos os homens são Iguais, Já que
ciuf181<1ade do homem reside no feto de 
te Pocacla um, por natureza, tem su!iclen· 
llois tenclalldade para matar um outro, 
Pela ª _r�ueza pode ser compensada
llo

ine 
astúc1S .  A Igualdade coloca todos. os 

cess1 n
s na mesma insegurança; dai a ne­

'l!:stact daàe do Estado. A ralson d'être do 
IIOgu� é a necessidade de dar alguma
lillJe Ça ao individuo, que se sente !Içado por todos os seus semelhantes 

O traÇO crucial do retrato qu3 

desde 1 951 , Arendt foi aluna 
de Martin Heidegger e Karl 
Jaspers . Há, agora, um imen• 
so vazio nos corações de seus 
alunos de fi losofia política na 
New School for Social Rese• 
arch de Nova York . Alguns 
de seus l ivros são considera­
dos verdadeiramente admirá­
veis, entre os quais As Ori­
gens do Total itarismo, A 

Hobbes pinta do homem não está no 
seu pessimismo realista, porque se tos­
se verdade que o homem é um ser como 
Hobbes o quer, não seria capaz de fundar 
qualquer corpo polltico . Na verdade, 
Hobbes não consegue, nem realmente pro­
cura, incorporar definitivamente esse ser
numa comunidade polftica . O Homem de 
Hobbes não deve qualquer lealdade ao seu 
pais se este for derrotado, e é desculpa, 
do de qualquer traição caso venha a ser 
feito prisioneiro. Aqueles que vivem fora 
da comunidade (os escravos, por exem­
plo) não têm nenhuma obrigação para 
com os que a compõem e podem matar 
tantos quantos puderem; mas, ao contrá• 
rio, •nenhum homem tem a liberdade de 
resistir à espada da comunidade em de• 
fesa de outro homem, culpado ou inocen­
te', o que significa que não ex!st.e nem 
espirita de companheirismo nem respo,i­
sabilldade entre homens O que os man­
tém Juntos é um interesse comum, como, 
por exemplo, 'algum crime cap!tnl, pelo 
qual todos esperam ser punidos com a 
morte', tendo neste caso, o direito 'de se 
unirem, ajudando-se e defendendo-se uns 

· aos outros . . . Pois apenas defendem r.s 
suas vidas' .

Assim, a participação em qualquer 
forma de comunidade é para Hobbes tem• 
porária e limitada e essencialmente não 
muda o caráter solitário e privado do in• 
dlviduo (que não tem 'prazer, mas, ao 
contrário, multo desg?5to em manter 
companhia, quando nao há força pai-d 
obrigá-lo a tanto'), nem cria laços per­
manentes entre ele e seus companheiros . 
o resultado é a inerente e confessada 
Instabilidade da comunidade - Common­
wealth- - de Hobbes, cujo própria con· 
cepção prevê a sua ulterior dissolução: 
•quando numa guerra (estrangeira ou ln• 
test!na) os inimigos obtêm a vitória 
final . . .  então o Commonwealth é dissolvi· 
do e cada homem tem a liberdade de se 
pr�teger n sl mesmo' . Esta instabilidade 

é surpreendente na teoria de Hobbes, ua 
medida em que o sou objetivo primário é 

assegurar um máximo de segurança e as-

tnb!lldade . 

Seria uma grave injustiça a Hobbes 

e à SUB dignidade como mósofo constde-

Condição Humana, Entre o 
Passado e o Futuro e Homens 
em Tempos Obscuros . 

Foi inspirada no trabalho 
do filósofo inglês Thomas 
Hobbes (1 588-1 679) que a 
pensadora alemã escreveu 
um curioso e agudo ensaio 
sobre as motivações básicas 
do burguês, os seus padrões 
morais e os seus objetivos 

rar esse retrato do homem como tentatl· 
va de realismo psicológico ou verdade 
fllosó!!ca . O fato é que Hobbes não está 
interessado nem num nem noutra, mas 
se preocupa exclusivamente com l própria 
estrutura política e traça as feições do 
homem em função das necessidades do 
Levlatã . Pera fins de argumento e convic­
ção, apresenta seu esboço polltico partin­
do do desejo de poder pelo homem e 
passnndo para o plano do corpo polit!co 
adaptado a essa sede de poder . 

Esse corpo polltico foi concebido para 
o uso da nova sociedade bur�esa que 
emergia no século XVII, e esse quadro do 
homem é um esboço do novo tipo de 
Homem que se adequava a ele. O Com• 
monwealth é baseado na delegação da 
força, e não do direito. Adquire o mo­
nopólio de matar e dá em troca umn 
garantia condicional contra o risco de ser 
morto . A segurança é proporcionada pela 
le1, que emana diretamente do monopólio 
de força do Estado (e não é estabelecida 
pelo homem segundo padrões humanos 
de 'certo' e 'errado') . Porque na lei do 
Estado não existe a questão de 'certo' 
ou 'errado', mas apenas a obediência 
absoluta, o cego conformismo da socie­
dade burguesa E como essa lei nu1 di· 
retamente do poder que ela torna abso­
luto, passa a representar a necessidade 
absoluta aos Olhos do individuo que Vive 
sob ela. 

Despojado de direitos polft!cos, o 
individuo, pera quem a vida pública o 
oficial se manifesta sob o disfarce da 
necessidade, adquire novo e maior Inte­
resse por sua Vida privada e seu destino 
pessoal . Excluído da participação na ge­
rência dos neg6c!os públlcos que envol• 
vem todos os cidadãos, o individuo perde 
tanto o lugar a que tem direito na so­
ciedade quanto a conexão natural com 
os seus semelhantes . Agora, só poda 
Julgar sua vida privada individual com• 
parando-a com a dos outros, e suas re­
lações com os companheiros dentro da 
�ociedade tomam a forma de concor­
rência Numa sociedade de indivíduos, 
todos dotados pela n<1tureza da igual cn· 

materiais .  Ela parte de pres­
supostos estabelecidos em 
Leviatã , ou Matéria ,  Forma e 
Poder de um Estado Eclesiás­
t ico e C iv i l  - a maior de 
todas as obras de Hobbes, 
escrita em 1 651 . O JORNAL 
U NIVERSITÁRIO publica, nes­
ta sua edição, um fragmento 
do vasto ensaio da grande 
pensadora . 

pecidade de força e igualmente protegi­dos uns dos ou trcs pelo Estado que re­gula os negócios públicos e os problemas 
de convívio sob o disfarce da necessidade, 
somente o MIISO pode decidir quem 
vencerá 

De acordo com os padrões burgueses, 
aqueles que são completamente destitui• 
dos de sorte e não têm sucesso são automaticamente. excluldos da competição, 
que é a essência da vida da sociedade . 
A boa sorte é identUlcada com r. hont n 
e a má sorte com a vergonha Transfe. 
rindo ao Estado os seus direitos polltlco,;, 
o individuo delega-lhe também suns res­
ponsabilidades sociais: pede ao Estado 
que o alivie do ônus de cuidar dos pobres, 
exatamente como pede proteção contra o� 
criminosos. Não há mais diferença entre 
mendigo e criminoso - ambos estão fora 
da sociedade Os que fracassam perdem
a virtude que a civilização clássica lhes 
legou; os que são Infelizes Já não podem 
apelar à caridade cristã. 

Hobbes isenta os que são excluídos 
da sociedade - os fracassados, os ln!e­
lizes, os criminosos - de qualquer obrl• 
gação • em relação ao Estado e ti sociecta­
de, se o Estado não cuida deles . Podem 
dar rédea solta ao seu desejo de poder, 
e são até aconselhados a tirar vantagem 
de sua capacidade elementar de matar, 
restaurando assim aquela igualdade na­
tural que a sociedade esconde apenas por
uma questão de conveniência. Hobbes 
prevê e justifica que os proscritos so­
ciais se organizem em bandos de assas­
sinos, oomo consequência lóglcn da 
mosof!a moral burguesa . 

Como a torça é essencialmente 
apenas um meio pera um fim, qualquer 
comunidade bll88ada urúcamente na 
força entra em decadência quando atln• 
ge a calma da ordem e da estabilidade ; 
sua completa segurança revela que eln l 
construida sobre a areia O poder só , 
capaz de garantir o status quo adquirindo 
mais poder; só pode permanecer estável 
ampliando constantemente SUB autorida­
de através do processo do acúmulo de 
poder". 

AFORISMOS DA VIDA E DA MORTE

eollsc"f 0r) · • Quem, de sã 
tnund ê

nc,11, PDderá definir o 
Contid

o de coisas que está 0 nessas quatro letras?!

utn �j 
do �u;g:.s sem valor 

qU& 
d 

eto e o Jogas fora, 
·lo 

de 
elreito tens de reclamá• 

clete 1 <i
uem - achando-o -e2 bo Cobrir-Ih m uso, por des• res qu 
e qualidades e valo­

desc0nhº antes negavas ouec1as11 

t 
• • •

<!Uando 
nobre toda pro!lsSâo 

Cotn ,., quem a exerce o faz 
"'gm<IRde 

o • •
l>atfa «:1°r Ideal não existe; 
81a de 

acordo com ., fanta­Ctlda um 

ó, Insensatos: aprendei B 

respeitar, nos outros, aqu
� 

Jes mesmos direitos que go 

tarfels ver respeitados em 

vós! • • •
Há sempre alguma coisa 

que O individuo ignora, por 

mais sábio que ele seja 
. . .

O grande mnl da hum:1· 

n!dade é pensar que as

coisas ruins da vida, só 

acontecem . . . aos outros . .  
• • •

Nada melhOr do que uma 

bOa companhia mas . ando 

encontni-la? 
• • •

J!: uma pena que quando 

amadurecemos para a vld3, 

já não nos reste muito tem· 
po para vivê-la . . .  e desfru• 
tá-la . . 

. . . 

Certas pessoas há cuja 
memória deixa-nos confusos: 
vivem a lembrar, constant.e­
mente, o que - por nobreza 
e elevação de espírito - de­
veriam esquecer; ao contrá• 
rio, esquecem facilmente o 
que - por brio, dlgnidade o 
vergonha - jamais deveriam 
esquecer 

• • •
Nada é perfeito: e se algo 

se nos apresenta como tal, é 
uma decorrência, pura e sim• 
ples da Imperfeição da nos• 
sa �!são ou da deficiência 
moral do nosso Julgamento . 

Gostaria de saber se 
você Já conviveu com pes• 
soas cuja caricia mnls pare• 
ce ser um coice e o próprio 
riso soa, como se uma chico­
tada fosse . . .  eu, Já. , . 

. . . 

Todo individuo faz dos 
demais o Julgamento que lhe 
cnbe • • •

Ser bom não é pretender 
sê-lo ou ser elogiado como 
tal: é ter o coração cheio de 
amor e a consciência vazia 
de injustiças praticadns 

• • •
Só o idiota teme a soli­

dão - que o obriga a pensar. • • •
Nuncn se sabe até que 

RU I  DE LEÃO CAMINHA 

ponto podemos confiar o 
nosso segredo a alguém; 
esse alguém tem, sempre, 
um outro em quem C'Onfia . . 
aquele um outro mais - e .  
do repente . . . o segredo dei· 
xou de existir . . .  

• • •
Não sei por quo essa 

neceSSidade que sentimos d� 
ter alguém em quem po.� 
samos confiar e - dessa 
forma - desabafar as nossa.s 
mll.goes, é maior em mim do 
que nos outros . 

. . . 

A música é a única ma• 
n!festação do esp!rtto que 
consegue ser bela em sendo 
triste . 

Quanto maior for o 
amor, mais próXimo estanl 
daquele ponto em que pode 
transformar-se em 6d1o ou, 
pelo menos, em indiferen­
ça . . • se menosprezado .  

• • •
Todo Individuo tem, na 

vida, o que merece ou o quó 
procura - embora multa 
coisa nos chegue pela bonda­
de de alguns, ou pela mal• 
dade de muitos . . . 

• • •
A melhor maneira de 

ganhar urna guerra é não 
começá-la; mas os homens 
são tão estúpidos, que se 
permitem a incoerência ele 
fazê-la para ganhar a PAZ! 



"Santo Tomás de Aquino su•tentava uma po­
sição epistemológica racionalista de fundo niti• 
dA1nP.nte real ista . I ncorporando ao pensamento 
cristão toda a teoria aristotélica da Ciência, sus­
tentava também a primazia do Intelecto, tese sur· 
preondentemente revolucionária para o século X I I  
da  perfeita compatibil idade entre fé e razão" 

Estas são palavras do Prof . Jarbas Maciel 
m estudo sobre A lmportincla do Pensamento de 

S Tomh de Aquino para • História e f ilosofia da 
Ciincla, que apareceu na Revista Brasllelra de 
Flfosofla, publicada om S Paulo. 

O Prot Ja, bas Maciel desenvolveu para o JU 
vários tóptcM do seu tr&balho, que passamos e 
relacionar 

Dola poderosos l tl!trumentos de Anállse 
Epistemológica 

S . Tomás de Aquino antecipou alguns dos re­
sultados mais Importantes da Epistemologia Cien­
tífica de nossos dias, dentre os qua,s o conceito 
de validado absolut- da • le i•  clentlflca - que 
ele chamava de " principio" - o o de validado 
relallv• da · teoria" e da ·explicação" cientificas • .  

Fato verdadeiramente surprecndento da his­
tória contemporânea do tomlsmo é o relativo e 
perfeitamente desnecessário abandono a que fica­
ram relegados os estudos tomistas do Ftlo•of,n 
dJ Ciência e de História da Ciência, quando o 
próprio S Tomás já havia por antecipação des�n­
volvido dois dos mala poderosos instrumentos 
de cnól!se epistemológica hoje l disposição d<> 
analista - s teoria da Relação e sua " i rmã gê­
mea• ,  e Teoria da Açlío (ou Praxeologia) . 

A Teoria da Relação é desenvolvida por S 
Tomás dentro de um conte)(lo essencialmente teo• 
lógico. A maior parte. com efeito, etcha-se con­
centrada nos dois primeiros Tratados da Somma 
(o Tratado da Deus, e prlnclpulmente o Tratado 
da Trindade) O trotamento quo ele dá a ess,, 
questão, entretanto, 6 perfeltomente geral o, como 
tal. embaSll toda a sua eplstemoloqll e toda 
uma Teoria da Ciência, que pode - o deve -
aer tornada explicita e desenvolvida ató auas
últimas conaeqüênclos dentro da waltanschauung 
tomista.

A História da Relaçlo 

A história d• relação comP.ÇB. a rigor, com 

6 

Platão, cuja fi losofia, por seu turno, inspirou a 
teoria da c1 ncia de Aristóteles, a qual, mais tar­
de. seri3 incorporada ao pensamento tomista. 
O ponto de partida poderá ser, portanto - e co­
modamento - a teorlJ aristotélica da cléncla, 
ou, na expressão do estaglrlta. a ciência apodi­
tlca (ou · dedutiva ") Esta teoria está diVldlda, 
por assim dizer, em duas partes: uma, apresenta­
da nos dois primeiros volumes do Organon, que 
se referem mais propriamente à lógica do con­
c:eito; a outra, apresentada nos AnaUtlcos Poste­
riorea, que tratam da " ciência dedutiva" propria­
mente dita 

A Contribuição de Aristóteles 

Foi uma contribuição aristotél ica original, sem 
dúv,da, o ter sistematizado a análise lógica da 
" l inguagem científica • a partir, Inicialmente, da 
análise direta do pensamento - algo emlnonte• 
mente sutil - Aristóteles empreendeu a gigan­
tesca tareia de descobrir-lhe Indiretamente n es­
trutura intima ma,s profunda, através de aua 
mJnilestaçõo material ·  a l inguagem . O pensa­
mento. segundo o estagirita, " caminharia" apoiado 
nas palavras . as quais. por Isso mesmo, refleti· 
ri1m algo - senão a maior parte - da estru­
tura do pensamento . Cada ente, cada coisa, fato, 
acontecimento ou fenômeno. entretanto, por ocor• 
rer em núml'rO Infinito, faz com que o universo 
lingüístico se apresente ao auJelto cognoscente 
como uma massa de palavras (ou conceitos) e 
sentenças (ou julzos) por demais numerosa e 
conlusa Para introduzi r  ordem nessa • massa 
conceptual •  'tJrímárfa, Aristóteles começou por 
considerar, Inicial mente. apenas os · conceitos 
Seria possível classificá los, Isto é, reuni-los em 
classes mais gerais de palavras, se posslvel 
classes pouco numerosas, " independentes· e 
oxnustivas, quer dizer, capazes de englobar juntas 
todo o universo vocabular do discurso? A res­
posta, hoje clássica, foi afirmativa e constitui 
o descobr.rtu das dez categorias - a • substância•
e seus nove ' acidentes • ("quantidade " ,  "qual!•
dade " ,  · relação", " ação" ,  " paixão", " posição" ,
" tuoar · ,  · tempo" e ' estado")

Todo e qualquer conceito deverá pertencer a 
uma destas classes (e somente a uma); Nenhum 
conceito, nenhl,m termo, palavra alguma poderá 
HiSlit no universo do discurso " desclassificada• 
monte· [., fl isto que slgniftcn dizer que as cate• 
qorl35 são exaustivas) , A cetegorta de substi!ncla 
Impera ai como verdadelr9 rnlnha - mas não com 

• poder absoluto Parte do sua hegemonia é compar-

A Modernidade 

do Pensan1ento 

Filosófico de Santo 

Ton1ás de ,Aqui110 

ANGELA DELOUCHE 

Foi recebido como extraordinário evento o retorno de Jarbas Maciel 

à vida universitária, afastado que estava há cerca de dois anos . 

A t•itória deve-se ao atual Reitor, Prof . Paulo Maciel e ao Coordenador 

do Curso de Me.,trado em História, Prof . Armando Souto Maior . 

]arbas Maciel, além de ter retomado a cadeim História e Filosofia da 

Ciência e da Técnica no Mestrado, está escrevendo "Introdução à 

Teoria e á História d,a. Ciêncirl", que contém um capítulo sobre a 

Lógica 110 Brasil, sob a orientação do Prof . Newton Carneiro Af fonso da 

Costa, da Universidade de S .  Paulo . 

tilhada com a categoria de relação que, pela lm•
portãncia que desempenha na estrutura Interna do 
universo dos conceitos, complementando a subs­
tância, mereceu da S . Tomás de Aquino, o epíteto 
ens mlnlmum 

A Sub1tincla 

A substlncla é própria do ser, do ente, que 
subsiste por si só, Independentemente das demais 
categorias . Substância designa, antes de tudo, 
o ente Os acidentes (com exceção, parcialmen­
te, da relação) designam os atributos do ente 
A relação melo-substância, melo-acidente, não 
deixa de ser ente, embora seja também um seu 
atributo Importante . 1:, além de mero acidente, 
uma quase-substância que, à maneira de Interme­
diário ou "cimento " ,  liga o(s) acidente(s) à 
substãncia . 

A Relação 

s. Tomás reconheceu a função primordial da 
relação, ao lado de sua função secundária como 
mero atributo ou acidente . Ele fazia clara a dis­
tinção entre relação • predica mental · e relação 
· transcendental • .  A relação predlcamental é a 
relação enquanto predlcamento, ou categoria, em 
pé de Igualdade com ,.11s demais categorias (quan­
tidade, qualidade, etc . ) .  A relação transcenden­
tal é a relação nesta sua função de llgação ou 
conexão entre substãncla e acidente: 

Dizia • 1 . . .  ) Devemos considerar que , em 
cada um dos nove gêneros de acidentes. há duas 
coisas que devem ser levadas em conta Uma,
é o ser pertencente a cada um deles considerado 
como um acidente e é próprio de cada um <!eles
o ser Inerente a um sujeito, pois o ser de um
ocidente consiste em lnerl r" .  E mais adianto·"( . ) A verdadeira noção da relação não se de'.rlva de sua referência ilqullo em que ela está,mas de sua referência e algo (que existe) 1 (dela ) " ,  ora

O Prof · Jarbas Maciel sal lenta a genlalldnde de Tomás de Aquino, que Introduzia uma qualifi­cação em sua teoria da relação e se antecipou de quase aete séculos a um dos mais exaspera­dores problemas da teoria moderna da relação- 0 da aparente lndecldibilldade entre uma con cepçilo otenilonal e uma concepção lntens1onai 
�• 

d 
relação O núcleo central de toda a dlflcul•a a consiste, precisamente, no fato de a re-

lação ser "algo mais " do que uma simples cat�· 
goria desempenhando uma função nas esferas do 
conhecimento (gnose) e do ser (onto), que trans­
cende de multo o âmbito puramente predicamen· 
tal • De fato, a partir dos trabalhos do DeMorgan, 
Peirce e Shroedor, a teoria da relação passou 8 
encarar a relação como um conjunto de pares or· 
denados, Isto é. seu aspecto extenslonal despre­
zando, sob pretexto de que tinha um Interesse 
estritamente 'psicológico' ou 'filosófico tradiclo· 
nal ' o seu lado l ntenslonal .  Coube a Bertrand 
Russell ,  no começo do século, sallcntar o erro 
da Pe,rce e Shroeder de confundir relação com 
classe e o perigo talvez mais grava de se adotai 
uma definição exclusiva e radicalmente extensio­
nal da relação, o significado mais profundo desse 
extraordinário conceito ou enle (ainda que • mi· nlmo· ,  no dizer de S Tomás) . De fato, a RuS·
se!I não escapou nenhum dos aspectos da teorls
classice da relação . Sua influência nesse scn· 
tido foi Importante e providencial, porque ele
retomou a via analltica Iniciada por Arlstótelel 
e continuada por S .  Tomás de Aquino, cujo p00!0 
de partida era uma análise da l inguagem, 0�0 
visando alcançar meramente - como serie o erro 
posterior dos positivistas e neo-posltlvlstas fógl· 
cos - uma gramática, nem mesmo uma gramJ· 
tlca ftlosólica, mas antes uma classlflc•çiO clot 
conceito, paralela a uma cLasslflcação dos arros: 
este é um aspecto extremamente Importante. q�o 
tem sido desprezado tanto pela História da F11"' 
sofla, quanto pela História da Ciência, mas q: 
a pesquisa dentro de uma perspectiva típica 
História das Idéias vem de reabilitar ultfmame; 
te . E foi também providenciei a Influência 
Bertrand Russel l ,  porquanto a tendência, p0r 

exemplo, em Matemática, de se considerar sem· 

pre a relação em sua acepção extenslonal .  amea· 
çava novamente obscurecer o lado f ilosófico (1)11 
lntenslonal) da questão 

Estes e muitos outros aspectos do peosB� 
mento da S .  Tomás de Aquino, sllo focal lz.ed�I 
pelo trabalho do Prof Jarbas Moclel . No ti\ 
ele afirma que a Teoria da Relação e a Teo;• r 
da Ação da f ilosofia tomista começa a l nflu•0�8 
a moderna Teoria da Ciência a qual descobre 

d� 
não tem sentido fazer-se uma Eptstemoloola 

1111 vorclada da Praxeologla. ou vice-versa e ass 
te 

ae pode concluir que permanece vivo e etunn
de 

o extraordinário sistema f llosóflco de Tomás 
Aquino
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Hannah Arendt e o

Leviathan de Hobbes 
A pensadora alemã Han­

nah Arendt faleceu em dezem­
bro de 1 975. Sua morte, muito 
lamentada nos círculos inte­
lectuais dos Estados Unidos e 
da Europa, veio, contudo, 
chamar a atenção dos leitores 
brasi leiros para uma obra 
cheia de densidade, significa• 
Ção humana e científica . 
Natural izada norte-americana 

DF:FlNINOO O BURGU�S 

":€ diflc!l encontrar um único padrão 
lllOraJ burguês que não tenha sido previsto 
;;e1a irúgualável ma&n-lficência da lógica 
e liobbes. Ele pinta um quadro quase 

COllJpleto não do Homem, mas do ho­
lllein burguês, uma análise que em tre­
fntos anos não se tomou antiquada nem 
01 suplantada . • A razão . . . é nada mais que CálcuJo'; •um súdito livre, uma von• 

la<te livre . . .  (são) palavras . . .  sem s1g• 
�'CS<lo, Isto é, um Absurdo' .  O homem 

essencialmente uma função da socieda• 
� e é, 'POrtanto, Julgado de acordo com 

seu 'valor ou merecimento . . . seu pre­
� ou seja, aquilo que se lhe daria pelo 
1 

da sua força' . Esse preço é constan• 
�nte avaliado e reavaliado pela socie­
l!Co • fonte da 'estima dos outros', da rdo com a lei da oferta e da procura.

Iro O P<>der, segundo Hobbes, é o con• 
e le que permite estabelecer os preços 
qureeu1ar a oferta e a procura de modo 
� sejam vantajosas a quem detém esse 
l>on: · O Individuo de !nlcio isolado, do 

lll'een 
de Vista da maioria absoluta, com· 

!ih 
de que só pode atingir e realizar seus 

es os e interesses com a ajuda de certa 
'tlão

�le de maioria . Portanto, se o homem 
<los é realmente motivado por nada . além 
do seus Interesses individuais, o desejo 
Ili :Poder deve ser a sua paixão funda· 
gu�ta! . � esse desejo de poder que re· 
SOcl as relações entre o individuo e a 
Por tldade e todas as outras ambições, 
1an!uanto a riqueza, o conhecimento e a 

São as suas consequências . 

llOci�Obbes mostra que, na luta pelo 
Ja.1 

r, como na capacidade inata de dese• 
a 1 º• l<>dos os homens são Iguais, Já que
ciuf181<1ade do homem reside no feto de 
te Pocacla um, por natureza, tem su!iclen· 
llois tenclalldade para matar um outro, 
Pela ª _r�ueza pode ser compensada
llo

ine 
astúc1S .  A Igualdade coloca todos. os 

cess1 n
s na mesma insegurança; dai a ne­

'l!:stact daàe do Estado. A ralson d'être do 
IIOgu� é a necessidade de dar alguma
lillJe Ça ao individuo, que se sente !Içado por todos os seus semelhantes 

O traÇO crucial do retrato qu3 

desde 1 951 , Arendt foi aluna 
de Martin Heidegger e Karl 
Jaspers . Há, agora, um imen• 
so vazio nos corações de seus 
alunos de fi losofia política na 
New School for Social Rese• 
arch de Nova York . Alguns 
de seus l ivros são considera­
dos verdadeiramente admirá­
veis, entre os quais As Ori­
gens do Total itarismo, A 

Hobbes pinta do homem não está no 
seu pessimismo realista, porque se tos­
se verdade que o homem é um ser como 
Hobbes o quer, não seria capaz de fundar 
qualquer corpo polltico . Na verdade, 
Hobbes não consegue, nem realmente pro­
cura, incorporar definitivamente esse ser
numa comunidade polftica . O Homem de 
Hobbes não deve qualquer lealdade ao seu 
pais se este for derrotado, e é desculpa, 
do de qualquer traição caso venha a ser 
feito prisioneiro. Aqueles que vivem fora 
da comunidade (os escravos, por exem­
plo) não têm nenhuma obrigação para 
com os que a compõem e podem matar 
tantos quantos puderem; mas, ao contrá• 
rio, •nenhum homem tem a liberdade de 
resistir à espada da comunidade em de• 
fesa de outro homem, culpado ou inocen­
te', o que significa que não ex!st.e nem 
espirita de companheirismo nem respo,i­
sabilldade entre homens O que os man­
tém Juntos é um interesse comum, como, 
por exemplo, 'algum crime cap!tnl, pelo 
qual todos esperam ser punidos com a 
morte', tendo neste caso, o direito 'de se 
unirem, ajudando-se e defendendo-se uns 

· aos outros . . . Pois apenas defendem r.s 
suas vidas' .

Assim, a participação em qualquer 
forma de comunidade é para Hobbes tem• 
porária e limitada e essencialmente não 
muda o caráter solitário e privado do in• 
dlviduo (que não tem 'prazer, mas, ao 
contrário, multo desg?5to em manter 
companhia, quando nao há força pai-d 
obrigá-lo a tanto'), nem cria laços per­
manentes entre ele e seus companheiros . 
o resultado é a inerente e confessada 
Instabilidade da comunidade - Common­
wealth- - de Hobbes, cujo própria con· 
cepção prevê a sua ulterior dissolução: 
•quando numa guerra (estrangeira ou ln• 
test!na) os inimigos obtêm a vitória 
final . . .  então o Commonwealth é dissolvi· 
do e cada homem tem a liberdade de se 
pr�teger n sl mesmo' . Esta instabilidade 

é surpreendente na teoria de Hobbes, ua 
medida em que o sou objetivo primário é 

assegurar um máximo de segurança e as-

tnb!lldade . 

Seria uma grave injustiça a Hobbes 

e à SUB dignidade como mósofo constde-

Condição Humana, Entre o 
Passado e o Futuro e Homens 
em Tempos Obscuros . 

Foi inspirada no trabalho 
do filósofo inglês Thomas 
Hobbes (1 588-1 679) que a 
pensadora alemã escreveu 
um curioso e agudo ensaio 
sobre as motivações básicas 
do burguês, os seus padrões 
morais e os seus objetivos 

rar esse retrato do homem como tentatl· 
va de realismo psicológico ou verdade 
fllosó!!ca . O fato é que Hobbes não está 
interessado nem num nem noutra, mas 
se preocupa exclusivamente com l própria 
estrutura política e traça as feições do 
homem em função das necessidades do 
Levlatã . Pera fins de argumento e convic­
ção, apresenta seu esboço polltico partin­
do do desejo de poder pelo homem e 
passnndo para o plano do corpo polit!co 
adaptado a essa sede de poder . 

Esse corpo polltico foi concebido para 
o uso da nova sociedade bur�esa que 
emergia no século XVII, e esse quadro do 
homem é um esboço do novo tipo de 
Homem que se adequava a ele. O Com• 
monwealth é baseado na delegação da 
força, e não do direito. Adquire o mo­
nopólio de matar e dá em troca umn 
garantia condicional contra o risco de ser 
morto . A segurança é proporcionada pela 
le1, que emana diretamente do monopólio 
de força do Estado (e não é estabelecida 
pelo homem segundo padrões humanos 
de 'certo' e 'errado') . Porque na lei do 
Estado não existe a questão de 'certo' 
ou 'errado', mas apenas a obediência 
absoluta, o cego conformismo da socie­
dade burguesa E como essa lei nu1 di· 
retamente do poder que ela torna abso­
luto, passa a representar a necessidade 
absoluta aos Olhos do individuo que Vive 
sob ela. 

Despojado de direitos polft!cos, o 
individuo, pera quem a vida pública o 
oficial se manifesta sob o disfarce da 
necessidade, adquire novo e maior Inte­
resse por sua Vida privada e seu destino 
pessoal . Excluído da participação na ge­
rência dos neg6c!os públlcos que envol• 
vem todos os cidadãos, o individuo perde 
tanto o lugar a que tem direito na so­
ciedade quanto a conexão natural com 
os seus semelhantes . Agora, só poda 
Julgar sua vida privada individual com• 
parando-a com a dos outros, e suas re­
lações com os companheiros dentro da 
�ociedade tomam a forma de concor­
rência Numa sociedade de indivíduos, 
todos dotados pela n<1tureza da igual cn· 

materiais .  Ela parte de pres­
supostos estabelecidos em 
Leviatã , ou Matéria ,  Forma e 
Poder de um Estado Eclesiás­
t ico e C iv i l  - a maior de 
todas as obras de Hobbes, 
escrita em 1 651 . O JORNAL 
U NIVERSITÁRIO publica, nes­
ta sua edição, um fragmento 
do vasto ensaio da grande 
pensadora . 

pecidade de força e igualmente protegi­dos uns dos ou trcs pelo Estado que re­gula os negócios públicos e os problemas 
de convívio sob o disfarce da necessidade, 
somente o MIISO pode decidir quem 
vencerá 

De acordo com os padrões burgueses, 
aqueles que são completamente destitui• 
dos de sorte e não têm sucesso são automaticamente. excluldos da competição, 
que é a essência da vida da sociedade . 
A boa sorte é identUlcada com r. hont n 
e a má sorte com a vergonha Transfe. 
rindo ao Estado os seus direitos polltlco,;, 
o individuo delega-lhe também suns res­
ponsabilidades sociais: pede ao Estado 
que o alivie do ônus de cuidar dos pobres, 
exatamente como pede proteção contra o� 
criminosos. Não há mais diferença entre 
mendigo e criminoso - ambos estão fora 
da sociedade Os que fracassam perdem
a virtude que a civilização clássica lhes 
legou; os que são Infelizes Já não podem 
apelar à caridade cristã. 

Hobbes isenta os que são excluídos 
da sociedade - os fracassados, os ln!e­
lizes, os criminosos - de qualquer obrl• 
gação • em relação ao Estado e ti sociecta­
de, se o Estado não cuida deles . Podem 
dar rédea solta ao seu desejo de poder, 
e são até aconselhados a tirar vantagem 
de sua capacidade elementar de matar, 
restaurando assim aquela igualdade na­
tural que a sociedade esconde apenas por
uma questão de conveniência. Hobbes 
prevê e justifica que os proscritos so­
ciais se organizem em bandos de assas­
sinos, oomo consequência lóglcn da 
mosof!a moral burguesa . 

Como a torça é essencialmente 
apenas um meio pera um fim, qualquer 
comunidade bll88ada urúcamente na 
força entra em decadência quando atln• 
ge a calma da ordem e da estabilidade ; 
sua completa segurança revela que eln l 
construida sobre a areia O poder só , 
capaz de garantir o status quo adquirindo 
mais poder; só pode permanecer estável 
ampliando constantemente SUB autorida­
de através do processo do acúmulo de 
poder". 

AFORISMOS DA VIDA E DA MORTE

eollsc"f 0r) · • Quem, de sã 
tnund ê

nc,11, PDderá definir o 
Contid

o de coisas que está 0 nessas quatro letras?!

utn �j 
do �u;g:.s sem valor 

qU& 
d 

eto e o Jogas fora, 
·lo 

de 
elreito tens de reclamá• 

clete 1 <i
uem - achando-o -e2 bo Cobrir-Ih m uso, por des• res qu 
e qualidades e valo­

desc0nhº antes negavas ouec1as11 

t 
• • •

<!Uando 
nobre toda pro!lsSâo 

Cotn ,., quem a exerce o faz 
"'gm<IRde 

o • •
l>atfa «:1°r Ideal não existe; 
81a de 

acordo com ., fanta­Ctlda um 

ó, Insensatos: aprendei B 

respeitar, nos outros, aqu
� 

Jes mesmos direitos que go 

tarfels ver respeitados em 

vós! • • •
Há sempre alguma coisa 

que O individuo ignora, por 

mais sábio que ele seja 
. . .

O grande mnl da hum:1· 

n!dade é pensar que as

coisas ruins da vida, só 

acontecem . . . aos outros . .  
• • •

Nada melhOr do que uma 

bOa companhia mas . ando 

encontni-la? 
• • •

J!: uma pena que quando 

amadurecemos para a vld3, 

já não nos reste muito tem· 
po para vivê-la . . .  e desfru• 
tá-la . . 

. . . 

Certas pessoas há cuja 
memória deixa-nos confusos: 
vivem a lembrar, constant.e­
mente, o que - por nobreza 
e elevação de espírito - de­
veriam esquecer; ao contrá• 
rio, esquecem facilmente o 
que - por brio, dlgnidade o 
vergonha - jamais deveriam 
esquecer 

• • •
Nada é perfeito: e se algo 

se nos apresenta como tal, é 
uma decorrência, pura e sim• 
ples da Imperfeição da nos• 
sa �!são ou da deficiência 
moral do nosso Julgamento . 

Gostaria de saber se 
você Já conviveu com pes• 
soas cuja caricia mnls pare• 
ce ser um coice e o próprio 
riso soa, como se uma chico­
tada fosse . . .  eu, Já. , . 

. . . 

Todo individuo faz dos 
demais o Julgamento que lhe 
cnbe • • •

Ser bom não é pretender 
sê-lo ou ser elogiado como 
tal: é ter o coração cheio de 
amor e a consciência vazia 
de injustiças praticadns 

• • •
Só o idiota teme a soli­

dão - que o obriga a pensar. • • •
Nuncn se sabe até que 

RU I  DE LEÃO CAMINHA 

ponto podemos confiar o 
nosso segredo a alguém; 
esse alguém tem, sempre, 
um outro em quem C'Onfia . . 
aquele um outro mais - e .  
do repente . . . o segredo dei· 
xou de existir . . .  

• • •
Não sei por quo essa 

neceSSidade que sentimos d� 
ter alguém em quem po.� 
samos confiar e - dessa 
forma - desabafar as nossa.s 
mll.goes, é maior em mim do 
que nos outros . 

. . . 

A música é a única ma• 
n!festação do esp!rtto que 
consegue ser bela em sendo 
triste . 

Quanto maior for o 
amor, mais próXimo estanl 
daquele ponto em que pode 
transformar-se em 6d1o ou, 
pelo menos, em indiferen­
ça . . • se menosprezado .  

• • •
Todo Individuo tem, na 

vida, o que merece ou o quó 
procura - embora multa 
coisa nos chegue pela bonda­
de de alguns, ou pela mal• 
dade de muitos . . . 

• • •
A melhor maneira de 

ganhar urna guerra é não 
começá-la; mas os homens 
são tão estúpidos, que se 
permitem a incoerência ele 
fazê-la para ganhar a PAZ! 
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VERBO ORIGINAL E TRADUZIDO 

Dando prosseguime�to à tentativa de recriar em nossa l íngua os textos mais significativos da l iteratura de

todos os tempos, notadamente dos poetas de l íngua inglesa, francesa e espanhola, trazemos hoje, além de

poemas do poeta judeu-americano Leonard Cohen,  duas outras traduções: uma de um texto de Baudelaire

PRAYER FOR MESSIAH 

His blood on my arm 1s warm as a blrd 
his heart ln my hand Is heavy as leed 
hls eyes through my eyes shlne brlghter than love
O send out tha raven ahead oi lhe dove 

His file l n  my mouth Is less than a man 
his eyes through my eyes ahine brighter than love 
h,s yes through my eyes shine brlghter than love 
O send out the raven ehead of the dove 

O send out the raven ahead oi the dove 
O slng from your chains where you're chalned ln a cave 
your eyes through my eyes shine brlghter than !ove 
your blood ln my ballad collapses the grave 

O slng from your chalns where you're chalned ln a cave 
your eyea through my eyes shine brighter than love 
your heart ,n my hand Is heavy as lead 
your blood on my arm Is warm as e blrd 

O break from your branches a green branch of !ove 
alter the raven has dled for the dove 

SALUTACION DEL OPTI M ISTA 

RUBEN DARIO 

lnclitas rezu ubérrlmas, eangi.e de Hlspanla fecunda , 
esplrltus lrnternos, luminosas almas. salvei 
Porque llega el momento en que habrdn de cantar nuevos hlmnos 
lenguas de gloria , Un vasto rumor Uena los dmbltos; 
mágicas ondas de vida van renaclendo de pronto; 
retrocede el olvido. retrocede enganada la muerte, 
se anuncia um reino nuevo, feliz sibila sueí\a, 
y en la caja pandóríca de que tantas deagraclas surgleron 
encontramos de súbito, tallsmdnlca, pura rlente, 
cu,,I pudiera declrla en sus versos Virgílio divino, 
la divina reina de luz. la celeste Esperanzal 

Pálidas indolenclas. desconflanzas fatales que a tumba 
o a perpetuo presidio, condenastels ai noble entusiasmo,
ya veréls el sall r  dei sol en un triunfo de liras,
mientras dos continentes, abonados de huesos gloriosos,
dei Hércules antiguo la gran sombra soberbla evocando, 
d,gan ai orbe: la alta vlrtud resucita,
que a la hlspana progenle hlzo dueíía de slglos . 

Abominad la boca que predica desgraclas eternas, 
abomlnad los oJos que ven sólo 2odíacos funestos, 
abominad las manos que apedrean lae rulnas I lustres 
o que la tea empuiian o ta daga ■ulclda . 
Siéntense sordos lmpetus en las entranas dei mundo, 
la lnmlnencla da algo fatal hoy conmueve la tlerra: 
tuertes colosos caen, se desbandam bicéfalas águllas, 
y algo se Inicia como vasto social cataclismo 
sobre la faz dei orbe . Oulén dirá que las savlas dormidas 
no desplerten entonces en el tronco dei roble g igante 
bajo em cual se exprimló la ubre de la loba romana? 
Ou,én será el pusilânime que el vigor espanol niegue músculos 
Y que ai alma espanoln Juzgaso áptera y elege y tulllda? 
No es Babllonia nl Nfnlve enterrada en olvido y en polvo 
nl entre momlas y pledres. reina que habita el sepulcro, 
la naclón generosa, coronada de orgullo lnmarchlto, 
que hacla oi lado dol alba fila las miradas ansiosas, 
nl la que, tras los meras en que yace sepulte la Atlântida, 
llene su coro de váatagos, oi toa, robustos y fuertes. 
Unanse, brilen. aecúndense, tantos vigores dispersos; 
lormen todos un solo haz de energía ecuménica . 
Sangre de H lspanla fecunda, sólidas, íncl1tas razas. 
n,uestren los dones pretéritos que fueron antano su triunfo . 
Vuelva el antlguo entua,asmo, vuelva el espirltu ardlente 
que regará lenguas de fuego en esa epifania 
Juntas las testas anclanas cei'iidas de líricos lauros 
y las cabezas Jóvenes que la alta Minerva decora, 
asl los manes heroicos do los primitivos abuelos, 
de los egregios podres que abrleron el aurco priatlno. 
alentan los soplos egrarlos de prlmaverales retornos 
y el rumor de espigas que inlcló la labor trlplolémica . 

Un continente y otro renovando las viajas prosaplaa, 
en espirltu unidos, en esplritu y anslas y lenguas 
ven llegar el momento en que habrán da cantar nuevos himnos . 
La latina estirpe verá ta gran alba futura: 
en un tr1.1eno de música gloriosa, mll lones de lablos 
saludarán la eapléndlda luz que vendrá dei Oriente, 
Onento augusto, en donde todo lo cambia y renueva 
h1 eternidad de Dlos, la actlvldad lnlinfta. 
V asr sea Esperanza la vlslón permanente en nosotros, 
l nclitu razas ubérrlmas, sagre de Hlspanla fecundai 

e outra de um de Ruben Dario . 

ORAÇÃO AO MESSIAS 
Seu sangue em meu braço 6 quente como um pássaro 
seu coração em minha mio 6 pesado como chumbo 
seus olhos em meus olhos brllham mal• que o amor 
ó mandai o corvo adiante de pomba 

Sua vida em minha boca 6 menos que um homem 
sua morte em meu peito 6 mais dura que pedra 
seus olhos em meus olhos brilham mais que o emor 
ó enviai o corvo adiante da pomba 

ó enviai o corvo adianta da pomba 
ó cantai de vossas cadelas onde estale presos à caverna 
teus olhos e,n meus olhos brilham mais que o amor 
teu sangue em minha balada aniquila a tumba 

ó cantai de vossas cadelas onde estels presos à caverna 
teus olhos em meus olhos brllham mala que o amor 
te" coração em minha mão é pesado como chumbo 
teu sangue eu meu braço 6 quente como um pássaro 

ó quebrai de vossos galhos um que seja verde, de amor, 
depois que o corvo morreu pela pomba . 

SAU DAÇÃO DO OTI M ISTA 

RUBEN DARIO 

Trad. :  LUCILA NOGUEIRA 

lnclltos raças ub6rrlmas, sangue da Hispinla fecunda, 
espíritos fraternos, luminosas almu, uivei 
Porque chega o momento em que hllo de cantar novos hinos 
línguas de glória. Um vasto rumor enche 01 espaços; 
mágicas ondas da vida renascem de Improviso; 
retrocede o olvldo, retrocede - enganada - a morte, 
se 11nuncia um reino novo, sonha a feliz sibila, 
e na cal•a pandórica de que tantas desgraças surgiram 
encontramos, súbito - tallsmânica, pura, rldente -
qual poderia dizê·la em seus versos Vlrgfllo divino, 
a dl· 1na rainha de luz, a celeste Esperançai 

Pálidas indolências, desconfianças fatais que il tumba 
ou a perpétuo presídio, condenastes o nobre entu1lasmo, 
Já vereis sair o 10I em um triunfo de liras, 
enquanto dois continentes, firmados em ossos gloriosos, 
do antigo Hércules a grande sombra soberba eYOClllldo, 
digam ao orbe: a alta virtude rasauclta, 
que fez à hispana progênla senhora dos 16culos . 

Abominai a boca que predlz desgraças eterna•, 

abominai os olhos que 1ó vêem zodíaco■ funesto■, 

abominai as máoa que 1pedre)am rufnal llu1tre• 

ou que empunham a tocha ou adaga suicida . 

Sentem-se surdos ímpeto■ na■ entranha• do mundo,

a Iminência de algo fatal hoje comove a terra; 

caem fortu colossos, debandam as águias blúfalas,

8 algo se Inicia como um vasto catacllsma soelal 

sobre a tece do orbe . Quem dlri que •• selva■ sonolenta• 

não despertem, entio, no tronco do carvalho gigante 

sob O qual se espremeu o ■elo da loba romana? 

Quem será O pusillnime que negue músculos ao vigor espanhol 

0 que julgue a alma espanhola áptera, cega, tolhida? 

Não & Babilõnla nem Nlnlve enterrada no pó e no olvido 

nem entra mumlas e pedra■, rainha que habita o sepulcro, 

a naçio generosa, coroada da l marcescivel ' orgulho, 

que para o lado da alba fixa os olhares an■losos, 
nem a que, além dos mares em que Jaz sepulta a Atlintlda, 
tern seu coro da verg6ntaas altas, robusta■ e tortas.

unam-se. brilhem, secundem-se, tantos vigores dispersos; 

formem todos um só feixe de energia ecuminlce 
Sangue de Hispânia fecunda, sólidas, lnclltas raça■, 
mostrem os dons pretéritos que outrora foram seu triunfo . 
Volte o antigo entusiasmo, volte o espírito ardente 
que regará lmguas de fogo nessa eplfenl1.
Juntas as t11t1s Idosas, cingidas de lírico• louros 
e as juvenis cabeças que a alta Minerva decora, 
assim os nomes heróicos dos avós primitivos, 
dos inslgnes pais que abriram o prlstlno sulco, 
sintam os sopros agrários de retornos da primavera 
e o rumor das espigas que Iniciou o trabalho trlptolêmlco . 

Ambos os continentes renovando u velhas prodplas, 
em espírito unidoa, em espírito e ânsia• e línguas, 
véem chegar o momento em que hlo li. cantar novot hlnot. 
A estirpe latina verá a grande alba futura: 
em um trovio da mús ca gloriosa, mllhlles de lábios 
saudario a Hpl8ndlda luz que virá do Oriente, 
Oriente augusto, onde tudo tran1farm1 a renova 
a eternidade da Deus, e atividada Infinita. 
E assim, seja a Esperança • vlslo permanenta am nós todos, 
ínclita, raças ubérrlma1, IIIIIQIHI da Hl■pAnJ• fecundai 

ONE N IGHT I BURNED THE 

HOUSE I LOVED 

One night I burned the house I loved, 
lt lit a pertect rlng 
111 whlch I saw some weeds end stone 
Beyond - not anythlng . 

Certaln creatures of the alr 
Frightened by the nlght, 
They carne to see the world agaln 
And perlshed ln lhe l lght . 

Now I sail from sky to sky 
And ali the blackness slngs 
Against the boat that I have made 
OI muti lated wlngs . 

UMA NOITE QUEI ME I  A CASA 

QUE AMAVA 

LEONARD COHEN 
Tradução: ANTONIO LEAL CAMPOS 

Uma noite queimei a casa que amava, 
Era um perfeito anel aceso 
No qual eu vi Joio e pedra 
Além - nada mais . 

Certas criaturas do ar 
Amedrontadas pela noita, 
Vieram para ver o mundo novamente 
E pereceram na luz. 

Agora navego de úu em c6u 
E toda a e■curldão canta 
Contra o barco que fiz 
Com as asa■ mutllacla1. ' 

CORRESPONDANCES 
CHARLES BAUDELAIRE 

la. Nature est un temple oú de viventes plllers'-'.',ssent parfols sortir de conlusea paroles;L ho�me Y passe à travers des forêts de symbolesOu, 1 observent avec dos regards famlllers.

Commo de longs échos qul de loln se confondent Dans une ténébreuse et protonda unlté.Vaate comme la nult et comme la clarttl Les parlums, les couleurs et les sons se' répondent.

Ir est des parfums Irais comme des chalrs d'enfants, Dou� comme les hautbols. verts comme les pralrlesCt d autres, corrompus, rlches et trlomphants . 

Ayant l 'expansion des choses lnflnles Comme l 'ambre, le mus, le benJoln eÍ l'encens,Oul chantent les transports de l'esprlt e des sens.

COR RESPONDÊNCIAS
CHARLES BAUDELAIRE 

TRADUÇÃO: ÃNGELO MONTEIRO 

A natureza é um templo onda pllares vivos 
semeiam o ar em torno de confusa• voiee; 
o homem passa através de floresta, de sfmbolos
que o prescrutam com seus cotldlano1 olhos.

Ecos que prolongado1 se encontrauem longe 
como numa unidade funda e tenebrosa, 
na mesma vastidão unindo a noite e • aurora, 
confundem-se 01 perfumes, as cores e os 110111 . 

Hé perfumes fio tenros como I carne do Infante. 
doces como 01 obo6s, a verdes como os campo•, 
além dos corrompidos, embora triunfantes , 

Cheios daqa expansáo du coisas lnflnltH, 
como o elmiecar, o I ncenso, o ben)olm • o lmber, 
que 01 lr1n1port11 espalham da alma • dos ■enlldo• . 
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Enciclopedia em Tamanho Menor 
Numa pub l icação da editora 

Vozes, Enciclopédia Filosófica de 
Roland Corbis ier, apresenta-se, ape­
sar de suas pequenas d imensões , 
como um dos trabalhos mais impor­
tantes no gênero . Os verbetes são 

devidamente aprofundados, envol­
vendo as questões fundamentais da 
metafísica, em seus termos f i losófi­
cos mais correntes, mesmo descon­
tando-se pouco número de pág inas 
do l ivro . 

A Pesquis� e o Espírito Científico 
Dioclécio Ferreira da Luz Eng , 4 . •  Ano 

O ato de pesquisar pelo puro prazer de 
satisfação do espírito cientifico, temos de 
lamentar, encontra-se a extinguir-se - mori­

bundo à espera da e:rtrema-unção .  

Partindo da premissa de que sem pes­
quisa não haverá desenvolvimento, tentamos, 
através da razão, investigar tal proposição 
sem que haja necessidade de impormos 
8ldomas ou aceitações pela fé, qual seja: um 
métOdo cientllico . 

A ciência, outrora marginal, suspira hoje, 
8hviada dos transtornos por que passou na 
tnoctdade . Hoje, amadurecida, olha para o 
fresante e, apesar de ainda existirem os or­
Odoxos pregando o retorno ao passado, 

sorri ante o futuro que cada dia se torna 
tnals presente . 

Como será passivei, então, que admita­
tnos ao mesmo tempo um futuro tão 
Promissor à ciência e anunciemos a saida do 
féretro do espírito cientllico? Tais asserti­
:as não seriam paradoxais? Não. Niío há con, 
l'lldição no exposto. É preciso, no entanto, 

Que distingamos as diferenças entre ciências e espfrtto cientifico. Termos · aparentemente 
ªJlenas encontrados casados, contudo, na 
v:rdade, encontram-se divorciados . A dlstln­
çao 1! Imediata. Entendendo-se a CI:11:NCIA
corno "o conhecimento de uma área" e o 
�SPmrro CIENTIFICO como a "motivação 

esfnteressada a tal empreendimento" está 
�lante claro que hoje em dia esta "motiva-

i 
desinteressada• está a dar seus últimos sus­

fu;os, enquanto que a ciência cresce e evo­
llin como nunca . Percebemos, portanto, que 

c·ê da existe um 'espirita' a pairar sobre a 
� ncl8; contudo, este não incentiva, não mo­
�a a busca desinteressada, pelo contrário, 

eh 
sempre uma minoria, um grupo, uma 

Vi te, que o domina e mantém-no sob às 
�tas Chamo a este espírito (mola mestra ,.,.J:1ência contemporânea) COMERCIAL ou 
~=RESARIAL.

8 t� aqui tudo que foi exposto resumiu-se 
llosotlas - palavras cerceadas apenas 

:: ª:g\lmentos lógicos . Analisemos agora a 
fa 

5
1.ão sob um critério bem mais pegajoso:

lll tos AsSim é que, sob à luz dos aconteci· 
1_r-:'

ntos atuais, torna-se fácil acredltar na 

QUe
ExIS'l'J!:NCIA de algum espírito cientifico 

de ta 
motive a criação em escala industrial 

Pai h_tas coisas inúteiS; de tantos modos de 
rtatçao e de tamanha variedade de mate• 
lnt bélico, por exemplo (o que nos leva a erir na eJUStência de uma ciência bélica) .

Cão O rnOdo pelo qual chegamos a tal situa• 
de � deveras complexo e não nos interessa 

'tn 
° • Cumpre-nos, apenas, caracterizar o. 

da Od;18 vlvendi' do atual esplrlto motivador 
tos 

c ência; assim como, também, os aspe<:· 
dad da s6rdlda sindrome que aniquila o ver­
na

t:
iro espirita cientifico - !ilosófico por 
reza - levando-o às portas da morte . 

da Ile"ido ao seu aspecto !ilosó!lco (busca 
espt�[dade pelo prazer), conforme frisei, o 
tra� cientifico requer, em prlncípl� 

liiOSo!I 
ADE . Fl!oso{la sem liberdade não e 

1408 ª - não acredito em filósofos crls­
�

rn 
P<>r serem cristãos . Assim como, talll· 

Pensa não llOdemos falar em liberdade d� 
das rnento (pelo menos) se não forem da· 
lll4 

as CONDIÇõES sócio-econômicas prl­
fil�· TOdo tipo de liberdade, portanto, ó 
o ea ª liberdade primeira a ECONôMICA . 
nã

o 
Pfrlto cientifico tend� a renecer onde 

existe estrume financeiro suficiente .

Clê.;fdª dia mais, à medida que cresce, a 
Cllda ª 

necessita de recursos financeiros . 
llluito 

degrau em sua escalada equivale n 
!Ião 

dinheiro empregado - e os degraus 
tanta 

sempre maiores ll. frente E neste ins• 
to cl que começam. os estertores do esplrl• 
ele re'::ntl!lco . Por necessitar cada vez mais 
la!s 

ursos, vende-se a minorias que detém 
lla$ce 

r:irsos; e, fruto dessa prostituição, 
Elsp!rit 

novo espirita - um marginal - o 
'lue coº 

empresarial; principal aliado do9 
e corn ttomperam, sua mãe, pior do que ela,

qUa!ciue�
s sellll conhecimentos, vende-se por 

Preço . 

A causa, portanto, da morte do espírito 
científico deve-se a fatores notadamente 
econômicos . O cientista de nossos dias 
(salvo raras exceções) vê-se tentado a traba• 
lhar numa indústria (no 'laboratório de pes­
quisa') ao Invés de um verdadeiro centro d.., 
pesquisas, pois a indústria normalmente tem 
bem mais condições ll oferecer. Afinal ,  
apesar de direr-se que "todo homem tem 
seu preço, isto não é verdade . Mas é po�­
slvel encontrar, para cada um, uma isca 
onde ele forçosamente morderá• ( l  > Mas 
isto só ocorre porque "num mundo no qual 
a força concentrada é tão grande e a açã,J 
desta foroa é tão obscura, multas pessoas 
são levadas a pensar que suas decisões não 
Importam e acabam po·r se abandonar à 
fatalidade" . (2) Infelizmente, nem sempre 
todos os fatores são levados em conta, e o 
"entregar-se à fatalidade" torna-se um rato, 
que apenas ·a posteriori" se fará sentir seus 
efeitos sobre a humanidade O cientista no 
"laboratório de pesquisas" da indústria tru­
bn!hllrá de acordo com as especificações da 
empresa. Toda e qualquer pesquisa deve ser 
orientada para que dê um melhor resultado 
financeiro; não se admitirá trabalhos que 
não estejam diretamente ligados ao fator• 
lucro da indústria - estes serão considerados 
inúteis, onerosos, Inconvenientes à empresa 
- Pouco adiantará aos homens de hoje a 
descoberta da vacina anti-cárie, ou mesmo 
uma cura para o câncer; é preciso que, ir,,­
nlcamente, tais descobertas sejam encobe,·­
tas, até o dia em que todos os Investimen­
tos na indústria de sanatlvos odontológicos 
e sanativos cancerígenos tenham dado todos 
os lucros pré-calculados - até a última 
gota, como se diz . É bom que frisemos que, 
muito embora a inquisição tenha se extin• 
guldo, hoje existe a empresa, que, tem a 
ciência sob seu Jugo quase que totalment� , 

o que vemos, portanto, é um desenvol­
vimento espetacular da ciência e da tecnolo 
gla . No entanto, além de nem sempre ser 
o melhor para a humanidade, para que 
chegue até nós tais progressos é necessário 
antes - supondo algo de utilidade mais 
geral que sejam satisfeitas certas 
prerrogativas de . ordem econômicas, por 
exemplo: pesquisa de mercado; estatistica 
populacional; controle de 'marketing'; 
expiração do prazo de utilização máxima de 
um produto anterior com as mesmas indica­
ções, etc . Satisfeitas estas condições, ulterior­
mente, após uma boa dose de propaganda 
(baseada na Psicologia de Vendas - uma 
"ciência") ,  o produto é finalmente lançado 

o lucro I! garantido, e deste, uma boa par• 

te ti novamente investida nas pesquisas 
o ciclo é vital . 

Deste modo toma-se claro que, Já que 

a pesquisa é n�ssária ao desenvolvimen_to, 

devemos tentar erigi-la tendo como bandem1 

a ciência, e como estrutura um corpo de 

verdadeiros cientistas, entendendo-se como 

tais homens verdadeiramente dotados do es­

p!rito cientifico . Para tanto, requer•&8 tam­

bém um bom alicerce financeiro que, acima 

de tudo, esteja comple�ente adverso :is 

confabulações empresariais e no maquiave­

lismo das cotações da bolsa.

Mas, infelizmente, sem querer ser pes­

si1n!sta, •num mundo em que a subsistén• 

eia Individual I! problema de cada un:i, o 

dinheiro I! um Deus que compra o caml, ri 

cão e o abanar do rabo" (3) . 

FONTES: 

( 1 ) - Humano Demasiado Humano - pá(. 

269 - NIETZSCHE, Frtedrlch - EdJ· 

torlal Presença - 1973 

(2) - A Necessidade da Arte - pãr; . 244 -

FISCHER, Ernst - Zahar Editores 

- 1966 

131 _ Livro Vermelho dos Pensamentos de 
Mlllôr _ pár; . 99 - FERNANDES, 
Mlllôr - Nórdica - 1973 
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A Tentação do Canto 
Canto Tentado, de Carlos 

A .  A .  de Sá, edição de Bloch
Editores S . A .  , é um l ivro de
poemas marcado por um senti­
do l írico não separado de uma
busca de parti�ipação humana
que vem caracterizando grande
parte da poesia de herança pós•

modernista . Sua poética não
traz grande novidade nem na
forma nem no conteúdo, porém
como l ivro de estréia possui o
valor de chamar nossa atenção
para temas que extrapolam do
ramerrão de uma poesia pura­
mente coloquial . 

O professor Ama­
ro Quintas, através 
de seu l ivro O Padre 
Lopes Gama - Um

Ana l i sta Po l ítico do  
Sécu lo  Passado -, 
já em segunda edi· 
ção, dentro de uma 
perspectiva histórica 
profundamente em• 
basada, sendo como 
é um dos maiores 
historiadores do país 

apresenta uma 
análise do Padre Mi­

guel do Sacramento 
Lopes Gama, numa 
das suas faces mais 
características que é 
a da crítica política . 
O l ivro apresenta um 
prefácio bastante es­
clarecedor do escri­
tor Valdemar Valen­
te . 

Zoo-Tomia 
Antônio Leal Campos 

No pulo do gato, 
o Ato Puro

Descreve no espaço 
Um bal let 

fel i no .  

O risco no bas i l l sco: 
Seus olhos . 

Por hipnose 
Transmuta em fé -

o perigo .

Na esquiva 
o equívoco

Das garras em guerra 
- falhas navalhas -
Cavaleiros ariscos
As armas recolhem .

O Padre Lopes Gama 

Compreensão 

para o Mistério 
José Montenegro Cavalcante 

N" 
mente� 

conseguimos entender, aindn, que força entranha-_!l!Piedosa I! a que nos atinge, "ez em qu?.ndo de modo tão mexorávell Buscamos compreendê-ln O meÍhor que possamos, mas sempre em vão. Até parece que c•m nos so mtmto de entenda-la, resultamos mais confusos 1;iJlda e� no:-sa qualidade de seres humanos. E o mistério per;iste JXlis, cada \Tez mais profundo, em tão densa natureza d� goli:i:es intensamente serveros, para tOdos nós Mas a sar da tcrnvel ndversidade que nos alcanc;a, contln�amo� fuscando desvendar o enigmático signi!icado de tudo isso. Assim, tnm­lx'm, procurando, em muitos sentidos, um estímulo mais efl. 
tente, que nos encorage, e131 tão dl!lcil empreendimento .  Para anto, bllSCllmos_ uma razao mall! essencial, que nos esclu­reça, em defm1tivo . Temos certeza de que, dum momento �ra outro, algo poderá ser-nos revt:lado, cm sua legitima essência . A verdade, porém, é que o Insano poder persls• to, dolorosar1;ente ameaçador, para milhões de crlatura5 que tentam y1ver, de uma forma ou outm, por este mundo d? Deus . P01s tantos fatos, tristes e alucinadamente contur• b.,dores, vão acontecendo, por toda a lntérmlna dlsttmc da terra, arrastando, . em sua inclemência, muitos serus 

1
� multas coisas que, afmal, são coisas e seres do plano divi­no, porque tudo de . DEUS Deste modo, é como se, emnada, fossemos respeitados, por mais sagrado seja O val<,r q_ue, como pessoas, possuímos . Não há, pois, a mlnima con, s1deração, por parte dessa ª"assoladora força, a nossos des­tmos de autên1'icas criaturas do universo de Dous 

Em vista dos mais fatídicos acontecimentos que no� afetam, às vezes de maneira que ficamos marcados pum s:mpre, sentimo-nos mu[Usslmo absorto�. tamanha é a furla com que essa força atua, constante e dantcscamen te. sobre tOda a humanidade indefesa Mas, por iss'.l mesmo, precisamos de sentir-nos em profunda vivência de uma fé que, em fa?e de tão traiçoeira adversária, venha 85• clarccer-nos e revigorar-nos, nos llll\ls substanciais se ti· dos de nossa existência. . Assim, crentes e confiantes 
n
na suprema proteção, poderemos sentir que, tal'1ez com r, m:uor brevidade, todo este nngui;Uoso e�tado de coisas multas vezes prenúncio rta inadiável presenÇa da mort,,:chegará a seu U!rnuno . Porque, quando menos esperarmos wn amplo horizonte, em transcendente luz, est.ará des'. puntando, para todos nós, como altíssima harmonia e !e­oundante ventura . Então, esse nefasto poder que n cada Instante, busco. investir contra todos, para ' anlqullnr·nos por completo, talvez não tenha ma.is sua razão de ser Provavelmente, não terá mais tanta preponderância sobre o que somos, porque, llumlnados pelo ESPtRlTO MAIOR estaremos, _ aos poucos, tendo consciência dn grancfu transformaçao que teremos de viver, para podennos pc• netrar, definitivamente, no pórtico das coisas redentoras do perene Quando nos sentirmos, então, na plenitude da, Idéias esclnrttcedoras do insondável, talvez cheguemos a com�reender, termumntcmente, a raz.ão maior da existência de tao maléfica_ potência, originária do tenebroso mundo orulto, para, a�s1m, sentinno-nos precavidos, quando às suas anlquiladoras mvesUdas . 
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VERBO ORIGINAL E TRADUZIDO 

Dando prosseguime�to à tentativa de recriar em nossa l íngua os textos mais significativos da l iteratura de

todos os tempos, notadamente dos poetas de l íngua inglesa, francesa e espanhola, trazemos hoje, além de

poemas do poeta judeu-americano Leonard Cohen,  duas outras traduções: uma de um texto de Baudelaire

PRAYER FOR MESSIAH 

His blood on my arm 1s warm as a blrd 
his heart ln my hand Is heavy as leed 
hls eyes through my eyes shlne brlghter than love
O send out tha raven ahead oi lhe dove 

His file l n  my mouth Is less than a man 
his eyes through my eyes ahine brighter than love 
h,s yes through my eyes shine brlghter than love 
O send out the raven ehead of the dove 

O send out the raven ahead oi the dove 
O slng from your chains where you're chalned ln a cave 
your eyes through my eyes shine brlghter than !ove 
your blood ln my ballad collapses the grave 

O slng from your chalns where you're chalned ln a cave 
your eyea through my eyes shine brighter than love 
your heart ,n my hand Is heavy as lead 
your blood on my arm Is warm as e blrd 

O break from your branches a green branch of !ove 
alter the raven has dled for the dove 

SALUTACION DEL OPTI M ISTA 

RUBEN DARIO 

lnclitas rezu ubérrlmas, eangi.e de Hlspanla fecunda , 
esplrltus lrnternos, luminosas almas. salvei 
Porque llega el momento en que habrdn de cantar nuevos hlmnos 
lenguas de gloria , Un vasto rumor Uena los dmbltos; 
mágicas ondas de vida van renaclendo de pronto; 
retrocede el olvido. retrocede enganada la muerte, 
se anuncia um reino nuevo, feliz sibila sueí\a, 
y en la caja pandóríca de que tantas deagraclas surgleron 
encontramos de súbito, tallsmdnlca, pura rlente, 
cu,,I pudiera declrla en sus versos Virgílio divino, 
la divina reina de luz. la celeste Esperanzal 

Pálidas indolenclas. desconflanzas fatales que a tumba 
o a perpetuo presidio, condenastels ai noble entusiasmo,
ya veréls el sall r  dei sol en un triunfo de liras,
mientras dos continentes, abonados de huesos gloriosos,
dei Hércules antiguo la gran sombra soberbla evocando, 
d,gan ai orbe: la alta vlrtud resucita,
que a la hlspana progenle hlzo dueíía de slglos . 

Abominad la boca que predica desgraclas eternas, 
abomlnad los oJos que ven sólo 2odíacos funestos, 
abominad las manos que apedrean lae rulnas I lustres 
o que la tea empuiian o ta daga ■ulclda . 
Siéntense sordos lmpetus en las entranas dei mundo, 
la lnmlnencla da algo fatal hoy conmueve la tlerra: 
tuertes colosos caen, se desbandam bicéfalas águllas, 
y algo se Inicia como vasto social cataclismo 
sobre la faz dei orbe . Oulén dirá que las savlas dormidas 
no desplerten entonces en el tronco dei roble g igante 
bajo em cual se exprimló la ubre de la loba romana? 
Ou,én será el pusilânime que el vigor espanol niegue músculos 
Y que ai alma espanoln Juzgaso áptera y elege y tulllda? 
No es Babllonia nl Nfnlve enterrada en olvido y en polvo 
nl entre momlas y pledres. reina que habita el sepulcro, 
la naclón generosa, coronada de orgullo lnmarchlto, 
que hacla oi lado dol alba fila las miradas ansiosas, 
nl la que, tras los meras en que yace sepulte la Atlântida, 
llene su coro de váatagos, oi toa, robustos y fuertes. 
Unanse, brilen. aecúndense, tantos vigores dispersos; 
lormen todos un solo haz de energía ecuménica . 
Sangre de H lspanla fecunda, sólidas, íncl1tas razas. 
n,uestren los dones pretéritos que fueron antano su triunfo . 
Vuelva el antlguo entua,asmo, vuelva el espirltu ardlente 
que regará lenguas de fuego en esa epifania 
Juntas las testas anclanas cei'iidas de líricos lauros 
y las cabezas Jóvenes que la alta Minerva decora, 
asl los manes heroicos do los primitivos abuelos, 
de los egregios podres que abrleron el aurco priatlno. 
alentan los soplos egrarlos de prlmaverales retornos 
y el rumor de espigas que inlcló la labor trlplolémica . 

Un continente y otro renovando las viajas prosaplaa, 
en espirltu unidos, en esplritu y anslas y lenguas 
ven llegar el momento en que habrán da cantar nuevos himnos . 
La latina estirpe verá ta gran alba futura: 
en un tr1.1eno de música gloriosa, mll lones de lablos 
saludarán la eapléndlda luz que vendrá dei Oriente, 
Onento augusto, en donde todo lo cambia y renueva 
h1 eternidad de Dlos, la actlvldad lnlinfta. 
V asr sea Esperanza la vlslón permanente en nosotros, 
l nclitu razas ubérrlmas, sagre de Hlspanla fecundai 

e outra de um de Ruben Dario . 

ORAÇÃO AO MESSIAS 
Seu sangue em meu braço 6 quente como um pássaro 
seu coração em minha mio 6 pesado como chumbo 
seus olhos em meus olhos brllham mal• que o amor 
ó mandai o corvo adiante de pomba 

Sua vida em minha boca 6 menos que um homem 
sua morte em meu peito 6 mais dura que pedra 
seus olhos em meus olhos brilham mais que o emor 
ó enviai o corvo adiante da pomba 

ó enviai o corvo adianta da pomba 
ó cantai de vossas cadelas onde estale presos à caverna 
teus olhos e,n meus olhos brilham mais que o amor 
teu sangue em minha balada aniquila a tumba 

ó cantai de vossas cadelas onde estels presos à caverna 
teus olhos em meus olhos brllham mala que o amor 
te" coração em minha mão é pesado como chumbo 
teu sangue eu meu braço 6 quente como um pássaro 

ó quebrai de vossos galhos um que seja verde, de amor, 
depois que o corvo morreu pela pomba . 

SAU DAÇÃO DO OTI M ISTA 

RUBEN DARIO 

Trad. :  LUCILA NOGUEIRA 

lnclltos raças ub6rrlmas, sangue da Hispinla fecunda, 
espíritos fraternos, luminosas almu, uivei 
Porque chega o momento em que hllo de cantar novos hinos 
línguas de glória. Um vasto rumor enche 01 espaços; 
mágicas ondas da vida renascem de Improviso; 
retrocede o olvldo, retrocede - enganada - a morte, 
se 11nuncia um reino novo, sonha a feliz sibila, 
e na cal•a pandórica de que tantas desgraças surgiram 
encontramos, súbito - tallsmânica, pura, rldente -
qual poderia dizê·la em seus versos Vlrgfllo divino, 
a dl· 1na rainha de luz, a celeste Esperançai 

Pálidas indolências, desconfianças fatais que il tumba 
ou a perpétuo presídio, condenastes o nobre entu1lasmo, 
Já vereis sair o 10I em um triunfo de liras, 
enquanto dois continentes, firmados em ossos gloriosos, 
do antigo Hércules a grande sombra soberba eYOClllldo, 
digam ao orbe: a alta virtude rasauclta, 
que fez à hispana progênla senhora dos 16culos . 

Abominai a boca que predlz desgraças eterna•, 

abominai os olhos que 1ó vêem zodíaco■ funesto■, 

abominai as máoa que 1pedre)am rufnal llu1tre• 

ou que empunham a tocha ou adaga suicida . 

Sentem-se surdos ímpeto■ na■ entranha• do mundo,

a Iminência de algo fatal hoje comove a terra; 

caem fortu colossos, debandam as águias blúfalas,

8 algo se Inicia como um vasto catacllsma soelal 

sobre a tece do orbe . Quem dlri que •• selva■ sonolenta• 

não despertem, entio, no tronco do carvalho gigante 

sob O qual se espremeu o ■elo da loba romana? 

Quem será O pusillnime que negue músculos ao vigor espanhol 

0 que julgue a alma espanhola áptera, cega, tolhida? 

Não & Babilõnla nem Nlnlve enterrada no pó e no olvido 

nem entra mumlas e pedra■, rainha que habita o sepulcro, 

a naçio generosa, coroada da l marcescivel ' orgulho, 

que para o lado da alba fixa os olhares an■losos, 
nem a que, além dos mares em que Jaz sepulta a Atlintlda, 
tern seu coro da verg6ntaas altas, robusta■ e tortas.

unam-se. brilhem, secundem-se, tantos vigores dispersos; 

formem todos um só feixe de energia ecuminlce 
Sangue de Hispânia fecunda, sólidas, lnclltas raça■, 
mostrem os dons pretéritos que outrora foram seu triunfo . 
Volte o antigo entusiasmo, volte o espírito ardente 
que regará lmguas de fogo nessa eplfenl1.
Juntas as t11t1s Idosas, cingidas de lírico• louros 
e as juvenis cabeças que a alta Minerva decora, 
assim os nomes heróicos dos avós primitivos, 
dos inslgnes pais que abriram o prlstlno sulco, 
sintam os sopros agrários de retornos da primavera 
e o rumor das espigas que Iniciou o trabalho trlptolêmlco . 

Ambos os continentes renovando u velhas prodplas, 
em espírito unidoa, em espírito e ânsia• e línguas, 
véem chegar o momento em que hlo li. cantar novot hlnot. 
A estirpe latina verá a grande alba futura: 
em um trovio da mús ca gloriosa, mllhlles de lábios 
saudario a Hpl8ndlda luz que virá do Oriente, 
Oriente augusto, onde tudo tran1farm1 a renova 
a eternidade da Deus, e atividada Infinita. 
E assim, seja a Esperança • vlslo permanenta am nós todos, 
ínclita, raças ubérrlma1, IIIIIQIHI da Hl■pAnJ• fecundai 

ONE N IGHT I BURNED THE 

HOUSE I LOVED 

One night I burned the house I loved, 
lt lit a pertect rlng 
111 whlch I saw some weeds end stone 
Beyond - not anythlng . 

Certaln creatures of the alr 
Frightened by the nlght, 
They carne to see the world agaln 
And perlshed ln lhe l lght . 

Now I sail from sky to sky 
And ali the blackness slngs 
Against the boat that I have made 
OI muti lated wlngs . 

UMA NOITE QUEI ME I  A CASA 

QUE AMAVA 

LEONARD COHEN 
Tradução: ANTONIO LEAL CAMPOS 

Uma noite queimei a casa que amava, 
Era um perfeito anel aceso 
No qual eu vi Joio e pedra 
Além - nada mais . 

Certas criaturas do ar 
Amedrontadas pela noita, 
Vieram para ver o mundo novamente 
E pereceram na luz. 

Agora navego de úu em c6u 
E toda a e■curldão canta 
Contra o barco que fiz 
Com as asa■ mutllacla1. ' 

CORRESPONDANCES 
CHARLES BAUDELAIRE 

la. Nature est un temple oú de viventes plllers'-'.',ssent parfols sortir de conlusea paroles;L ho�me Y passe à travers des forêts de symbolesOu, 1 observent avec dos regards famlllers.

Commo de longs échos qul de loln se confondent Dans une ténébreuse et protonda unlté.Vaate comme la nult et comme la clarttl Les parlums, les couleurs et les sons se' répondent.

Ir est des parfums Irais comme des chalrs d'enfants, Dou� comme les hautbols. verts comme les pralrlesCt d autres, corrompus, rlches et trlomphants . 

Ayant l 'expansion des choses lnflnles Comme l 'ambre, le mus, le benJoln eÍ l'encens,Oul chantent les transports de l'esprlt e des sens.

COR RESPONDÊNCIAS
CHARLES BAUDELAIRE 

TRADUÇÃO: ÃNGELO MONTEIRO 

A natureza é um templo onda pllares vivos 
semeiam o ar em torno de confusa• voiee; 
o homem passa através de floresta, de sfmbolos
que o prescrutam com seus cotldlano1 olhos.

Ecos que prolongado1 se encontrauem longe 
como numa unidade funda e tenebrosa, 
na mesma vastidão unindo a noite e • aurora, 
confundem-se 01 perfumes, as cores e os 110111 . 

Hé perfumes fio tenros como I carne do Infante. 
doces como 01 obo6s, a verdes como os campo•, 
além dos corrompidos, embora triunfantes , 

Cheios daqa expansáo du coisas lnflnltH, 
como o elmiecar, o I ncenso, o ben)olm • o lmber, 
que 01 lr1n1port11 espalham da alma • dos ■enlldo• . 

CADERNO LITERÁRIO 

Enciclopedia em Tamanho Menor 
Numa pub l icação da editora 

Vozes, Enciclopédia Filosófica de 
Roland Corbis ier, apresenta-se, ape­
sar de suas pequenas d imensões , 
como um dos trabalhos mais impor­
tantes no gênero . Os verbetes são 

devidamente aprofundados, envol­
vendo as questões fundamentais da 
metafísica, em seus termos f i losófi­
cos mais correntes, mesmo descon­
tando-se pouco número de pág inas 
do l ivro . 

A Pesquis� e o Espírito Científico 
Dioclécio Ferreira da Luz Eng , 4 . •  Ano 

O ato de pesquisar pelo puro prazer de 
satisfação do espírito cientifico, temos de 
lamentar, encontra-se a extinguir-se - mori­

bundo à espera da e:rtrema-unção .  

Partindo da premissa de que sem pes­
quisa não haverá desenvolvimento, tentamos, 
através da razão, investigar tal proposição 
sem que haja necessidade de impormos 
8ldomas ou aceitações pela fé, qual seja: um 
métOdo cientllico . 

A ciência, outrora marginal, suspira hoje, 
8hviada dos transtornos por que passou na 
tnoctdade . Hoje, amadurecida, olha para o 
fresante e, apesar de ainda existirem os or­
Odoxos pregando o retorno ao passado, 

sorri ante o futuro que cada dia se torna 
tnals presente . 

Como será passivei, então, que admita­
tnos ao mesmo tempo um futuro tão 
Promissor à ciência e anunciemos a saida do 
féretro do espírito cientllico? Tais asserti­
:as não seriam paradoxais? Não. Niío há con, 
l'lldição no exposto. É preciso, no entanto, 

Que distingamos as diferenças entre ciências e espfrtto cientifico. Termos · aparentemente 
ªJlenas encontrados casados, contudo, na 
v:rdade, encontram-se divorciados . A dlstln­
çao 1! Imediata. Entendendo-se a CI:11:NCIA
corno "o conhecimento de uma área" e o 
�SPmrro CIENTIFICO como a "motivação 

esfnteressada a tal empreendimento" está 
�lante claro que hoje em dia esta "motiva-

i 
desinteressada• está a dar seus últimos sus­

fu;os, enquanto que a ciência cresce e evo­
llin como nunca . Percebemos, portanto, que 

c·ê da existe um 'espirita' a pairar sobre a 
� ncl8; contudo, este não incentiva, não mo­
�a a busca desinteressada, pelo contrário, 

eh 
sempre uma minoria, um grupo, uma 

Vi te, que o domina e mantém-no sob às 
�tas Chamo a este espírito (mola mestra ,.,.J:1ência contemporânea) COMERCIAL ou 
~=RESARIAL.

8 t� aqui tudo que foi exposto resumiu-se 
llosotlas - palavras cerceadas apenas 

:: ª:g\lmentos lógicos . Analisemos agora a 
fa 

5
1.ão sob um critério bem mais pegajoso:

lll tos AsSim é que, sob à luz dos aconteci· 
1_r-:'

ntos atuais, torna-se fácil acredltar na 

QUe
ExIS'l'J!:NCIA de algum espírito cientifico 

de ta 
motive a criação em escala industrial 

Pai h_tas coisas inúteiS; de tantos modos de 
rtatçao e de tamanha variedade de mate• 
lnt bélico, por exemplo (o que nos leva a erir na eJUStência de uma ciência bélica) .

Cão O rnOdo pelo qual chegamos a tal situa• 
de � deveras complexo e não nos interessa 

'tn 
° • Cumpre-nos, apenas, caracterizar o. 

da Od;18 vlvendi' do atual esplrlto motivador 
tos 

c ência; assim como, também, os aspe<:· 
dad da s6rdlda sindrome que aniquila o ver­
na

t:
iro espirita cientifico - !ilosófico por 
reza - levando-o às portas da morte . 

da Ile"ido ao seu aspecto !ilosó!lco (busca 
espt�[dade pelo prazer), conforme frisei, o 
tra� cientifico requer, em prlncípl� 

liiOSo!I 
ADE . Fl!oso{la sem liberdade não e 

1408 ª - não acredito em filósofos crls­
�

rn 
P<>r serem cristãos . Assim como, talll· 

Pensa não llOdemos falar em liberdade d� 
das rnento (pelo menos) se não forem da· 
lll4 

as CONDIÇõES sócio-econômicas prl­
fil�· TOdo tipo de liberdade, portanto, ó 
o ea ª liberdade primeira a ECONôMICA . 
nã

o 
Pfrlto cientifico tend� a renecer onde 

existe estrume financeiro suficiente .

Clê.;fdª dia mais, à medida que cresce, a 
Cllda ª 

necessita de recursos financeiros . 
llluito 

degrau em sua escalada equivale n 
!Ião 

dinheiro empregado - e os degraus 
tanta 

sempre maiores ll. frente E neste ins• 
to cl que começam. os estertores do esplrl• 
ele re'::ntl!lco . Por necessitar cada vez mais 
la!s 

ursos, vende-se a minorias que detém 
lla$ce 

r:irsos; e, fruto dessa prostituição, 
Elsp!rit 

novo espirita - um marginal - o 
'lue coº 

empresarial; principal aliado do9 
e corn ttomperam, sua mãe, pior do que ela,

qUa!ciue�
s sellll conhecimentos, vende-se por 

Preço . 

A causa, portanto, da morte do espírito 
científico deve-se a fatores notadamente 
econômicos . O cientista de nossos dias 
(salvo raras exceções) vê-se tentado a traba• 
lhar numa indústria (no 'laboratório de pes­
quisa') ao Invés de um verdadeiro centro d.., 
pesquisas, pois a indústria normalmente tem 
bem mais condições ll oferecer. Afinal ,  
apesar de direr-se que "todo homem tem 
seu preço, isto não é verdade . Mas é po�­
slvel encontrar, para cada um, uma isca 
onde ele forçosamente morderá• ( l  > Mas 
isto só ocorre porque "num mundo no qual 
a força concentrada é tão grande e a açã,J 
desta foroa é tão obscura, multas pessoas 
são levadas a pensar que suas decisões não 
Importam e acabam po·r se abandonar à 
fatalidade" . (2) Infelizmente, nem sempre 
todos os fatores são levados em conta, e o 
"entregar-se à fatalidade" torna-se um rato, 
que apenas ·a posteriori" se fará sentir seus 
efeitos sobre a humanidade O cientista no 
"laboratório de pesquisas" da indústria tru­
bn!hllrá de acordo com as especificações da 
empresa. Toda e qualquer pesquisa deve ser 
orientada para que dê um melhor resultado 
financeiro; não se admitirá trabalhos que 
não estejam diretamente ligados ao fator• 
lucro da indústria - estes serão considerados 
inúteis, onerosos, Inconvenientes à empresa 
- Pouco adiantará aos homens de hoje a 
descoberta da vacina anti-cárie, ou mesmo 
uma cura para o câncer; é preciso que, ir,,­
nlcamente, tais descobertas sejam encobe,·­
tas, até o dia em que todos os Investimen­
tos na indústria de sanatlvos odontológicos 
e sanativos cancerígenos tenham dado todos 
os lucros pré-calculados - até a última 
gota, como se diz . É bom que frisemos que, 
muito embora a inquisição tenha se extin• 
guldo, hoje existe a empresa, que, tem a 
ciência sob seu Jugo quase que totalment� , 

o que vemos, portanto, é um desenvol­
vimento espetacular da ciência e da tecnolo 
gla . No entanto, além de nem sempre ser 
o melhor para a humanidade, para que 
chegue até nós tais progressos é necessário 
antes - supondo algo de utilidade mais 
geral que sejam satisfeitas certas 
prerrogativas de . ordem econômicas, por 
exemplo: pesquisa de mercado; estatistica 
populacional; controle de 'marketing'; 
expiração do prazo de utilização máxima de 
um produto anterior com as mesmas indica­
ções, etc . Satisfeitas estas condições, ulterior­
mente, após uma boa dose de propaganda 
(baseada na Psicologia de Vendas - uma 
"ciência") ,  o produto é finalmente lançado 

o lucro I! garantido, e deste, uma boa par• 

te ti novamente investida nas pesquisas 
o ciclo é vital . 

Deste modo toma-se claro que, Já que 

a pesquisa é n�ssária ao desenvolvimen_to, 

devemos tentar erigi-la tendo como bandem1 

a ciência, e como estrutura um corpo de 

verdadeiros cientistas, entendendo-se como 

tais homens verdadeiramente dotados do es­

p!rito cientifico . Para tanto, requer•&8 tam­

bém um bom alicerce financeiro que, acima 

de tudo, esteja comple�ente adverso :is 

confabulações empresariais e no maquiave­

lismo das cotações da bolsa.

Mas, infelizmente, sem querer ser pes­

si1n!sta, •num mundo em que a subsistén• 

eia Individual I! problema de cada un:i, o 

dinheiro I! um Deus que compra o caml, ri 

cão e o abanar do rabo" (3) . 

FONTES: 

( 1 ) - Humano Demasiado Humano - pá(. 

269 - NIETZSCHE, Frtedrlch - EdJ· 

torlal Presença - 1973 

(2) - A Necessidade da Arte - pãr; . 244 -

FISCHER, Ernst - Zahar Editores 

- 1966 

131 _ Livro Vermelho dos Pensamentos de 
Mlllôr _ pár; . 99 - FERNANDES, 
Mlllôr - Nórdica - 1973 
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A Tentação do Canto 
Canto Tentado, de Carlos 

A .  A .  de Sá, edição de Bloch
Editores S . A .  , é um l ivro de
poemas marcado por um senti­
do l írico não separado de uma
busca de parti�ipação humana
que vem caracterizando grande
parte da poesia de herança pós•

modernista . Sua poética não
traz grande novidade nem na
forma nem no conteúdo, porém
como l ivro de estréia possui o
valor de chamar nossa atenção
para temas que extrapolam do
ramerrão de uma poesia pura­
mente coloquial . 

O professor Ama­
ro Quintas, através 
de seu l ivro O Padre 
Lopes Gama - Um

Ana l i sta Po l ítico do  
Sécu lo  Passado -, 
já em segunda edi· 
ção, dentro de uma 
perspectiva histórica 
profundamente em• 
basada, sendo como 
é um dos maiores 
historiadores do país 

apresenta uma 
análise do Padre Mi­

guel do Sacramento 
Lopes Gama, numa 
das suas faces mais 
características que é 
a da crítica política . 
O l ivro apresenta um 
prefácio bastante es­
clarecedor do escri­
tor Valdemar Valen­
te . 

Zoo-Tomia 
Antônio Leal Campos 

No pulo do gato, 
o Ato Puro

Descreve no espaço 
Um bal let 

fel i no .  

O risco no bas i l l sco: 
Seus olhos . 

Por hipnose 
Transmuta em fé -

o perigo .

Na esquiva 
o equívoco

Das garras em guerra 
- falhas navalhas -
Cavaleiros ariscos
As armas recolhem .

O Padre Lopes Gama 

Compreensão 

para o Mistério 
José Montenegro Cavalcante 

N" 
mente� 

conseguimos entender, aindn, que força entranha-_!l!Piedosa I! a que nos atinge, "ez em qu?.ndo de modo tão mexorávell Buscamos compreendê-ln O meÍhor que possamos, mas sempre em vão. Até parece que c•m nos so mtmto de entenda-la, resultamos mais confusos 1;iJlda e� no:-sa qualidade de seres humanos. E o mistério per;iste JXlis, cada \Tez mais profundo, em tão densa natureza d� goli:i:es intensamente serveros, para tOdos nós Mas a sar da tcrnvel ndversidade que nos alcanc;a, contln�amo� fuscando desvendar o enigmático signi!icado de tudo isso. Assim, tnm­lx'm, procurando, em muitos sentidos, um estímulo mais efl. 
tente, que nos encorage, e131 tão dl!lcil empreendimento .  Para anto, bllSCllmos_ uma razao mall! essencial, que nos esclu­reça, em defm1tivo . Temos certeza de que, dum momento �ra outro, algo poderá ser-nos revt:lado, cm sua legitima essência . A verdade, porém, é que o Insano poder persls• to, dolorosar1;ente ameaçador, para milhões de crlatura5 que tentam y1ver, de uma forma ou outm, por este mundo d? Deus . P01s tantos fatos, tristes e alucinadamente contur• b.,dores, vão acontecendo, por toda a lntérmlna dlsttmc da terra, arrastando, . em sua inclemência, muitos serus 

1
� multas coisas que, afmal, são coisas e seres do plano divi­no, porque tudo de . DEUS Deste modo, é como se, emnada, fossemos respeitados, por mais sagrado seja O val<,r q_ue, como pessoas, possuímos . Não há, pois, a mlnima con, s1deração, por parte dessa ª"assoladora força, a nossos des­tmos de autên1'icas criaturas do universo de Dous 

Em vista dos mais fatídicos acontecimentos que no� afetam, às vezes de maneira que ficamos marcados pum s:mpre, sentimo-nos mu[Usslmo absorto�. tamanha é a furla com que essa força atua, constante e dantcscamen te. sobre tOda a humanidade indefesa Mas, por iss'.l mesmo, precisamos de sentir-nos em profunda vivência de uma fé que, em fa?e de tão traiçoeira adversária, venha 85• clarccer-nos e revigorar-nos, nos llll\ls substanciais se ti· dos de nossa existência. . Assim, crentes e confiantes 
n
na suprema proteção, poderemos sentir que, tal'1ez com r, m:uor brevidade, todo este nngui;Uoso e�tado de coisas multas vezes prenúncio rta inadiável presenÇa da mort,,:chegará a seu U!rnuno . Porque, quando menos esperarmos wn amplo horizonte, em transcendente luz, est.ará des'. puntando, para todos nós, como altíssima harmonia e !e­oundante ventura . Então, esse nefasto poder que n cada Instante, busco. investir contra todos, para ' anlqullnr·nos por completo, talvez não tenha ma.is sua razão de ser Provavelmente, não terá mais tanta preponderância sobre o que somos, porque, llumlnados pelo ESPtRlTO MAIOR estaremos, _ aos poucos, tendo consciência dn grancfu transformaçao que teremos de viver, para podennos pc• netrar, definitivamente, no pórtico das coisas redentoras do perene Quando nos sentirmos, então, na plenitude da, Idéias esclnrttcedoras do insondável, talvez cheguemos a com�reender, termumntcmente, a raz.ão maior da existência de tao maléfica_ potência, originária do tenebroso mundo orulto, para, a�s1m, sentinno-nos precavidos, quando às suas anlquiladoras mvesUdas . 
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Arte & Tempo ANGELO MONTEIRO

Arrebatado escuto o Panl• Angellcus, de 
Frank, na Interpretação de Ruggero Oroflno, e 
essa música tem o poder de me Nmontar à 
primeira comunhio, anônima e despojada, até, 
das vestes brancas rituais, ao gosto tenro do 
trigo da infincla, ao "Deus em mantilhas, 
Cristo tão pequenino a eterno", do poema 
■dmlrável de Garcia Lorca . A grandeza de 
Je•us Cristo consiste lustamente neste perma­
nenta milagre de se recapitular, ucriflclal• 
mente, sobre o• nossos altares trnendo-nos a 
face de Nosso lrmlo, exemplar para nós do 
Irredutível cúmplice de Deus . Ele, o Divino 
Senhor, ao renascer todos o• dias sob as es­
pécies do pio e do vinho, nos ensina a ca­
pacidade de ressuscitarmos sob as espécies 
do tampo a do espaço - que não passam de 
espécies - am prol do sacrifício de salvar 
Deus no Homem e o Homem em Deus . 

ooOoo 

Prodigioso milagre o da transubstanciação: 
• maior da todas as transmutações alquímlcas,
porque nlo pretende apenas transmutar o me­
tal pobre em ouro, ma• operar a transformação 
também do ouro em humílimo metal - alqui­
mia b avesU9 - para, dessa forma, nos de• 
volver aempre à encarnaçlo, dl■fllnlzando-a e 
divinizando-a, porque não há ouro malÕr do que 
a sua pr6prla matriz, a Madre Terra, nossa 
Mãe. Ouro terráqulo, mu transtornado e con• 
wlslonado pelo Espírito divino. 

Prodigioso milagre o da transubstanclaçio: 
assim como o que nós comemo• e bebemos 
se transforma em nossa própria substãncla e 
se torna, assim, na nossa própria carne e no 
noHo próprio sangue, da mesma forma Jesus 
Cristo 10 ae transformar em nossa comida e 
nossa bebida, opera a transmutação da nossa 
pequenina humanidade em sua própria dlvln• 
dada Faz-nos deusa■ ao mesmo tempo em 
que se faz Homem . Pela •ua augusta humil­
dade, faz-nos ser princlpea, ao revestir-se da 
grandeza da Servo; unindo a servitude e o 98• 
nhorlo - dol• extremos - sob as esp0cles do 
pio e do vinho: a á11ua e a terra, o principio 
feminino e o principio masculino, as duas po­
larldades tambtlm da nos■■ individualidade, pa• 
ra aempre dilacerada ne•te mundo entre os ape­
los da Carne, que , Serva, e os assombros do 
Espírito, que 6 o Senhor. 
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Que lição de altíssima poesia: a de fazer 
a palavra transformar-se em Verbo, pela voz 
do Sacerdote, o Oficiante e o Poeta do a•J• 
gusto mistério - em correlação absoluta com 
o Corpo de Deus que se faz oriundo da hu­
mílima matéria - pão e vinho - constantes 
das agonias e dos Júbilos da nossa passagem 
por esta dificílima Terra . 

ooOoo 

Os escribas estão impossibilitados de en­
tender o Verbo . Por isso estarão também exi• 
lados do significado oculto do mistério da 
transubstanciação . Mas não existirá uma opor­
tunidade, porventura, de os escribas serem 
salvos? De os escribas se Incendiarem com 
o Verbo, transformando suas palavras mortas 
em ■ementes da Verdade e da Vida? 

ooOoo 

Vós, 6 Deus, que prometestes q�e nos 
últimos tempo• espalharias o vosso Esplrltp so­
bre toda e carna, salvai-nos, sobretudo a nós, 
míseros escribas, de perder a dimensão arden­
tíssima do vosso Amor. Nós que não deve• 
riamos ser mais do qua Instrumentos do vosso 
Verbo, e que temos por única missão a da 
criar novos servo• para Vós, novos filhos 4!S• 
pirituals a carnais para o vosso Corpo, a lgr• 
Ja, · protegei também aquelu que foram por nós 
marcados mas nio aceitaram aer, por nossas 
mãos, vasos dóceis ao derramamento do vosso
Mistério . Que recebam por outras mãos o 
Mistério que dissiparam, por não acreditarem 
na glória dos ■eus corpos e das suas almas 
enquanto Instrumentos do vosso Nome, Que 
o glorJoso Mislérlo do Vosso Corpo não exile 
jamais da alegria e da felicidade todos aq•Jeles 
que estiveram conosco ma• rejeitaram a voz 
do vosso Espirlto que, por nosso Intermédio, 
nelos quisestes Infundir .  

ooOoo 

Médiuns que somos da vossa Graça, con• 
vullilonai-nos em ondas de paz e de luz, tor­
nando-nos ao mesmo tampo rígidos como pa­
draa do vosso testemunho e plásticos como 
encarnações do Verbo movente em sua Inquie­
tação eterna para agitar as velas tortuosas o 
ressecadas da Terra . Aleluia 
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FERNANDO LOPES DA PAZ TRABALHANDO NA MADEIRA

Com apenas 23 anos de 
vida e cursando o 3 .  • ano 
da Direito da Universidade 
Federal de Pernambuco, 
Augusto Ferraz mereceu a 
seguinte opinião de: Hélio 
Pólvora, critico liter6rlo do 
Jornal do Brasil, após ler 
O BRANCO FATIDICO e 
LIÇÃO PARA VIVER, ambos, 
livros de contos: 

até o ponto em que o texto 
se aproxl ma da delormaçlo 
surrealista . Seu mundo 
ficcional - o da miséria 
física e moral - fere notas 
patéticas . A lmagístlca, 
às veza■ primitiva, outras 
vezes cheia de sutilezas 
Impressionistas, procura res­
saltar a realidade atrav6s de 
ornamentos góticos . 

com que escreve, denotam 
consciência das responsabl• 
lidadas do ofício, abrindo-lhe 
perspectivas de orlginalld• 
de". 

2 - O primeiro livro, O 
BRANCO FATIDICO, teve 
orelha de Hermilo Borba 
FIiho. ,. na contra-capa co­
mentário de Clarice Lispec­
tor 

• Assim é Augusto Ferraz.
Movimenta a l inguagem de 
forma altamente criativa, 

Num escritor que começa 
a fazer sua obra, o deste­
mor, e bem assim o impeto 

3 - Atualmente prepara 
uma novela Intitulada O 
COMEDOR DE FORMIGAS . 

I NFORTÚNIO DE MÁRTI RES 

- AUGUSTO FERRAZ -

- Dolores, eu te amo 
- Você diz Isso sõ P,rá me ver eoa seus 

pés . 

- Sério, eu te adoro . 
- A mim você nlo engana . 

Dolores era uma dessas mulheres largas,

espessas. sumarentas, boa de se apertar. 

_ Eu sei ,  já não somos os mesmos . 
_ Isso agora não influi em nada. 

- O passado nlo conta? 

Dolores olhava do fundo dos seus olhos
miúdos. frios e profundos como uma cova. e 
duvidava . Sentia que podia vacilar . Mas se 
fincava em si como uma estaca no solo . 

Ali no Laguinho vida era vldlnha . Os que 
paro lá vertiam haviam multo de sonho, em· 
bora suas vestes estivessem encharcadas de 
realidade. Comiam o que do cotidiano sobra­

va· feijão, maçãs, cacos de vidro, tudo embe­
bido no molho que das sextas-feiras emanava 

Eram alegres. felizes, tristes. solitários, e do 
mal•estar retiravam horas de lazer com que 
se entalavam madrugada adentro , Como o 
mar, seus corpos eram salgados e cheiravam 
a maresia. 

Dolores era tola e acreditava nesses coisas . 

_ Um dia eu ainda quero te ver rastejar 
aos meus pés - dizia ela, faminta . 

- Voei! está sendo cruel

diam suas l ições diárias. Uns mágicos, outros 
guerreiros e assassinos, alguns intelectuais .  ou· 
tros bobos, muitos usavam óculos, anéis, eram 
obesos como rela, e como reis reinavam e de· 
cldlam sobre a vida e a morte de cada um 

- Gostaria que vocõ parasse de me amolar 

- E deixar-me entregue às traças? Eu 
também tenho nervos, coração, eu também sou 
humana, Dolores!

A existência tornara-os Infantis . 
mens e se propunham e viver. 

Eram ho· 

- Você precise saber que nílo sou a única 
nesse mundo. Digo isto enquanto me resta 
amor . 

- E • •  E que . . .  Sebe . . .  E que teu amor 
não me deixa raciocinar . 

- Então, querldinha, estás perdida . S6 os 
fortes silo capazes de amar. 

- Compreenda, Dolores, meu amor é ver· 
dadeiro porque me faz sofrer e eu sou capaz 
de aceitar esse sofrimento . 

- Ouando se ama. não se sofre 

Al i  na vidinha homem significava homeo 
zinho . Isso revelava o quanto eram pobres 
e pródigos consigo mesmos . Pouco Impor• 
se Queriam bem ou mal a alguém . Por nio 
saberem distinguir entre as coisas do aspirll0 
e as da carne, viviam e se aproximavam do 
semelhante . 

- AI, que estou confusa. você me dei�& 
loucal 

_ Para quem sempre fol t d - Ora, não sou eu, é você mesma que se 
rata 8 como um� atira a esse estado . cadela, até que é pouco . 

- Oue é que há entre nós, Dolores?

Viviam submersos. vindo à tona pedir  Ci• ganos. _bebidas, amizade, compreensão, coisaspassageiras, muitas vezes mal digeridas Além do próprio corpo não possuíam multo: talvez os sonhos Quando dormiam ou umalmaginaçao mais fértil que transmudava a pe­dra em água e estrangulava a sede O que de reSIO nao surtia multo eleito. Não mais que ecama e os lençóis, quando multo um outro corpo servia de agasalho . 

- Acho que você finge não acreditar em 
mim . 

Dolores sorria ao ouvir esta frase 
- Faz questão de me magoar? 
- Ouando se ama, a mágoa não produz 

marcas . 

Fortes, corajosos. rendiam-se ao vício 
Fracos, covardes, mostravam que eram huma­
nos . Todos pastavam como ovelhas e apren• 

- Não me venha com suas maluquices 
- Costuma-se dizer lato quando se quer 

fugir 
- Pensei que seríamos felizes, que no• 

compreenderíamos . . .
- Nem uma coisa nem outra . Na vida SÓ 

se é feliz quando se compreende não haver fe­
l ic idade . 

A vida tornara-se um fardo abaurdo de 58 

carregar. Por Isso se embriagavam e sob ufll9

aparência de loucos confundiam as lógica; 
trocavam os sapatos e sentiam a necessldll 
de andar despidos . Recolhiam e lama que se 

entulhava à beira doa esgotos, colocava111·0� 
no prato e ao cair da noite sorviam-na toda 
Lá dentro suas alminhas cintilavam. qual dia· 
mantes . 

Nada os faz recuar . Silo porcos, mas ser· 
vem de al imento 

- Boa noite, Bernadete . 
E dormiam em quartos separados . 

Onze engenheiros concluíram 
o li Curso de Especial ização

em Engenharia de Produção, 
do Centro de Tecnologia 

da Universidade 
Federal de Pernambuco . 
A cerimônia de entrega 
de diplomas real izou-se 

no auditório do 
Centro, dirigido pelo Prof . 
R i lson Rodrigues da Si lva, 

nas presenças do 
Reitor Paulo Maciel , 

do Vice-Reitor 
Geraldo Laf ayette, 

do Pró-Reitor de Pesquisa 
e Pós-Graduação, 

João Marques, do 
Coordenador do Curso 

Prof . Telmo Maciel, 
além de professores 

e convidados . 
Os concluintes : Armando Manoel Fer­
�eira. Monteiro Areias, Carlos Alberto 
Odr1gues de Lucena, Cristovão Lúcio 

�oscano de Carvalho, Ebert Ribeiro Duar­v�• E:dvaldo Gomes de Souza, Francisco •tal G. de Luna Freire, lêdo Martins Mo-

Engenharia de 
Produção conta 

�Orli da Si lveira, José Ami lcar Tavares 
Ce�soa de Mello, José Antonio Lopesaula, M iguel da S. Guimarães Filho . 

com 

Uma visão sobre a pós-graduação 
O Professor Telmo Maciel , Coordenador dos Cursos de Aperfeiçoamento daEscola de Engenharia da UFPE, fez ampla análise, por ocasião da cerimônia deencer�amento �o Curso �e Espe�ializ�ção em E�g7nharia de Produção, sobreo ensino de pos-graduaçao na Universidade bras1le1ra, enfatizando a viabil ida-

• 
de dos programas mantidos pelo MEC, nessa área . As suas palavras:

did . .  No princípio foi toda uma Recapitu lemos . O Curso fun- " relações jurídicas .. , que tudo isto nll 
atica sobre o assunto Preco- cionou em dois semestres , d iaria- é ind ispensável à formação com-' E 
ava eu o ensino de uma mente , exceto aos sábados, das p leta de um engenheiro dedicado ngenharia Operacional · . 1 8 : 00 às 2 1  : 00 horas, tota l izando a Tecnologia Gerencial de Produ-

tra 
No centro de tudo se encon- uma carga horária de 480 horas- ção 

op:rª � valorização da praxis de aulas . 
ºPe 

aç�es (operações novas e/ou Convocando um Corpo Oo-
taçoes em curso) . cente com n ível de Mestrado, 

Pes E�ocando um tipo especia l  de foram lecionadas, no primeiro 
lJn, 

quisa - pois que há sempre período, discipl inas de Economia, 
�
lJe:uporte �e pesqu i�a para qual- Estatística e Administração, pro-

tava 
categoria de ensino - al i  es- porcionando a Engenhe i ros , conhe-

: Pesqu isa Operaciona l . c imentos de áreas profissionais 
1090 

m _termos concretos não tive afins . 
rare maior chance , mas vi pro l ife- Segu i ram-se , no segundo perío-
lnici:'. e com grande sucesso, do, as d iscip l i nas de Pesqu isa 
en, S�vas congêneres , no R io, Operacional e de Planejamento e 
lros Êº Paulo,  e ,  depois, em ou- Contro le de Produção . 

stados do Su l . Visando, sobretudo, atra i r  
etyn, A somai no se sobrepõs ao profissionais I igados à atividade 

lica 
on , ou . se qu i serem,  a semân- empresaria l ,  particu larmente vin-
;ncobnu a etmologia . cu lados ao parc;ue industrial da 

tconaºb_ 0 nome de Engenharia Reg ião, predispostos a ascensão
Çào m ica, Engenharia de Produ- ao status de d ir igentes - o Cu rso
for�

rn 
Engenharia I ndustri a l ,  várias viu-se perfe itamente enquadrado

lradu;/s formas empregadas para no Segundo P lano Básico de Oe-
Qina1 . i

r urna mesma essência ori- senvolvimento Científico e Tecno-
H · lógico . 

difun/Je, de tal modo tudo isto se É c laro que visou também el<P l ic�u ,_ que não precisarei dar proporcionar capacitação de pro-Progr Çoes sobre o que seja um fessores, inserindo-se, ass im,  nos 
de Pr���::. Tecnologia Gerencial  objetivos do Programa Nacional 
Ço·e� �egistremos de Capacitação de I nstitu ições de 

., q a lgumas rea l iza- Ensi no Superior . el<pe't·" u� dão testemunho de tcnc,a : Sendo intrinsecamente am-
1 - A n ·  1 d d p l iáve l ,  o que se impõe no mo• 
l'rlplant - ive e Gra uação mento, em termos de qua l i ficação 

..__ no 
açao da " Opção Produção " acadêmica, é o patamar do Mes-tngent'l�igo 5 • ano do Curso de trado . ar1a Civi l .  

to :: A níve l  de Aperfeiçoamen- Agora se exig i rá ,  para os que 
onde u� curso de Estatística , a lmejarem a qual ificação, ao l ado 
h' 

a d 1s · 1 da obrigatoriedade de Tese , mais ••ao c1p ina fosse focal izada lécni�Penas como um acervo de algumas discip l inas, serr:i 9ue se 

%:as �s de l evantamentos e téc- vá passar,  de muito. o l imiar das
Qra8 d e medidas,  mas como re- 540 horâs-au las . 

�P&rfei
e ação . Ainda, a n ível de Haverá, evidentemente, uma 

"esqui Çoamento _ um cu rso de d iscip l i na de " Tópicos Es�e�lais 
de11 a sa Operaciona l ,  que suce- de Engenharia de Produç�o • a 
da d ls �átlos outros ,  sob tópicos créditos variáve is ,  a ser lec ionada, 
a níve ic'dPl ina . lançados, de in ício , em gera l ,  por Professor Visitante . 

--. e Extensão .  As outras componentes d iscl-
;lll 

Pri� níve l  de Especia l ização, p l inares abordarão o • fator huma-
ecérn 

e1ro e agora O nosso no · e a " função ecológica " , nas 
tngenh���clu ído Segundo Curso de suas var iáveis :  meio ambiente , 

1a de Prod ução . aspectos sociais e psicológicos e 

Ainda uma outra inovação : 
A n ível de Especia l ização, o

Programa é abrangente e poderá 
oferecer ao mercado de traba l ho 
da Região Nordestina, respe i tando 
as Regulamentações Profissionais 
além de Engenheiros de Produção: 
nas várias modal idades de Enge­
nharia, Admin istradores de Produ­
ção, Economistas de Produção e 
Estatísticos de Produção . 

A área de Administração 
poderá se expandi r  até o Mestrado 
e é c laro c;u e  haverá, também , 
uma d iscipl ina de " Tópicos Espe­
ciais de Admin istração da Produ­
ção " ,  a créd itos variáveis . 

No que diz respe i to às áreas 
de Economia e Estatística, para as 
quais na Universidade já existem 
Mestrado, o Programa proporcio­
nará candidatos potencia is ,  por­
tadores de Especia l ização, aprova­
dos por consegu i nte em d iscip l inas 
qu e  poderão v i r  a ser ,  até, acata• 
das em termos de créditos, por 
esses Mestrados - a ju ízo de 
suas Coordenadorias e à l uz de 

seus próprios esquemas curricu l a­
res 

A l iás, o Programa viab i l iza ar­
ticu l ações com outros programas 
congêneres,  nacionais ou estran• 
ge i ros, à base de convênios que 
reconheçam reciprocidades de 
créd itos . 

Este proced imento já foi expe­
rimentado e é vá l ido em qualqu er 
programa i ntegrado e de propósi­
tos múlt ip los . 

Va le lembrar a revital ização 
do Convênio • Coordenadoria do 
Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia da U .F .RJ com a UFPE " 
e a perspectiva do Convênio :  
" Ok lahama State University/Cia . 
de Eletricidade de Pernambuco/ 
Unive rs idade Federal de Pernam­
buco " .  

especial �sta 

Concluinte analisa 
aspectos do • ensino da 
Engenharia no Brasil 

- A m�oria dos l'ngenhelros qUl" trabalham no p,tr• 11ue Industrial brasi ll'lro não ad11ui riu  o tr<"lnam�nlo nde1111:1do , s tarefas a que se propõt>m, em consrqüêncla da ma quall�ade do ensino de graduação, prlnclpnlmcnle quanto a mrtodn• e metlldas de trabalho 

A opinião é do ••ni:enlwiro Marco• Roberto l\t:u·Un,1 Mohon, formulada duranh• a cerimônia dP t'IIN'rr:unento d_? li Curso de Espedallzaçllo <'m t:n!l'enhnrla de Prndu• çao, rt>allz��do nn Escola d" F.n,:t•nhnrla da UFPF., sob a c�ordt·naçao do Professor Telmo J•'rctlcrlco do Re,:o Mn•c1cl 

O or.,tlor da turma destacou a vnlid:ule e o alto nh-t"ldo Curso t-·ez uma análise i;t:clnta sohrt• as dcflcit'ndas que ainda camclPrizam o ensino de graduação, o qut" re­sulta no ofcn•dmento de prorls�ionals HO merc:ido detrabalho st·m habil idndt•s suficientes para u m  melhor dr•· s-empt•nho runrional, principalmente com relaçiio :\ Engenl,arh <1•·. Produção: faltam-lhe., noç.rn>s básicas quanto .. . .  elerao dos 1iroccssos dl• manuratura, c,,pazcs de c·1nh'lhulr tiara melhorar , <'Ssi'·ncla do prnrlnto, ,. .. durlr o cu,tu d;i m:.nuratcra ou nunwnlnr o seu vnlnme

_ A h istória ,lesta dls<'l11lína - En�enharia da Protlu­çao - 1emonlll ao século • VIII ,  cum Adam Smith O:avan�os l"Cnológitos du Inicio deslt· século, c11mo luzelétr1c•, telefonia, cinema, fonogr,i'ia, rápidos ml'ios de Ir· nspo t,•, propklaram o tle."·1tvohlm.-11t'l terno ,igkn cm tod_:'l arte, a partir d<! Henry f'ortl, qup Implantou a produçao <m mus�a e l'rederlck Taylor. qu1· i,kallza,a asnormas li� fal ricaç:ío de pcç:is 1llsci 11llnando a s.•qüêncl.,operacional e lnklando o cnndlclonamento do homem à máquina . 

O orador referiu-si' no conlrnlc estatístico de ,1unlid..'l• de, feito JJOr W.tlter Shrwart, t•m 1931 ,., em 1 931, nu u. 11 da amostragem do trabalho lntrodu,Jdo JIOr Charles Tl11pctt . 
O c'clo �nt .. lro das eta}la da pro1ln\,ão, n·o someJJlt' na sofisllca\·au dns máquina. mas nos ttcursos humanos•· na prnteção qul' se rle,·e dlsp,•11sar H0S fatores ambien­tal,, a fim �e pt>sslhilltar o hem-estar do trahalhadur para <;ue . .  º ronJuntu hmncm-máquina se ajuste .-111 ruclonlll('ljllllibrlo. foi rll'tnlhadHmentc i'JIJ)0S(o pelo 0T;\<lor

. Em lle�ui�la, di .  se o engt"nhriro Mareos Roberto '.\lar­tms_ l'tlahon, t uero, l'm nome 1le todos ns meus compa­nheiros, abrir um 11ari'ntcse, para elo,:íar a \' IH!io ., .1 e r,ad1h1le do Pruft'll80r 1'<'1rno Frrdrricu do Rego \l·wlf'j que não ml'dlu ••sforços no decorr,·r do •·urso, N;frr•n'. !ando í�lhll. f' superando dlfll'uldade,, com a,lmir;\wlot�s!ln,",·au, <•ontagiantlo a nós outro"• st-us aluno. , traus­
'.mt,mlo-nos �ua llhNlorl , ,,,.,. 11or •·••rto irá nos obrlg.1ra difundir, drntro de no. ·so amhi••nte de trabalho os <•nslnamentos nqul atlquh-idos" Agrndt••·•·u ao� 1,r�fe,. sores, aos Pmpr.-sárlos, aos ramllJarrs e ;imJi:-os, (lt'IO i ,,. cenlh o 1111e ele l' srus companheiros ,ie turma rt'Cl"bt. .. ram durante o Curso 

"Q�e Deus toclu puderoso llnmlne n todos nós, mcs•(rl'S _r 1:lunns, no_ camlubo rllfidl do tr,1halho honesto ,,tia <hgm,l:ule 11rnh"lslnnal, ,��ra o bem ,lei.ta i;ran,lt" Púlrl., 'IUf' nos vlu nal"tcer" , 

J()�N 
---------------

AL UN IVERSITÁRIO ... RECI FE -·- PE ··· NOVEMBRO ··· 1 976 7 



CADERNO . LITERARIO 

Arte & Tempo ANGELO MONTEIRO

Arrebatado escuto o Panl• Angellcus, de 
Frank, na Interpretação de Ruggero Oroflno, e 
essa música tem o poder de me Nmontar à 
primeira comunhio, anônima e despojada, até, 
das vestes brancas rituais, ao gosto tenro do 
trigo da infincla, ao "Deus em mantilhas, 
Cristo tão pequenino a eterno", do poema 
■dmlrável de Garcia Lorca . A grandeza de 
Je•us Cristo consiste lustamente neste perma­
nenta milagre de se recapitular, ucriflclal• 
mente, sobre o• nossos altares trnendo-nos a 
face de Nosso lrmlo, exemplar para nós do 
Irredutível cúmplice de Deus . Ele, o Divino 
Senhor, ao renascer todos o• dias sob as es­
pécies do pio e do vinho, nos ensina a ca­
pacidade de ressuscitarmos sob as espécies 
do tampo a do espaço - que não passam de 
espécies - am prol do sacrifício de salvar 
Deus no Homem e o Homem em Deus . 

ooOoo 

Prodigioso milagre o da transubstanciação: 
• maior da todas as transmutações alquímlcas,
porque nlo pretende apenas transmutar o me­
tal pobre em ouro, ma• operar a transformação 
também do ouro em humílimo metal - alqui­
mia b avesU9 - para, dessa forma, nos de• 
volver aempre à encarnaçlo, dl■fllnlzando-a e 
divinizando-a, porque não há ouro malÕr do que 
a sua pr6prla matriz, a Madre Terra, nossa 
Mãe. Ouro terráqulo, mu transtornado e con• 
wlslonado pelo Espírito divino. 

Prodigioso milagre o da transubstanclaçio: 
assim como o que nós comemo• e bebemos 
se transforma em nossa própria substãncla e 
se torna, assim, na nossa própria carne e no 
noHo próprio sangue, da mesma forma Jesus 
Cristo 10 ae transformar em nossa comida e 
nossa bebida, opera a transmutação da nossa 
pequenina humanidade em sua própria dlvln• 
dada Faz-nos deusa■ ao mesmo tempo em 
que se faz Homem . Pela •ua augusta humil­
dade, faz-nos ser princlpea, ao revestir-se da 
grandeza da Servo; unindo a servitude e o 98• 
nhorlo - dol• extremos - sob as esp0cles do 
pio e do vinho: a á11ua e a terra, o principio 
feminino e o principio masculino, as duas po­
larldades tambtlm da nos■■ individualidade, pa• 
ra aempre dilacerada ne•te mundo entre os ape­
los da Carne, que , Serva, e os assombros do 
Espírito, que 6 o Senhor. 
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Que lição de altíssima poesia: a de fazer 
a palavra transformar-se em Verbo, pela voz 
do Sacerdote, o Oficiante e o Poeta do a•J• 
gusto mistério - em correlação absoluta com 
o Corpo de Deus que se faz oriundo da hu­
mílima matéria - pão e vinho - constantes 
das agonias e dos Júbilos da nossa passagem 
por esta dificílima Terra . 

ooOoo 

Os escribas estão impossibilitados de en­
tender o Verbo . Por isso estarão também exi• 
lados do significado oculto do mistério da 
transubstanciação . Mas não existirá uma opor­
tunidade, porventura, de os escribas serem 
salvos? De os escribas se Incendiarem com 
o Verbo, transformando suas palavras mortas 
em ■ementes da Verdade e da Vida? 

ooOoo 

Vós, 6 Deus, que prometestes q�e nos 
últimos tempo• espalharias o vosso Esplrltp so­
bre toda e carna, salvai-nos, sobretudo a nós, 
míseros escribas, de perder a dimensão arden­
tíssima do vosso Amor. Nós que não deve• 
riamos ser mais do qua Instrumentos do vosso 
Verbo, e que temos por única missão a da 
criar novos servo• para Vós, novos filhos 4!S• 
pirituals a carnais para o vosso Corpo, a lgr• 
Ja, · protegei também aquelu que foram por nós 
marcados mas nio aceitaram aer, por nossas 
mãos, vasos dóceis ao derramamento do vosso
Mistério . Que recebam por outras mãos o 
Mistério que dissiparam, por não acreditarem 
na glória dos ■eus corpos e das suas almas 
enquanto Instrumentos do vosso Nome, Que 
o glorJoso Mislérlo do Vosso Corpo não exile 
jamais da alegria e da felicidade todos aq•Jeles 
que estiveram conosco ma• rejeitaram a voz 
do vosso Espirlto que, por nosso Intermédio, 
nelos quisestes Infundir .  

ooOoo 

Médiuns que somos da vossa Graça, con• 
vullilonai-nos em ondas de paz e de luz, tor­
nando-nos ao mesmo tampo rígidos como pa­
draa do vosso testemunho e plásticos como 
encarnações do Verbo movente em sua Inquie­
tação eterna para agitar as velas tortuosas o 
ressecadas da Terra . Aleluia 
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FERNANDO LOPES DA PAZ TRABALHANDO NA MADEIRA

Com apenas 23 anos de 
vida e cursando o 3 .  • ano 
da Direito da Universidade 
Federal de Pernambuco, 
Augusto Ferraz mereceu a 
seguinte opinião de: Hélio 
Pólvora, critico liter6rlo do 
Jornal do Brasil, após ler 
O BRANCO FATIDICO e 
LIÇÃO PARA VIVER, ambos, 
livros de contos: 

até o ponto em que o texto 
se aproxl ma da delormaçlo 
surrealista . Seu mundo 
ficcional - o da miséria 
física e moral - fere notas 
patéticas . A lmagístlca, 
às veza■ primitiva, outras 
vezes cheia de sutilezas 
Impressionistas, procura res­
saltar a realidade atrav6s de 
ornamentos góticos . 

com que escreve, denotam 
consciência das responsabl• 
lidadas do ofício, abrindo-lhe 
perspectivas de orlginalld• 
de". 

2 - O primeiro livro, O 
BRANCO FATIDICO, teve 
orelha de Hermilo Borba 
FIiho. ,. na contra-capa co­
mentário de Clarice Lispec­
tor 

• Assim é Augusto Ferraz.
Movimenta a l inguagem de 
forma altamente criativa, 

Num escritor que começa 
a fazer sua obra, o deste­
mor, e bem assim o impeto 

3 - Atualmente prepara 
uma novela Intitulada O 
COMEDOR DE FORMIGAS . 

I NFORTÚNIO DE MÁRTI RES 

- AUGUSTO FERRAZ -

- Dolores, eu te amo 
- Você diz Isso sõ P,rá me ver eoa seus 

pés . 

- Sério, eu te adoro . 
- A mim você nlo engana . 

Dolores era uma dessas mulheres largas,

espessas. sumarentas, boa de se apertar. 

_ Eu sei ,  já não somos os mesmos . 
_ Isso agora não influi em nada. 

- O passado nlo conta? 

Dolores olhava do fundo dos seus olhos
miúdos. frios e profundos como uma cova. e 
duvidava . Sentia que podia vacilar . Mas se 
fincava em si como uma estaca no solo . 

Ali no Laguinho vida era vldlnha . Os que 
paro lá vertiam haviam multo de sonho, em· 
bora suas vestes estivessem encharcadas de 
realidade. Comiam o que do cotidiano sobra­

va· feijão, maçãs, cacos de vidro, tudo embe­
bido no molho que das sextas-feiras emanava 

Eram alegres. felizes, tristes. solitários, e do 
mal•estar retiravam horas de lazer com que 
se entalavam madrugada adentro , Como o 
mar, seus corpos eram salgados e cheiravam 
a maresia. 

Dolores era tola e acreditava nesses coisas . 

_ Um dia eu ainda quero te ver rastejar 
aos meus pés - dizia ela, faminta . 

- Voei! está sendo cruel

diam suas l ições diárias. Uns mágicos, outros 
guerreiros e assassinos, alguns intelectuais .  ou· 
tros bobos, muitos usavam óculos, anéis, eram 
obesos como rela, e como reis reinavam e de· 
cldlam sobre a vida e a morte de cada um 

- Gostaria que vocõ parasse de me amolar 

- E deixar-me entregue às traças? Eu 
também tenho nervos, coração, eu também sou 
humana, Dolores!

A existência tornara-os Infantis . 
mens e se propunham e viver. 

Eram ho· 

- Você precise saber que nílo sou a única 
nesse mundo. Digo isto enquanto me resta 
amor . 

- E • •  E que . . .  Sebe . . .  E que teu amor 
não me deixa raciocinar . 

- Então, querldinha, estás perdida . S6 os 
fortes silo capazes de amar. 

- Compreenda, Dolores, meu amor é ver· 
dadeiro porque me faz sofrer e eu sou capaz 
de aceitar esse sofrimento . 

- Ouando se ama. não se sofre 

Al i  na vidinha homem significava homeo 
zinho . Isso revelava o quanto eram pobres 
e pródigos consigo mesmos . Pouco Impor• 
se Queriam bem ou mal a alguém . Por nio 
saberem distinguir entre as coisas do aspirll0 
e as da carne, viviam e se aproximavam do 
semelhante . 

- AI, que estou confusa. você me dei�& 
loucal 

_ Para quem sempre fol t d - Ora, não sou eu, é você mesma que se 
rata 8 como um� atira a esse estado . cadela, até que é pouco . 

- Oue é que há entre nós, Dolores?

Viviam submersos. vindo à tona pedir  Ci• ganos. _bebidas, amizade, compreensão, coisaspassageiras, muitas vezes mal digeridas Além do próprio corpo não possuíam multo: talvez os sonhos Quando dormiam ou umalmaginaçao mais fértil que transmudava a pe­dra em água e estrangulava a sede O que de reSIO nao surtia multo eleito. Não mais que ecama e os lençóis, quando multo um outro corpo servia de agasalho . 

- Acho que você finge não acreditar em 
mim . 

Dolores sorria ao ouvir esta frase 
- Faz questão de me magoar? 
- Ouando se ama, a mágoa não produz 

marcas . 

Fortes, corajosos. rendiam-se ao vício 
Fracos, covardes, mostravam que eram huma­
nos . Todos pastavam como ovelhas e apren• 

- Não me venha com suas maluquices 
- Costuma-se dizer lato quando se quer 

fugir 
- Pensei que seríamos felizes, que no• 

compreenderíamos . . .
- Nem uma coisa nem outra . Na vida SÓ 

se é feliz quando se compreende não haver fe­
l ic idade . 

A vida tornara-se um fardo abaurdo de 58 

carregar. Por Isso se embriagavam e sob ufll9

aparência de loucos confundiam as lógica; 
trocavam os sapatos e sentiam a necessldll 
de andar despidos . Recolhiam e lama que se 

entulhava à beira doa esgotos, colocava111·0� 
no prato e ao cair da noite sorviam-na toda 
Lá dentro suas alminhas cintilavam. qual dia· 
mantes . 

Nada os faz recuar . Silo porcos, mas ser· 
vem de al imento 

- Boa noite, Bernadete . 
E dormiam em quartos separados . 

Onze engenheiros concluíram 
o li Curso de Especial ização

em Engenharia de Produção, 
do Centro de Tecnologia 

da Universidade 
Federal de Pernambuco . 
A cerimônia de entrega 
de diplomas real izou-se 

no auditório do 
Centro, dirigido pelo Prof . 
R i lson Rodrigues da Si lva, 

nas presenças do 
Reitor Paulo Maciel , 

do Vice-Reitor 
Geraldo Laf ayette, 

do Pró-Reitor de Pesquisa 
e Pós-Graduação, 

João Marques, do 
Coordenador do Curso 

Prof . Telmo Maciel, 
além de professores 

e convidados . 
Os concluintes : Armando Manoel Fer­
�eira. Monteiro Areias, Carlos Alberto 
Odr1gues de Lucena, Cristovão Lúcio 

�oscano de Carvalho, Ebert Ribeiro Duar­v�• E:dvaldo Gomes de Souza, Francisco •tal G. de Luna Freire, lêdo Martins Mo-

Engenharia de 
Produção conta 

�Orli da Si lveira, José Ami lcar Tavares 
Ce�soa de Mello, José Antonio Lopesaula, M iguel da S. Guimarães Filho . 

com 

Uma visão sobre a pós-graduação 
O Professor Telmo Maciel , Coordenador dos Cursos de Aperfeiçoamento daEscola de Engenharia da UFPE, fez ampla análise, por ocasião da cerimônia deencer�amento �o Curso �e Espe�ializ�ção em E�g7nharia de Produção, sobreo ensino de pos-graduaçao na Universidade bras1le1ra, enfatizando a viabil ida-

• 
de dos programas mantidos pelo MEC, nessa área . As suas palavras:

did . .  No princípio foi toda uma Recapitu lemos . O Curso fun- " relações jurídicas .. , que tudo isto nll 
atica sobre o assunto Preco- cionou em dois semestres , d iaria- é ind ispensável à formação com-' E 
ava eu o ensino de uma mente , exceto aos sábados, das p leta de um engenheiro dedicado ngenharia Operacional · . 1 8 : 00 às 2 1  : 00 horas, tota l izando a Tecnologia Gerencial de Produ-

tra 
No centro de tudo se encon- uma carga horária de 480 horas- ção 

op:rª � valorização da praxis de aulas . 
ºPe 

aç�es (operações novas e/ou Convocando um Corpo Oo-
taçoes em curso) . cente com n ível de Mestrado, 

Pes E�ocando um tipo especia l  de foram lecionadas, no primeiro 
lJn, 

quisa - pois que há sempre período, discipl inas de Economia, 
�
lJe:uporte �e pesqu i�a para qual- Estatística e Administração, pro-

tava 
categoria de ensino - al i  es- porcionando a Engenhe i ros , conhe-

: Pesqu isa Operaciona l . c imentos de áreas profissionais 
1090 

m _termos concretos não tive afins . 
rare maior chance , mas vi pro l ife- Segu i ram-se , no segundo perío-
lnici:'. e com grande sucesso, do, as d iscip l i nas de Pesqu isa 
en, S�vas congêneres , no R io, Operacional e de Planejamento e 
lros Êº Paulo,  e ,  depois, em ou- Contro le de Produção . 

stados do Su l . Visando, sobretudo, atra i r  
etyn, A somai no se sobrepõs ao profissionais I igados à atividade 

lica 
on , ou . se qu i serem,  a semân- empresaria l ,  particu larmente vin-
;ncobnu a etmologia . cu lados ao parc;ue industrial da 

tconaºb_ 0 nome de Engenharia Reg ião, predispostos a ascensão
Çào m ica, Engenharia de Produ- ao status de d ir igentes - o Cu rso
for�

rn 
Engenharia I ndustri a l ,  várias viu-se perfe itamente enquadrado

lradu;/s formas empregadas para no Segundo P lano Básico de Oe-
Qina1 . i

r urna mesma essência ori- senvolvimento Científico e Tecno-
H · lógico . 

difun/Je, de tal modo tudo isto se É c laro que visou também el<P l ic�u ,_ que não precisarei dar proporcionar capacitação de pro-Progr Çoes sobre o que seja um fessores, inserindo-se, ass im,  nos 
de Pr���::. Tecnologia Gerencial  objetivos do Programa Nacional 
Ço·e� �egistremos de Capacitação de I nstitu ições de 

., q a lgumas rea l iza- Ensi no Superior . el<pe't·" u� dão testemunho de tcnc,a : Sendo intrinsecamente am-
1 - A n ·  1 d d p l iáve l ,  o que se impõe no mo• 
l'rlplant - ive e Gra uação mento, em termos de qua l i ficação 

..__ no 
açao da " Opção Produção " acadêmica, é o patamar do Mes-tngent'l�igo 5 • ano do Curso de trado . ar1a Civi l .  

to :: A níve l  de Aperfeiçoamen- Agora se exig i rá ,  para os que 
onde u� curso de Estatística , a lmejarem a qual ificação, ao l ado 
h' 

a d 1s · 1 da obrigatoriedade de Tese , mais ••ao c1p ina fosse focal izada lécni�Penas como um acervo de algumas discip l inas, serr:i 9ue se 

%:as �s de l evantamentos e téc- vá passar,  de muito. o l imiar das
Qra8 d e medidas,  mas como re- 540 horâs-au las . 

�P&rfei
e ação . Ainda, a n ível de Haverá, evidentemente, uma 

"esqui Çoamento _ um cu rso de d iscip l i na de " Tópicos Es�e�lais 
de11 a sa Operaciona l ,  que suce- de Engenharia de Produç�o • a 
da d ls �átlos outros ,  sob tópicos créditos variáve is ,  a ser lec ionada, 
a níve ic'dPl ina . lançados, de in ício , em gera l ,  por Professor Visitante . 

--. e Extensão .  As outras componentes d iscl-
;lll 

Pri� níve l  de Especia l ização, p l inares abordarão o • fator huma-
ecérn 

e1ro e agora O nosso no · e a " função ecológica " , nas 
tngenh���clu ído Segundo Curso de suas var iáveis :  meio ambiente , 

1a de Prod ução . aspectos sociais e psicológicos e 

Ainda uma outra inovação : 
A n ível de Especia l ização, o

Programa é abrangente e poderá 
oferecer ao mercado de traba l ho 
da Região Nordestina, respe i tando 
as Regulamentações Profissionais 
além de Engenheiros de Produção: 
nas várias modal idades de Enge­
nharia, Admin istradores de Produ­
ção, Economistas de Produção e 
Estatísticos de Produção . 

A área de Administração 
poderá se expandi r  até o Mestrado 
e é c laro c;u e  haverá, também , 
uma d iscipl ina de " Tópicos Espe­
ciais de Admin istração da Produ­
ção " ,  a créd itos variáveis . 

No que diz respe i to às áreas 
de Economia e Estatística, para as 
quais na Universidade já existem 
Mestrado, o Programa proporcio­
nará candidatos potencia is ,  por­
tadores de Especia l ização, aprova­
dos por consegu i nte em d iscip l inas 
qu e  poderão v i r  a ser ,  até, acata• 
das em termos de créditos, por 
esses Mestrados - a ju ízo de 
suas Coordenadorias e à l uz de 

seus próprios esquemas curricu l a­
res 

A l iás, o Programa viab i l iza ar­
ticu l ações com outros programas 
congêneres,  nacionais ou estran• 
ge i ros, à base de convênios que 
reconheçam reciprocidades de 
créd itos . 

Este proced imento já foi expe­
rimentado e é vá l ido em qualqu er 
programa i ntegrado e de propósi­
tos múlt ip los . 

Va le lembrar a revital ização 
do Convênio • Coordenadoria do 
Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia da U .F .RJ com a UFPE " 
e a perspectiva do Convênio :  
" Ok lahama State University/Cia . 
de Eletricidade de Pernambuco/ 
Unive rs idade Federal de Pernam­
buco " .  

especial �sta 

Concluinte analisa 
aspectos do • ensino da 
Engenharia no Brasil 

- A m�oria dos l'ngenhelros qUl" trabalham no p,tr• 11ue Industrial brasi ll'lro não ad11ui riu  o tr<"lnam�nlo nde1111:1do , s tarefas a que se propõt>m, em consrqüêncla da ma quall�ade do ensino de graduação, prlnclpnlmcnle quanto a mrtodn• e metlldas de trabalho 

A opinião é do ••ni:enlwiro Marco• Roberto l\t:u·Un,1 Mohon, formulada duranh• a cerimônia dP t'IIN'rr:unento d_? li Curso de Espedallzaçllo <'m t:n!l'enhnrla de Prndu• çao, rt>allz��do nn Escola d" F.n,:t•nhnrla da UFPF., sob a c�ordt·naçao do Professor Telmo J•'rctlcrlco do Re,:o Mn•c1cl 

O or.,tlor da turma destacou a vnlid:ule e o alto nh-t"ldo Curso t-·ez uma análise i;t:clnta sohrt• as dcflcit'ndas que ainda camclPrizam o ensino de graduação, o qut" re­sulta no ofcn•dmento de prorls�ionals HO merc:ido detrabalho st·m habil idndt•s suficientes para u m  melhor dr•· s-empt•nho runrional, principalmente com relaçiio :\ Engenl,arh <1•·. Produção: faltam-lhe., noç.rn>s básicas quanto .. . .  elerao dos 1iroccssos dl• manuratura, c,,pazcs de c·1nh'lhulr tiara melhorar , <'Ssi'·ncla do prnrlnto, ,. .. durlr o cu,tu d;i m:.nuratcra ou nunwnlnr o seu vnlnme

_ A h istória ,lesta dls<'l11lína - En�enharia da Protlu­çao - 1emonlll ao século • VIII ,  cum Adam Smith O:avan�os l"Cnológitos du Inicio deslt· século, c11mo luzelétr1c•, telefonia, cinema, fonogr,i'ia, rápidos ml'ios de Ir· nspo t,•, propklaram o tle."·1tvohlm.-11t'l terno ,igkn cm tod_:'l arte, a partir d<! Henry f'ortl, qup Implantou a produçao <m mus�a e l'rederlck Taylor. qu1· i,kallza,a asnormas li� fal ricaç:ío de pcç:is 1llsci 11llnando a s.•qüêncl.,operacional e lnklando o cnndlclonamento do homem à máquina . 

O orador referiu-si' no conlrnlc estatístico de ,1unlid..'l• de, feito JJOr W.tlter Shrwart, t•m 1931 ,., em 1 931, nu u. 11 da amostragem do trabalho lntrodu,Jdo JIOr Charles Tl11pctt . 
O c'clo �nt .. lro das eta}la da pro1ln\,ão, n·o someJJlt' na sofisllca\·au dns máquina. mas nos ttcursos humanos•· na prnteção qul' se rle,·e dlsp,•11sar H0S fatores ambien­tal,, a fim �e pt>sslhilltar o hem-estar do trahalhadur para <;ue . .  º ronJuntu hmncm-máquina se ajuste .-111 ruclonlll('ljllllibrlo. foi rll'tnlhadHmentc i'JIJ)0S(o pelo 0T;\<lor

. Em lle�ui�la, di .  se o engt"nhriro Mareos Roberto '.\lar­tms_ l'tlahon, t uero, l'm nome 1le todos ns meus compa­nheiros, abrir um 11ari'ntcse, para elo,:íar a \' IH!io ., .1 e r,ad1h1le do Pruft'll80r 1'<'1rno Frrdrricu do Rego \l·wlf'j que não ml'dlu ••sforços no decorr,·r do •·urso, N;frr•n'. !ando í�lhll. f' superando dlfll'uldade,, com a,lmir;\wlot�s!ln,",·au, <•ontagiantlo a nós outro"• st-us aluno. , traus­
'.mt,mlo-nos �ua llhNlorl , ,,,.,. 11or •·••rto irá nos obrlg.1ra difundir, drntro de no. ·so amhi••nte de trabalho os <•nslnamentos nqul atlquh-idos" Agrndt••·•·u ao� 1,r�fe,. sores, aos Pmpr.-sárlos, aos ramllJarrs e ;imJi:-os, (lt'IO i ,,. cenlh o 1111e ele l' srus companheiros ,ie turma rt'Cl"bt. .. ram durante o Curso 

"Q�e Deus toclu puderoso llnmlne n todos nós, mcs•(rl'S _r 1:lunns, no_ camlubo rllfidl do tr,1halho honesto ,,tia <hgm,l:ule 11rnh"lslnnal, ,��ra o bem ,lei.ta i;ran,lt" Púlrl., 'IUf' nos vlu nal"tcer" , 

J()�N 
---------------
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P rêm io da 

ABO est imul a

o d o nt ó l o g o s

A A c a d emia Br a sil eira

d e 
O domologi a i nstitu iu 

0 "P rêmio Jay me 
F i lg ue iras", com o

o bjetit'O de estimular o 

e s tud o 
e a pesqu fa,a , no

c a mp o  odontoló
g

ico ,

c onscien t iz ar os 
pr ofi ssionai s da

c a tegoria quanto à sua
posição e p apel n

o 
desen v o l

vimento da s 
c i ê n c ias da s,aú de ,

di vulgar at ivida de s 
ci em í f ict1s e 

p r o
f is i o n a i s q u e s e 

desenvo lvam no P ais · 

O 
Prêmio d est ina-se a o

melh or trabalho 

c i e ntifico, de ciên ci a 

puM ou apli cada , 

desenvolvido 

ap resenta do po r 
cirurgião -dent i sta ,  

v ersando sob re tem a 
rel acionado co m a

Odo ntol ogia . A o 

P r êmio correspo nder á
u m  d iploma d e mérit o

, 
e imp ortância d e 

C r i 1 O. 000,00. Te r á
c ar áter anu al, devend o

s e r e nt r egue p o r
ocasião dJai s ess ã o  

s ole n e
de an ive rsá rio d a 

A c a d em i a B rasileira d e

O d o n t o l o gia , a 2 5  d e
outubro . 

P o de
rão con corr e r

t rabalhos inéditos 
d e

,a l/.to ria de 
ciru rgião- denti s ta 

bra sileiro , só ou e m
c o labora ção co m

o ut
rem , des de que e

m 

pleno g
o z o

de seus d ire i t os 
pr ofiss io na is .

De ve rão 
s e r

d a tilografados e m  t r ê s

v i
a s

, 
s e m timbre e s e m

i dent ificação 
d

o
autor ( es J, 

obed ec e n d o

à s n o r ma s d e r e daç ã o

e s tip ul adas pel a A BN T ·

Os t rabalhos se r ã o

e ncaminhado s a u m a 

comis.ç ão julgad o ra

designa da p e l o 

presid ente da AR O, 

send o protorolatlos e m 

sequê ncia nu mér i c a 

contínua, P limirwmdo - s e 

qual quer forma d e

i de nti f i ca ç ão . Ne n h u m

t r a b a l ho s e r á d e v o l v i d o
a o a uto r . 
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1 
1 

P r o f es so r J o s é B ar b o sa in gr es s a n a  A c a d e mi a

o Pr o feuor Jo sé Ba rbo sa  de O l i v•lr• Fil ho, Coorde nado r 
da Pó •G r adua çlo da Fac uldade de Odo nto logi a da Unlve rsldade 
Fede ral de Pernam bu co ,  I n tegra a gora • Acade rala Brnllal r a de 
Odon t ologia (sacie no R io de J a nei ro ] El e fo i e mpo s sado na 
Cad e i ra 1 9 a m a o l e nl dade q u e l e r pa rta da 1 , • 

Con v ançlo Bre­
a llol ra da Endodonti a e 11 .• S emana de Pro fllaxla Perlo do ntal do 
Re<:l fa, recente ment e. 

Pa ra I n gr es sa r n a A c adem i a B r as l lto l r a d e  Od o n to l og i a o _,. 
dl d a t o a pr es en t a  u ma m o nog r f fl a e o c u r r i c ul um v i t a e, oa qua i s 

alo 
s u b

m
etidos ao l

u lgamento da urna com
i ss lo clH l g nada pe l a 

P r es l d6n cl a d a e n ti dada N o  ca so � Pro fes
s or J o tlé  B ar bosa , 

houva unanimidade qu a n t o ao sa u I ng r esso . 

C ONGR ATU LAÇÕES 

V
o

to de c ong
r

a t ula ç õe a ao P ro f es so r Jo s 6 B a rbo sa fo i  a pr o­

v ado pe lo  Co nse l ho  U n l va ralt á r l o da U F P E , e m f ace d o se u l n • 

g r e 11 0 n a qu e l a A cade m i a , 

Ab a ix o o 
c h a u vin is m o ! 

Mu lhe r e s
n a 

Ac a de m ia 

- Gera lm ente , me aponta m . 

e à Acad e mia, com o Inimig o s
da mu l her . Eu at é gosto m u i • 
to de m ulhe

r , sabe? Sexta-fe l • 
r a p assa da setenta e ci nco 
m ul he r es vieram me visitar e 
s e nt a ram-s e em n o ssa s cad e i • 
r aa , e

u 
atá falei para el

as Mas elas n ão p odem ser lmo r • 
tais, é um a q

u
estão de no r ­

ma . E u ac
h

o q ue, mea
mo 

q u e n o f u t u r o  e las po ss am se 
c a n d id a t a r .  v a i a e r  m u l t o d lf l • 
cll e ntrar m u l her ne Aca d e • 
mia 

Com es t as declaraçõ e s, 
prestad as em Julho pass a d o 
a o s

e
manári o Oplnllo , 0 lm o r • 

t al Aust r egésllo de Athay de , 
presi d ente da Academia Br as l• 
leir a d e  l etras . pa recia o p o r 
um ent ra v e definitivo a u m a 

maçan t e, bi za ntina ques tão

: 

a 
mulh e r vai ou não t e r ac e s s o
à Acad emia? O pr obl e ma t o • 

mou v ulto após a co l ocação d
a 

pri me i ra 
l

aje d a quela q ue , 
dentro e m breve, aerá a f u­

tura sed a da vene rand a l ns tl • 
tul ç ã o. Pois , agora, c o m fl . 
nanclamc nto do C aixa Ec o n ô­

mico redera l e proje t o do a r • 
quil ato Ma url clo Robert o , a 
AB

L 
ga nhar á no vas e sun t u o­

sas Instal a ções Se r ão 3 2 
an dare s - o m ai s alto pr é d i o 
privado do Rio - c o m 

1
800 

m2 por an d ar, t o ta li zando 54 
mil m 2  de c o nst ruç ão Mai s d e 
200 milhõe s d e c r

uze i r o s s e• 

r ão n e c ess á r i o s  p a r a a c on ­
c retiz ação de s t e  v el ho  s onh o 
d o s  a c a d êm i c o s . 

Ckiba do Bolinha 

C o n t udo, três mese s de po i s, 
na p rese�a da escr i t o ra 
Maria Joaé de Quelróe, a in da 
Iné

d
ita, e ma r avilhad os c o m 

um lanc he compo sto de bo lo 
d e 

fécula, b i s coitos do ur a d o s, 
su co de caju, c há a leite , 2 4 
me mb r os da Ac adem ia - o s 

o ut r os  d e res se l
s 

f a l t ar a m l sesslo _ apr ovar am por un a ­

n i m i da d e 
a 

a d mi s
são da

s 
mu-

.,. 

lheres na ca sa tle M ach a d o 
de A ssis. 

A pro posta de admissão f o­
ra f e ita em a b ril últim o p e l o
acad êmico Osv a ldo Orl co , 

mas e m se g uida mod i fica d a
através de um a emenda d e 
He rm es lim a . No Inicio d e 
setembro , mais uma vez, o 
pe rs i s ten t e Orico avanç a r a 

tanto a ponto de conseg u i r 

2 6 ade s 6ea à causa d os m u • 
lher

es Ao ser '! bert a a s e s • 
são, e le e ntregou s eus pre c i o­
so s votos e

m envel opes f e­
chad os 80 presidente d a A B L 
Os vot o s não chega r a m aeq u e r 
a s e r conta dos . • t um a. Id é i a 
Invi á vel e Inconven i ente , r e• 
llcou O a ca d llmtco Pe d ro 

�a lmon • Se as m u lheres l á 
cauaam t a nta confus ão, ag o r a , 

ima g inem quando • entrare m · , 
ec oou Ge nollno A mado. M

as 

89 mulhe r es co n tavam c o m 

ilust re s simpati zante s. 
Od il o 

Costa FIi
ho e Antô n io Houa iH ,

por exe mplo, ped i am lnsls t e n • 
teme nte a c ontagem doa vo t os , 

e nqu anto O r evoltado Au r é li o 
Buarque de H ola nda, tam b t! m 
do lado de las, aband onav a • 

sala de ma neira estr ep!toa a . 
0 pr esidente adi ou  a voto ç

ll

o · 
E, In dignado, Or lco decla r ou : 
• 0 p r esiden te da A c ade mia a õ 

go s ta d e  mulhe r n ua , Mu l h e r 
v esti d a de pr e d i c a do s ll t e r é r l o a

n ã o  e nt ra n e s ta c a sa • • Er a o 
m e s mo que c ha ma r  a A B L  d a 
C

I u
be do Boli nha 

0 
qu e  a

c
h am  .. m ulha r

H 

H á  seis a n os atrás. a as c r
í

• 
tora D l nah SIiveira de Qu e i r o z 
envia ra u

ma carta ■ Aust r e g
é
­

s
il o  do A t hayd e manifest a n d o 

, eu desejo de can didatar- a e • 

u m a  vaga Ela explica m e­
lhor: • Ma s eu nlo pret e nd i a 

lonÇar r ealm ente minha c an d i­

d atura. A pen as quer ia  I n i c i ar 

u m mo vJ m a n t o • m fa v or d a 

s s i b illd a d e d a as m u l h e r es ':
, e m  

m
e

mbros da Academia", 

A escrit o ra, que mora em B ra • 

s lila 8 pe rtenc e à Ac ade m i a 
Bra a lll ens e de Le tras, apo n ta 
alg u ns d oa mot ivos qu e 

le v a• 

ram 8 ABL a nã o a c eitar 
m u• 

lherea e m  s eus q u a
d
r os : 

• Acho que 8 Acade m i a ae g u e 
0 m od elo d e  s u

a congên
e r e 

fra ncesa , que tev e com o c a r • 
dea l R l chelleu a s su as  ú n

i c a s  
sa l a s , E sei qu e, q

u
ando 

s e
el e ge um n ov o ac

adê mic o, é 
l ev ada em co

nsid
e r

ação a 
s

i
m • 

pa l ia do ca n
d

id
a

to , p o
r q u e , 

a
f

i n al , 
n a  ABL

, c om s u as ca ­

de i ra s vi tall c l a s, co n v iv e - s e at é o fim d a v
i

da•. 

Outr as mulh er
es escr i

to r as , 

port! m , es
tã

o 
se mostr

a nd o 
mais ou m e nos a rre dias à 

per spe c ti
v a  a c a dêmica. R a

c h e
l 

d
e 

Q
u e

i
r o z , po r 

e
x

e m p lo, a c re •  d
i t a  q u a J a m ai s c on c o n er 6 , 

º por fa lta de e s p irit a c o mpe t i ·
ti va ·. 

A pau
l
ista llgl a  F a gu n d e s 

Tele s ta mb
é

m não d e m
on

s t r a 
Inte r esse. 011 qu e . po

r 
e n­

q u anto, e aú pen s a ndo •� n o 

seu trabalho. E co n clui: M a s 
acre d ito qu e ne nhuma po rt a 
pode es ta r fechad a pa

r a  a 

m ulher, atualment e . N a é poc a 
em que 8 A

B.L foi fund
a da , 

era d ifer ente, nllo ha via 
e s c r i

­

t o ras s u
f
i c i en

t
e me nt e a f i a d a

s 

pa ra ae pen sa r n u m a co m pe ti
­

ç ão co m o s 
ho m

e
ns". 

Mas a op i niã o 
ma is co n t u

n­
de nte ficou p or conta de 

A
d6· 

lla Prado, minei
r

a dEr Dlvl nó­

polls, a u tor a de Bagagem , 11· 
vro d e poes

ia s  m ult
o elog

l a
do 

pela cri
t

ica brasileir
a

. Af l
r• 

ma Adélia P
r

ado : • A m i m, pes soal me
n

te, a A
c a demia 

n
ão ap

e l
a c omo chanc

e da s u pr a •  
ma g l

o r lfl
c

açlo llterãrla.
U

ma 

e nti da
d e que pe r mitisse meu 

Ingr ess o c orno uma conc
e as

ão 
nã o me da

r i a apeti
t

e Ou a nto 
mal• hon ra.

. No s neg
óc i os hu

m a
no
s nã o se deveria fa l

ar  

de c o n c e sa ões , m a s d e  d i r ei ­tos Reconheço que homens 

e mulh ere s tê m o 
d i reito d e reun

i
r- s

e 
em entidades excl u­sivas pa r a  o seu sex o . M a s , q

u an do se fa z orien t ada p e l a me n
t

alida de canc erosa 
q u e 

J u l g a o e x c l u l do I n f e r i o r c o mo 
pe s so a , e s t á d e I n íc i o v ic i ad a " . 

A n ti ga l enga- l anp 

N
ão é de agor a q ue as 

m u ­
lheres bagunça m o core t o d aAB L. Já 

n
a década de 30, o s 

a
cadêmic

o
s C lóv ls Bevil âqu

a 
e 

A fo
n s o C elso tra v a ram In t e n­sos debates am to rno do a s ­

s
unto. N

o entanto, am b o sesta v a m vo
l t a

dos para l nte r es -, ses puram ente pe ssoais, B e ­
vil áq

u
a qu eria Int r oduzir 

n a 
Ac ado m

l
a sua mulher, Amé li a , enqua nto Ce l so desej a va fe rv o­

r
o

samente a Imortalidade d e sua filh a Maria Eugênia Co n, tudo
, exa m

i
nando por meno r iza ­dame nte a qu estão, Bevll

á

q u
a verific ou que o artigo 2 , • d o s estatutos da cas a d etermina v a q

u
e pod eriam ser I mortais , e 

s em exceçã o, • t odos os b r a si ­leir o s• que porv entura ti v e s­sem pu blicado ob r a  d e r e c o• nhecldo mé r
i to em qual q u e r 

d os g êne ros li t erários. E B e­

v ll á

q u a c o

nc

l u i u

: 

• Se 

o s e
s

ta­
t ut os n ã o  p r o í be m , pe r m it e m .· 

Mlaog n l a

Em 19 70, Ra ymundo M a g a• 
lhiies Jú

n
ior leu em plerlll r l o 

u ma  v irulen t a diatribe contr a os 
adve r aêr l o s  ,ta ent rada das m u­
l h eres na ABL. Cha mou -o s, 
Inc lus i ve, de " v elho s m l a ógl• 
n09 " A go ra, J)(lffl m, com e 
m ulhe r na Acad em

i a
, oa a ca­

d&mlcoa ter ã o o praze r de v e­
rificar q u e el as s lo. no m i ni· 

mo , expert 1  em que stões de ch áa, s ucos e bolinhos. E . em 
seg uida , quem s abe se n ã o de­
pa rarão co m 

a l gu m a m a ra vil ho­

s a  o b r a  d e a ut o r  f e m i n i n o . 
Tudo 6 poasJvel 

Doutora ndo 
também r e c eb e 
d

is

tin

ç
ã o 

Os e s tud a nt e s q ue te­

nh am apresen ta d o apr ovei· 
tament o int e gr al no c u rso 

de Odontol og i a ,  c om so­

ma das n ot a s  fi nai s, inclu · 
sive p ráti ca e t eór i ca, fre­
q uência e v oc a ção p r ofis · 

sion al, ao cabo do últ
i
mo 

perío do le ti v o  ( po
r 

o c
a­

sião d a  c ol açã o  d e gr au ) 
se rão di st i ng uidos com o 

Mér i to Estudan tll I ns
ti

t u í · 

d
o p e

l
a 

A
c a

d

e
mi

a B r as i
· 

l
eir a de O dont o lo gi a .

O Mér ito tem o s  s egul n · 

te s c ar acte r íst ic o s: an ve r­
s o  - n o  ca mpo, em r el e­
v o , 0 bust o d o Acadêm l · 

co Profe sso r Clá u di o Me l · 

lo, Pa t ro no da di sti n ção
'. en cimado p e lo s e u  n o me , 

r everso - os dize res Mé­
rito Estuda nt ll - 1.º l uga r 

no cur so d e  Od o nt ol ogia . 

Ac om panha o Mérit o u lll

diploma q u e t er

á 
os di ze­

re s e c aracte rísticas d e · 

t erm inados pela C oml s · 

são do Mér i
t o , constitu i · 

d a  de c in c o  
m

e m
b

r o s e s · 

c o
l
h i

d

o s p e l o p
r e s i d e n t

e 

da ABO . 

Só se rão ou torg ados 05 

p rêmios aos al unos cu
l 9 5 

F a cu ld ade s tenh am env l it 

d o, até O p e rí od o má xl
lll

0 

de 15 di a s a nt e s d a  da ta 

de forma tu ra , o nome d o 

agra ciado e o respe ctl\l
O 

cert ificad o de apr o vei t a­

mento esco lar . Ca be 85

Fac uld ades a escolh a , 00 
d

e c o rr e r 
d

o s p e r
í

o
d

o s l
e­

ti v os, d o m el h o r  a lu n o , 

Professores 
. .. se reumrao 

e m F o r t al ez a
O V Enco n t r o  Na ci

on; 

de Pr ofesso r e s  un1ve r 
l.1-

tários Br asilei r os de 
erÍ 

ter at ura  Portug uesa 5 

0 r e a li z ado e m  Fortale za , � ­

pró x imo ano, conform e 

0 
cou de cid

i
do dura nte 

1 8 I
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Encon tr o r e c entem efl 
0 

promov ido e m  C u ritiba , 

� q ua l  fora m amp�am efl . 

di scu tidos temas lnt � 

tentes s o
b

r e o s d l v e rs 

a s p e c t o s r e l a ci o n a d o s cof11 
a m atér i a. 

o ú n ico rep r es ent s
n

; da U niversidade Fe dB
E
tt 

de P e rna m bu co no IV Joel
cont r o, Professor j(IO, 

Pon t es, fo i d istl n
g u 

e5 
ao lado dos Profes so r 

sr S oa r e s Amo ra, Hé
li

� éS ·

mões e Massaud M 0J
é

, � 
c o m  a 

M
e

d

a
lh a d o , t

i
cD · 

to Li t e rá r i o  e Ll n g 0i S 

T EMAS 

Os temas dis cutid o� 

IV E nc o n tr o: Pó s -G �
o

� 
ção em Lit e ra tu ra 

gu es a, Panor am
a 

u e -' 
Lite rat u r a Po rtu 9 

pot 
atua l; A Lit erat ura 

fi a'

tug ue s a pe rante as 
i, 

lid ade s Contextu
a

is 

so-Afro- Brasileiras : sS • 
lite r a

t

u ra 
Po rt

u g ue 
ç õ" 

a s N o v a s o r 1 en t
9 

Cr í t i c a s . 
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Campeonato Nacional:
A spec tos posit ivos e nega tivos -

sendo q ue os primeiros pe sam mais -
podem ser destac a do s no Campeonato 

N acio nal de Clu b es. O fa
t

or integ ra ção, 
por e xemplo, é um dos po ntos altos, 

d ele a dvi ndo uma s érie de v an tagens 
para o espo rte " bretão": o medo 
desaparec eu ; os valor es de cada 

r e gi ã o passaram a ser v istos em termos 
nacionais ; n ovos es

t
ádio s foram 

con stru ídos; a m aioria d os club es 
Procurou s e  organizar me lhor q uanto a 

e
s t r u t u r a e a d m i ni s t r a ç ã o , e n t r e outros 

po
n t o s . 

fim da tremedeira, desmascaramento
dos falsos ídolos 

Oue m não se lem ­bra do a m b iente que 
ce r cav a a c h e gada de um 

S a ntos, Pal ­
m e ir a s ,  Flame ngo ,
et c . , ao Rec ife 
ta l como acont ecia em o ut ras praça s do No rt e e N o rdeste - , 
a�t es da implanta ­Çao do Ca mpe onato N acion a l  (a ntiga Co ­
P a  Bras il) e dur ante os Primei ros anos d e realiza ç ã o  do maio r c ertame ' inte rclube s do r nundo? E r a i ndis ­
cutive lmente,  um 
gr ande acon teci men ­

to a p resenç a de um �ess es clubes, cujo s 
i d o los chamavam pa ­
ra s i a s atenç ões  d e toda a co mu nida d e ._ despo rtiva ou não .

Certa me nt e q ue a P .rorn oção q ue se ta ­.tia e rn torno do a s ­
sunt o, através do s rn__eios d e  co munic a ­aªº so cial , era, gua r ­e adas as proporçõe s ,d Xa gerada, sobret u ­
d 

O O endeu s amen t oos verdade iros - e estes se m pre fo ra mP o ucos - e dos fa
l -b� � ído lo s . C ont r i -ta, com ef eit o  p a • ra am ed ronta r os j o -9adore s da ca sa q u eSe r' Via rn como infe -

v1
1
��:s ao adv ersár i o 

tr a �· ante, o que lh e s 
tiv 1 ª reflex o s neg a ­
qu�:- dentro d a s
Pon 

ro linh as, d o
CI to de vista e m o-on a1 e psicoló gic o .
0 0 

Corn a i ncl usão d e
te Vos clube s d o  N o r­
lní : Nordeste - n o 
em 

10 0 pre domín i o , 
t i d

a�errno s de qu a n­
tro e ,  além de o u­
dis s Pri vilé gi os , e r a 

s
- Pen sad o ao Rio e 
p!º P a u l o - o Ca m-

t or�:at o Nacio n al 
u m  U-se mes m o 
d i o: Pr?moção gr a n­
tna · ª· integra ndo os 
ca�ts lo n g ínquos r e-o s do . terr tt · . 

i m en s oo 
tne 

orio nacional . E
os iodo de sa parec e u : t
e 

e Qador es do N or ­c orn Nordes t e for a m 
e r

a
�ren den do 

q ue

...........__
i gu a is e ai-

e o congraçamento dos clubes
gu ns che garam, co ­
mo ain d a o c o r re, a 
super ar os fa l sos 
ído lo s do fu teb ol d o  
Ri o e São Paulo. Ho ­
je , a pr e s ença de u m 
Santos, Pa lmeiras , 
Fla mengo, no R ecife , 
por · e xemplo , sem 
deixar d e ser uma 
satisfação pa r a os 
pernam bucano s re ­
ceb ê -los , como a ou ­
tros visitant es d a 
própr i a Região e d e 
out r a s partes do 
B ra sil, nã o am ed ron -

ta mais os n o s sos 
re pres entantes no 
gr a nde c e rtam e, os 
os quai s di s puta m  
os ponto s de igua l 
pa r a igua l ,  ch egando 
às vezes a s upera r 
os c ha mado s gran ­
d e s d o f u t e

b
o l  n a ci o

­
na l. 
E nov os va lore s 

foram e con t in uam 

send o r e v e lados, n o 
Nor te e Nor deste ,
alé m de , out r os cen ­
t ros, pa ra os olho s 
d a gr a n d e 

pl
a té

i

a n a -

cio nal, q ue as si ste 
s imul tanea men te pe ­
la televisão às gran ­
de s 

p a rtidas de fute ­
bol . Aspe cto que 
merece um capí

t
ulo 

à parte ,  pos to qu e o fen ôme n o  da Integra ­
ç ã o não s eria pos s í ­ve l sem a c ontri

b
u i ­ção larga e efetiv a  da tele v isão . Então , 

craques do s t
i
me

s co nsid era do s  men o ­
r es fora m  apar e c en ­
do e,  hoj e, a Se leçã o Br a

s
i l

e
i ra j á  nã o p

o -

d
e s e r c o n stit u ída

se m  que a ntes os seus o rg a niza d o res 
faça m u m a ava li ação c uidados

a so bre 
j
o ­gad o re

s 
d
o No rte e 

Norde st
e - e o Gi ­va nild

o (e x- Santa 
C ruz) .  o Ma r inho (ex ­Club e Ná utic o Ca p i ­b a ribe

)
, se m s e  fal a rno s v á rio s jogadore s qu e  sã o con vocado s p ar a a Seleçã o  Bras i ­le ira d
e 

Ama d ore s- sã o ex emplo s . 
A c ons truçã

o 
d

e

c l'l oi o Sv A L  n o  1 

Sf' I l<VE  E l.
€ E;; STE: V

E 
P O R 

A 12 V I 
. .  

1-' <v Wo >-1 < Jl'>1A
I S 

0 11u , , 11 A s PO PoG l1 
> u; <: l< l'M� ft D E

S ov F o � Te LV T o  k:
/>.

R P.T Ê,JVD Ô , 
T 0 HO BA'i,J K O i O l>oS 

OS O/ A s , s o v v n f-l O l-1 E
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n o vos e stádios pa s • 
sou a s e r u ma p reo ­
cupação tamb ém da 
mai o ria dos E stados bras ileiros , tendo e m  vi st a a dimensão 
do próp rio Campeo • 
nato Nacional , den • 
tro da perspectiva d e  obtençã o d e  ren • 

das co mpensadora s e d e  reun i r verdade i ­ra s multidõe s em 
to rn

o 
da s disputa s e n tr e o s  me lhore s clube s d o futebo l

bra sil e ir o . Em a
l ­g un s caso s houv e 

exag ero , cons tr uin ­
do -s e at é doi s está ­
dio s, c om o é o cas o d a  Pa raíb a - u m  em Joã o Pesso a e outr oe m  Campin a Grand e- e m  de triment o d e outra s o bras d e  igua lo u  mai or alcanc e s o ­
ci a

l . M a s , d e u m mod o g era l , for a m in iciativ as qu e re su
l ­tar a m positivame n ­

t e , passand o Incl
u ­

siv e a ensej ar nova fon te de divis as pa r a
a s Federaçõe s d

e Futeb ol de cad a E s ­
tad o ,  alé m de aspe

c ­t
o
s tu r ístic o s, e t c .Obriga r am- s e ,  co

n ­sequentement e, o s club e s  a se organ i ­
z a r  melho r, qu er n apar t e té cnic a ,  qu e r 
n a ad m i nistrativ a ,co ntra tan d o va lor e s 
d e o utr as praç a s 
a o  m es mo tem po fa . 
zen d o g rand es tra n­saçõ e s f inanceir a s c om a ven da de Jog a ­
dor e s cons ag rad o s p ara club es de ma i o rpode r i o econômi c o ­
finance i r o . Estabe

l e · ceu- se, p o is , um m e r
­

ca do nacio n al , tan t o p ara jo ga do res com op ara os se us pre

p a ­
r a do r

es - fis icu l t o ­re s e técni co s .  E n ­
f i m , o Campeona t o Naci o na l é, inidu b i ­ta velmen te . a gr

a n ­
de fe sta do futeb o l. devida me n t e inc

l
uí ­da no calendá rio e s ­port i v o d o s h o j emais de c em milhõ e s de habitan tes do P a ís conti nen t e .  

J
O

A
N 
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P rêm io da 

ABO est imul a

o d o nt ó l o g o s

A A c a d emia Br a sil eira

d e 
O domologi a i nstitu iu 

0 "P rêmio Jay me 
F i lg ue iras", com o

o bjetit'O de estimular o 

e s tud o 
e a pesqu fa,a , no

c a mp o  odontoló
g

ico ,

c onscien t iz ar os 
pr ofi ssionai s da

c a tegoria quanto à sua
posição e p apel n

o 
desen v o l

vimento da s 
c i ê n c ias da s,aú de ,

di vulgar at ivida de s 
ci em í f ict1s e 

p r o
f is i o n a i s q u e s e 

desenvo lvam no P ais · 

O 
Prêmio d est ina-se a o

melh or trabalho 

c i e ntifico, de ciên ci a 

puM ou apli cada , 

desenvolvido 

ap resenta do po r 
cirurgião -dent i sta ,  

v ersando sob re tem a 
rel acionado co m a

Odo ntol ogia . A o 

P r êmio correspo nder á
u m  d iploma d e mérit o

, 
e imp ortância d e 

C r i 1 O. 000,00. Te r á
c ar áter anu al, devend o

s e r e nt r egue p o r
ocasião dJai s ess ã o  

s ole n e
de an ive rsá rio d a 

A c a d em i a B rasileira d e

O d o n t o l o gia , a 2 5  d e
outubro . 

P o de
rão con corr e r

t rabalhos inéditos 
d e

,a l/.to ria de 
ciru rgião- denti s ta 

bra sileiro , só ou e m
c o labora ção co m

o ut
rem , des de que e

m 

pleno g
o z o

de seus d ire i t os 
pr ofiss io na is .

De ve rão 
s e r

d a tilografados e m  t r ê s

v i
a s

, 
s e m timbre e s e m

i dent ificação 
d

o
autor ( es J, 

obed ec e n d o

à s n o r ma s d e r e daç ã o

e s tip ul adas pel a A BN T ·

Os t rabalhos se r ã o

e ncaminhado s a u m a 

comis.ç ão julgad o ra

designa da p e l o 

presid ente da AR O, 

send o protorolatlos e m 

sequê ncia nu mér i c a 

contínua, P limirwmdo - s e 

qual quer forma d e

i de nti f i ca ç ão . Ne n h u m

t r a b a l ho s e r á d e v o l v i d o
a o a uto r . 

8 

1 
1 

P r o f es so r J o s é B ar b o sa in gr es s a n a  A c a d e mi a

o Pr o feuor Jo sé Ba rbo sa  de O l i v•lr• Fil ho, Coorde nado r 
da Pó •G r adua çlo da Fac uldade de Odo nto logi a da Unlve rsldade 
Fede ral de Pernam bu co ,  I n tegra a gora • Acade rala Brnllal r a de 
Odon t ologia (sacie no R io de J a nei ro ] El e fo i e mpo s sado na 
Cad e i ra 1 9 a m a o l e nl dade q u e l e r pa rta da 1 , • 

Con v ançlo Bre­
a llol ra da Endodonti a e 11 .• S emana de Pro fllaxla Perlo do ntal do 
Re<:l fa, recente ment e. 

Pa ra I n gr es sa r n a A c adem i a B r as l lto l r a d e  Od o n to l og i a o _,. 
dl d a t o a pr es en t a  u ma m o nog r f fl a e o c u r r i c ul um v i t a e, oa qua i s 

alo 
s u b

m
etidos ao l

u lgamento da urna com
i ss lo clH l g nada pe l a 

P r es l d6n cl a d a e n ti dada N o  ca so � Pro fes
s or J o tlé  B ar bosa , 

houva unanimidade qu a n t o ao sa u I ng r esso . 

C ONGR ATU LAÇÕES 

V
o

to de c ong
r

a t ula ç õe a ao P ro f es so r Jo s 6 B a rbo sa fo i  a pr o­

v ado pe lo  Co nse l ho  U n l va ralt á r l o da U F P E , e m f ace d o se u l n • 

g r e 11 0 n a qu e l a A cade m i a , 

Ab a ix o o 
c h a u vin is m o ! 

Mu lhe r e s
n a 

Ac a de m ia 

- Gera lm ente , me aponta m . 

e à Acad e mia, com o Inimig o s
da mu l her . Eu at é gosto m u i • 
to de m ulhe

r , sabe? Sexta-fe l • 
r a p assa da setenta e ci nco 
m ul he r es vieram me visitar e 
s e nt a ram-s e em n o ssa s cad e i • 
r aa , e

u 
atá falei para el

as Mas elas n ão p odem ser lmo r • 
tais, é um a q

u
estão de no r ­

ma . E u ac
h

o q ue, mea
mo 

q u e n o f u t u r o  e las po ss am se 
c a n d id a t a r .  v a i a e r  m u l t o d lf l • 
cll e ntrar m u l her ne Aca d e • 
mia 

Com es t as declaraçõ e s, 
prestad as em Julho pass a d o 
a o s

e
manári o Oplnllo , 0 lm o r • 

t al Aust r egésllo de Athay de , 
presi d ente da Academia Br as l• 
leir a d e  l etras . pa recia o p o r 
um ent ra v e definitivo a u m a 

maçan t e, bi za ntina ques tão

: 

a 
mulh e r vai ou não t e r ac e s s o
à Acad emia? O pr obl e ma t o • 

mou v ulto após a co l ocação d
a 

pri me i ra 
l

aje d a quela q ue , 
dentro e m breve, aerá a f u­

tura sed a da vene rand a l ns tl • 
tul ç ã o. Pois , agora, c o m fl . 
nanclamc nto do C aixa Ec o n ô­

mico redera l e proje t o do a r • 
quil ato Ma url clo Robert o , a 
AB

L 
ga nhar á no vas e sun t u o­

sas Instal a ções Se r ão 3 2 
an dare s - o m ai s alto pr é d i o 
privado do Rio - c o m 

1
800 

m2 por an d ar, t o ta li zando 54 
mil m 2  de c o nst ruç ão Mai s d e 
200 milhõe s d e c r

uze i r o s s e• 

r ão n e c ess á r i o s  p a r a a c on ­
c retiz ação de s t e  v el ho  s onh o 
d o s  a c a d êm i c o s . 

Ckiba do Bolinha 

C o n t udo, três mese s de po i s, 
na p rese�a da escr i t o ra 
Maria Joaé de Quelróe, a in da 
Iné

d
ita, e ma r avilhad os c o m 

um lanc he compo sto de bo lo 
d e 

fécula, b i s coitos do ur a d o s, 
su co de caju, c há a leite , 2 4 
me mb r os da Ac adem ia - o s 

o ut r os  d e res se l
s 

f a l t ar a m l sesslo _ apr ovar am por un a ­

n i m i da d e 
a 

a d mi s
são da

s 
mu-

.,. 

lheres na ca sa tle M ach a d o 
de A ssis. 

A pro posta de admissão f o­
ra f e ita em a b ril últim o p e l o
acad êmico Osv a ldo Orl co , 

mas e m se g uida mod i fica d a
através de um a emenda d e 
He rm es lim a . No Inicio d e 
setembro , mais uma vez, o 
pe rs i s ten t e Orico avanç a r a 

tanto a ponto de conseg u i r 

2 6 ade s 6ea à causa d os m u • 
lher

es Ao ser '! bert a a s e s • 
são, e le e ntregou s eus pre c i o­
so s votos e

m envel opes f e­
chad os 80 presidente d a A B L 
Os vot o s não chega r a m aeq u e r 
a s e r conta dos . • t um a. Id é i a 
Invi á vel e Inconven i ente , r e• 
llcou O a ca d llmtco Pe d ro 

�a lmon • Se as m u lheres l á 
cauaam t a nta confus ão, ag o r a , 

ima g inem quando • entrare m · , 
ec oou Ge nollno A mado. M

as 

89 mulhe r es co n tavam c o m 

ilust re s simpati zante s. 
Od il o 

Costa FIi
ho e Antô n io Houa iH ,

por exe mplo, ped i am lnsls t e n • 
teme nte a c ontagem doa vo t os , 

e nqu anto O r evoltado Au r é li o 
Buarque de H ola nda, tam b t! m 
do lado de las, aband onav a • 

sala de ma neira estr ep!toa a . 
0 pr esidente adi ou  a voto ç

ll

o · 
E, In dignado, Or lco decla r ou : 
• 0 p r esiden te da A c ade mia a õ 

go s ta d e  mulhe r n ua , Mu l h e r 
v esti d a de pr e d i c a do s ll t e r é r l o a

n ã o  e nt ra n e s ta c a sa • • Er a o 
m e s mo que c ha ma r  a A B L  d a 
C

I u
be do Boli nha 

0 
qu e  a

c
h am  .. m ulha r

H 

H á  seis a n os atrás. a as c r
í

• 
tora D l nah SIiveira de Qu e i r o z 
envia ra u

ma carta ■ Aust r e g
é
­

s
il o  do A t hayd e manifest a n d o 

, eu desejo de can didatar- a e • 

u m a  vaga Ela explica m e­
lhor: • Ma s eu nlo pret e nd i a 

lonÇar r ealm ente minha c an d i­

d atura. A pen as quer ia  I n i c i ar 

u m mo vJ m a n t o • m fa v or d a 

s s i b illd a d e d a as m u l h e r es ':
, e m  

m
e

mbros da Academia", 

A escrit o ra, que mora em B ra • 

s lila 8 pe rtenc e à Ac ade m i a 
Bra a lll ens e de Le tras, apo n ta 
alg u ns d oa mot ivos qu e 

le v a• 

ram 8 ABL a nã o a c eitar 
m u• 

lherea e m  s eus q u a
d
r os : 

• Acho que 8 Acade m i a ae g u e 
0 m od elo d e  s u

a congên
e r e 

fra ncesa , que tev e com o c a r • 
dea l R l chelleu a s su as  ú n

i c a s  
sa l a s , E sei qu e, q

u
ando 

s e
el e ge um n ov o ac

adê mic o, é 
l ev ada em co

nsid
e r

ação a 
s

i
m • 

pa l ia do ca n
d

id
a

to , p o
r q u e , 

a
f

i n al , 
n a  ABL

, c om s u as ca ­

de i ra s vi tall c l a s, co n v iv e - s e at é o fim d a v
i

da•. 

Outr as mulh er
es escr i

to r as , 

port! m , es
tã

o 
se mostr

a nd o 
mais ou m e nos a rre dias à 

per spe c ti
v a  a c a dêmica. R a

c h e
l 

d
e 

Q
u e

i
r o z , po r 

e
x

e m p lo, a c re •  d
i t a  q u a J a m ai s c on c o n er 6 , 

º por fa lta de e s p irit a c o mpe t i ·
ti va ·. 

A pau
l
ista llgl a  F a gu n d e s 

Tele s ta mb
é

m não d e m
on

s t r a 
Inte r esse. 011 qu e . po

r 
e n­

q u anto, e aú pen s a ndo •� n o 

seu trabalho. E co n clui: M a s 
acre d ito qu e ne nhuma po rt a 
pode es ta r fechad a pa

r a  a 

m ulher, atualment e . N a é poc a 
em que 8 A

B.L foi fund
a da , 

era d ifer ente, nllo ha via 
e s c r i

­

t o ras s u
f
i c i en

t
e me nt e a f i a d a

s 

pa ra ae pen sa r n u m a co m pe ti
­

ç ão co m o s 
ho m

e
ns". 

Mas a op i niã o 
ma is co n t u

n­
de nte ficou p or conta de 

A
d6· 

lla Prado, minei
r

a dEr Dlvl nó­

polls, a u tor a de Bagagem , 11· 
vro d e poes

ia s  m ult
o elog

l a
do 

pela cri
t

ica brasileir
a

. Af l
r• 

ma Adélia P
r

ado : • A m i m, pes soal me
n

te, a A
c a demia 

n
ão ap

e l
a c omo chanc

e da s u pr a •  
ma g l

o r lfl
c

açlo llterãrla.
U

ma 

e nti da
d e que pe r mitisse meu 

Ingr ess o c orno uma conc
e as

ão 
nã o me da

r i a apeti
t

e Ou a nto 
mal• hon ra.

. No s neg
óc i os hu

m a
no
s nã o se deveria fa l

ar  

de c o n c e sa ões , m a s d e  d i r ei ­tos Reconheço que homens 

e mulh ere s tê m o 
d i reito d e reun

i
r- s

e 
em entidades excl u­sivas pa r a  o seu sex o . M a s , q

u an do se fa z orien t ada p e l a me n
t

alida de canc erosa 
q u e 

J u l g a o e x c l u l do I n f e r i o r c o mo 
pe s so a , e s t á d e I n íc i o v ic i ad a " . 

A n ti ga l enga- l anp 

N
ão é de agor a q ue as 

m u ­
lheres bagunça m o core t o d aAB L. Já 

n
a década de 30, o s 

a
cadêmic

o
s C lóv ls Bevil âqu

a 
e 

A fo
n s o C elso tra v a ram In t e n­sos debates am to rno do a s ­

s
unto. N

o entanto, am b o sesta v a m vo
l t a

dos para l nte r es -, ses puram ente pe ssoais, B e ­
vil áq

u
a qu eria Int r oduzir 

n a 
Ac ado m

l
a sua mulher, Amé li a , enqua nto Ce l so desej a va fe rv o­

r
o

samente a Imortalidade d e sua filh a Maria Eugênia Co n, tudo
, exa m

i
nando por meno r iza ­dame nte a qu estão, Bevll

á

q u
a verific ou que o artigo 2 , • d o s estatutos da cas a d etermina v a q

u
e pod eriam ser I mortais , e 

s em exceçã o, • t odos os b r a si ­leir o s• que porv entura ti v e s­sem pu blicado ob r a  d e r e c o• nhecldo mé r
i to em qual q u e r 

d os g êne ros li t erários. E B e­

v ll á

q u a c o

nc

l u i u

: 

• Se 

o s e
s

ta­
t ut os n ã o  p r o í be m , pe r m it e m .· 

Mlaog n l a

Em 19 70, Ra ymundo M a g a• 
lhiies Jú

n
ior leu em plerlll r l o 

u ma  v irulen t a diatribe contr a os 
adve r aêr l o s  ,ta ent rada das m u­
l h eres na ABL. Cha mou -o s, 
Inc lus i ve, de " v elho s m l a ógl• 
n09 " A go ra, J)(lffl m, com e 
m ulhe r na Acad em

i a
, oa a ca­

d&mlcoa ter ã o o praze r de v e­
rificar q u e el as s lo. no m i ni· 

mo , expert 1  em que stões de ch áa, s ucos e bolinhos. E . em 
seg uida , quem s abe se n ã o de­
pa rarão co m 

a l gu m a m a ra vil ho­

s a  o b r a  d e a ut o r  f e m i n i n o . 
Tudo 6 poasJvel 

Doutora ndo 
também r e c eb e 
d

is

tin

ç
ã o 

Os e s tud a nt e s q ue te­

nh am apresen ta d o apr ovei· 
tament o int e gr al no c u rso 

de Odontol og i a ,  c om so­

ma das n ot a s  fi nai s, inclu · 
sive p ráti ca e t eór i ca, fre­
q uência e v oc a ção p r ofis · 

sion al, ao cabo do últ
i
mo 

perío do le ti v o  ( po
r 

o c
a­

sião d a  c ol açã o  d e gr au ) 
se rão di st i ng uidos com o 

Mér i to Estudan tll I ns
ti

t u í · 

d
o p e

l
a 

A
c a

d

e
mi

a B r as i
· 

l
eir a de O dont o lo gi a .

O Mér ito tem o s  s egul n · 

te s c ar acte r íst ic o s: an ve r­
s o  - n o  ca mpo, em r el e­
v o , 0 bust o d o Acadêm l · 

co Profe sso r Clá u di o Me l · 

lo, Pa t ro no da di sti n ção
'. en cimado p e lo s e u  n o me , 

r everso - os dize res Mé­
rito Estuda nt ll - 1.º l uga r 

no cur so d e  Od o nt ol ogia . 

Ac om panha o Mérit o u lll

diploma q u e t er

á 
os di ze­

re s e c aracte rísticas d e · 

t erm inados pela C oml s · 

são do Mér i
t o , constitu i · 

d a  de c in c o  
m

e m
b

r o s e s · 

c o
l
h i

d

o s p e l o p
r e s i d e n t

e 

da ABO . 

Só se rão ou torg ados 05 

p rêmios aos al unos cu
l 9 5 

F a cu ld ade s tenh am env l it 

d o, até O p e rí od o má xl
lll

0 

de 15 di a s a nt e s d a  da ta 

de forma tu ra , o nome d o 

agra ciado e o respe ctl\l
O 

cert ificad o de apr o vei t a­

mento esco lar . Ca be 85

Fac uld ades a escolh a , 00 
d

e c o rr e r 
d

o s p e r
í

o
d

o s l
e­

ti v os, d o m el h o r  a lu n o , 

Professores 
. .. se reumrao 

e m F o r t al ez a
O V Enco n t r o  Na ci

on; 

de Pr ofesso r e s  un1ve r 
l.1-

tários Br asilei r os de 
erÍ 

ter at ura  Portug uesa 5 

0 r e a li z ado e m  Fortale za , � ­

pró x imo ano, conform e 

0 
cou de cid

i
do dura nte 

1 8 I
V 

Encon tr o r e c entem efl 
0 

promov ido e m  C u ritiba , 

� q ua l  fora m amp�am efl . 

di scu tidos temas lnt � 

tentes s o
b

r e o s d l v e rs 

a s p e c t o s r e l a ci o n a d o s cof11 
a m atér i a. 

o ú n ico rep r es ent s
n

; da U niversidade Fe dB
E
tt 

de P e rna m bu co no IV Joel
cont r o, Professor j(IO, 

Pon t es, fo i d istl n
g u 

e5 
ao lado dos Profes so r 

sr S oa r e s Amo ra, Hé
li

� éS ·

mões e Massaud M 0J
é

, � 
c o m  a 

M
e

d

a
lh a d o , t

i
cD · 

to Li t e rá r i o  e Ll n g 0i S 

T EMAS 

Os temas dis cutid o� 

IV E nc o n tr o: Pó s -G �
o

� 
ção em Lit e ra tu ra 

gu es a, Panor am
a 

u e -' 
Lite rat u r a Po rtu 9 

pot 
atua l; A Lit erat ura 

fi a'

tug ue s a pe rante as 
i, 

lid ade s Contextu
a

is 

so-Afro- Brasileiras : sS • 
lite r a

t

u ra 
Po rt

u g ue 
ç õ" 

a s N o v a s o r 1 en t
9 

Cr í t i c a s . 

1 9 1 �
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Campeonato Nacional:
A spec tos posit ivos e nega tivos -

sendo q ue os primeiros pe sam mais -
podem ser destac a do s no Campeonato 

N acio nal de Clu b es. O fa
t

or integ ra ção, 
por e xemplo, é um dos po ntos altos, 

d ele a dvi ndo uma s érie de v an tagens 
para o espo rte " bretão": o medo 
desaparec eu ; os valor es de cada 

r e gi ã o passaram a ser v istos em termos 
nacionais ; n ovos es

t
ádio s foram 

con stru ídos; a m aioria d os club es 
Procurou s e  organizar me lhor q uanto a 

e
s t r u t u r a e a d m i ni s t r a ç ã o , e n t r e outros 

po
n t o s . 

fim da tremedeira, desmascaramento
dos falsos ídolos 

Oue m não se lem ­bra do a m b iente que 
ce r cav a a c h e gada de um 

S a ntos, Pal ­
m e ir a s ,  Flame ngo ,
et c . , ao Rec ife 
ta l como acont ecia em o ut ras praça s do No rt e e N o rdeste - , 
a�t es da implanta ­Çao do Ca mpe onato N acion a l  (a ntiga Co ­
P a  Bras il) e dur ante os Primei ros anos d e realiza ç ã o  do maio r c ertame ' inte rclube s do r nundo? E r a i ndis ­
cutive lmente,  um 
gr ande acon teci men ­

to a p resenç a de um �ess es clubes, cujo s 
i d o los chamavam pa ­
ra s i a s atenç ões  d e toda a co mu nida d e ._ despo rtiva ou não .

Certa me nt e q ue a P .rorn oção q ue se ta ­.tia e rn torno do a s ­
sunt o, através do s rn__eios d e  co munic a ­aªº so cial , era, gua r ­e adas as proporçõe s ,d Xa gerada, sobret u ­
d 

O O endeu s amen t oos verdade iros - e estes se m pre fo ra mP o ucos - e dos fa
l -b� � ído lo s . C ont r i -ta, com ef eit o  p a • ra am ed ronta r os j o -9adore s da ca sa q u eSe r' Via rn como infe -

v1
1
��:s ao adv ersár i o 

tr a �· ante, o que lh e s 
tiv 1 ª reflex o s neg a ­
qu�:- dentro d a s
Pon 

ro linh as, d o
CI to de vista e m o-on a1 e psicoló gic o .
0 0 

Corn a i ncl usão d e
te Vos clube s d o  N o r­
lní : Nordeste - n o 
em 

10 0 pre domín i o , 
t i d

a�errno s de qu a n­
tro e ,  além de o u­
dis s Pri vilé gi os , e r a 

s
- Pen sad o ao Rio e 
p!º P a u l o - o Ca m-

t or�:at o Nacio n al 
u m  U-se mes m o 
d i o: Pr?moção gr a n­
tna · ª· integra ndo os 
ca�ts lo n g ínquos r e-o s do . terr tt · . 

i m en s oo 
tne 

orio nacional . E
os iodo de sa parec e u : t
e 

e Qador es do N or ­c orn Nordes t e for a m 
e r

a
�ren den do 

q ue

...........__
i gu a is e ai-

e o congraçamento dos clubes
gu ns che garam, co ­
mo ain d a o c o r re, a 
super ar os fa l sos 
ído lo s do fu teb ol d o  
Ri o e São Paulo. Ho ­
je , a pr e s ença de u m 
Santos, Pa lmeiras , 
Fla mengo, no R ecife , 
por · e xemplo , sem 
deixar d e ser uma 
satisfação pa r a os 
pernam bucano s re ­
ceb ê -los , como a ou ­
tros visitant es d a 
própr i a Região e d e 
out r a s partes do 
B ra sil, nã o am ed ron -

ta mais os n o s sos 
re pres entantes no 
gr a nde c e rtam e, os 
os quai s di s puta m  
os ponto s de igua l 
pa r a igua l ,  ch egando 
às vezes a s upera r 
os c ha mado s gran ­
d e s d o f u t e

b
o l  n a ci o

­
na l. 
E nov os va lore s 

foram e con t in uam 

send o r e v e lados, n o 
Nor te e Nor deste ,
alé m de , out r os cen ­
t ros, pa ra os olho s 
d a gr a n d e 

pl
a té

i

a n a -

cio nal, q ue as si ste 
s imul tanea men te pe ­
la televisão às gran ­
de s 

p a rtidas de fute ­
bol . Aspe cto que 
merece um capí

t
ulo 

à parte ,  pos to qu e o fen ôme n o  da Integra ­
ç ã o não s eria pos s í ­ve l sem a c ontri

b
u i ­ção larga e efetiv a  da tele v isão . Então , 

craques do s t
i
me

s co nsid era do s  men o ­
r es fora m  apar e c en ­
do e,  hoj e, a Se leçã o Br a

s
i l

e
i ra j á  nã o p

o -

d
e s e r c o n stit u ída

se m  que a ntes os seus o rg a niza d o res 
faça m u m a ava li ação c uidados

a so bre 
j
o ­gad o re

s 
d
o No rte e 

Norde st
e - e o Gi ­va nild

o (e x- Santa 
C ruz) .  o Ma r inho (ex ­Club e Ná utic o Ca p i ­b a ribe

)
, se m s e  fal a rno s v á rio s jogadore s qu e  sã o con vocado s p ar a a Seleçã o  Bras i ­le ira d
e 

Ama d ore s- sã o ex emplo s . 
A c ons truçã

o 
d

e

c l'l oi o Sv A L  n o  1 
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n o vos e stádios pa s • 
sou a s e r u ma p reo ­
cupação tamb ém da 
mai o ria dos E stados bras ileiros , tendo e m  vi st a a dimensão 
do próp rio Campeo • 
nato Nacional , den • 
tro da perspectiva d e  obtençã o d e  ren • 

das co mpensadora s e d e  reun i r verdade i ­ra s multidõe s em 
to rn

o 
da s disputa s e n tr e o s  me lhore s clube s d o futebo l

bra sil e ir o . Em a
l ­g un s caso s houv e 

exag ero , cons tr uin ­
do -s e at é doi s está ­
dio s, c om o é o cas o d a  Pa raíb a - u m  em Joã o Pesso a e outr oe m  Campin a Grand e- e m  de triment o d e outra s o bras d e  igua lo u  mai or alcanc e s o ­
ci a

l . M a s , d e u m mod o g era l , for a m in iciativ as qu e re su
l ­tar a m positivame n ­

t e , passand o Incl
u ­

siv e a ensej ar nova fon te de divis as pa r a
a s Federaçõe s d

e Futeb ol de cad a E s ­
tad o ,  alé m de aspe

c ­t
o
s tu r ístic o s, e t c .Obriga r am- s e ,  co

n ­sequentement e, o s club e s  a se organ i ­
z a r  melho r, qu er n apar t e té cnic a ,  qu e r 
n a ad m i nistrativ a ,co ntra tan d o va lor e s 
d e o utr as praç a s 
a o  m es mo tem po fa . 
zen d o g rand es tra n­saçõ e s f inanceir a s c om a ven da de Jog a ­
dor e s cons ag rad o s p ara club es de ma i o rpode r i o econômi c o ­
finance i r o . Estabe

l e · ceu- se, p o is , um m e r
­

ca do nacio n al , tan t o p ara jo ga do res com op ara os se us pre

p a ­
r a do r

es - fis icu l t o ­re s e técni co s .  E n ­
f i m , o Campeona t o Naci o na l é, inidu b i ­ta velmen te . a gr

a n ­
de fe sta do futeb o l. devida me n t e inc

l
uí ­da no calendá rio e s ­port i v o d o s h o j emais de c em milhõ e s de habitan tes do P a ís conti nen t e .  
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8 ou 800 

CULTURA & DINHEIRO 
O apresentador é o tradicional mestre-de­

cerimônias. Seu papel é o de mediador, de
"gatekeeper" e o cumprimento do exercício
dramático é complexo, isto é, ele tem que
ser aquele que sabe - sabe até mais do que
o candidato (tem as fichas na mão), estando
ali para verificar os conhecimentos daquele
- e ser ao mesmo tempo o que não sabe:

tem que representar o público no palco, emo•
cionar-se com ele, aprender junto com ele.
Entre suas funções secundárias está a de pai
dos candidatos: deve ajudá-los ao máximo,
para amenizar a relação opressor/oprimido,
uma das oposições também presentes na
cena, e, em última instância, favorecer o pú­
blico e dar seguimento à estória.

Outro integrante da narrativa é
a figura da secretária. É a figura que
enfeita, adorna o programa. Ela não
tem que saber nada. É apenas a eti·
queta (do society para a TV) e even­
tualmente a ênfase. Faz também as
perguntinhas particulares, íntimas,
curiosas e descontraídas, que servi­
rão para facilitar o contato entrevis­
tados/público, tais como qual o
animal mais perigoso, o homem ou 
a formiga? Ou ainda, para a candida­
ta pianista, ser mulher atrapalha sua
carreira? E o • human touch •, que
servirá para dar equilíbrio às duas
categorias das c;uais o entrevistado
é portador: a de especialista e a de
anônimo. E esta última deverá ser
explorada, pois é a categoria que

Menos Xica da Silva 

Xica da Silva, de
Carlos Diegues, foi tão
incensado, maravilhou de
tal maneira a 90% da crí­
tica cinematográfica tu­
piniGuim, que chega a
ser temerário concluir
que o filme não é o que
quase todos pensam.
Mas muito mais temerá­
rio, porém, é assegurar
que o filme confirma
inteiramente a opinião
quase unãnime daqueles
que o viram. Enfim, guar­
dadas as devidas propor­
ções, o que vem a ser
Xica da Silva? Um ovo de
Colombo na cinematogra­
fia nacional? Ou um
retumbante, doloroso fra­
casso na filmografla do
diretor de Os Herdeiros?
Uma sereia capaz de re­
crutar adeptos até nas
hostes dos mais exigen­
tes? Ou um pigmeu
infame, de pernas tortas
e rosto deformado?

abrange o público. Desta forma será
tentado o ambiente familiar, tanto na
procura de anedotas fúteis como na
tentativa do diálogo.

No 8 ou 800, quem tem cultura
ganha dinheiro, quem não tem ganha
cultura. Para os que bancam o jogo.
só uma palavra Interessa: absoluta­
mente certo". 

"A Olimpíada da Cultura na TV"

é o título de um bom trabalho dos
jornalistas Demerval Coutinho Netto
e Delfim Afonso Jr., publicado no se­
manário Opinião, sobre o programa
da TV Globq 8 ou 800. O artigo, muito
elucidativo sob alguns pontos de
vistas, mostra que a chamada im­
prensa alternativa não deixa de ser

uma opção deveras valiosa para o
jornalismo brasileiro. Reproduzimos,
nesta nossa edição, algumas de suas
conclusões:

• A estrutura do programa 8 ou
800 está montada de forma a repro­
duzir nos termos da indústria cultu­
ral algumas fórmulas já consagradas
pelo sistema de ensino. Deste mo­
do, temos aí a velha oposição entre
as partes envolvidas no processo,
isto é, de um lado aquele que sabe,
do outro, aquele que não sabe. O
entrevistado é aquele que detém o
conhecimento, e sua função, sua
missão, é passá-lo adiante. O públi­
co é aquele que busca ansiosamen­
te o conhecimento, encontrando-se,
portanto, em estado de inferioridade,

JOSÉ CARLOS TARGINO 

Negritude & brancura 

de ignorância mesmo. Este antago­
nismo pode ser resolvido passo a
passo, na medida em que o conheci­
mento for sendo transferido. Outro
aspecto importante é o da divisão e,m
etapas. Uma espécie de cronograma
de aprendizagem, onde as c;uestões
vão ficando cada vez mais difíceis e
o conceito de cultura estará sendo
associado ao de acúmulo de conheci­
mentos . Um . componente essencial
desse modelo pedagógico é, sem dú­
vida, a figura do especialista. Os
candidatos são apresentados e reco­
nhecidos pelo público como especia·
listas em seus respectivos assuntos,
o que confere legitimidade à forma·
ção, e um correspondente estatuto de
produto cultural•.

entrever sua força real e
sua pretensa seriedade.
Lição de Amor é um
exemplo singular e solitá·
rio dentro do panorama
atual do cinema brasilel·
ro. Filme belíssimo, pos·
sui importância funda­
mental na história deste
cinema.

O diretor mostra a
íntima relação entre o
culto burguês da aparên·
eia e a perpetuação da
burguesia enquanto elas·
se e prática ideológica.
As câmaras percorrem
longa e silenciosamente
o que ocorre dentro e
fora da casa: a limpeza,
a ordem, o branco, as
escovas, os pentes, as
panelas brilhando, as ren­
das, as toalhas, as prata·
rias, o chá tomado com
o máximo de elegância, a
disciplina, o jardim bem
cuidado, o conforto, as
roupas engomadas.

Pois é exatamente o que
o diretor quer que a
gente pense de, entre
outros personagens ne­
gros, Xica da Silva. E
mais: nenhum artista
deve ficar obsessivamen­
te preocupado com a pos­
slbil Idade de, por causa
desta ou daquela obra,
ser chamado de elitista.
Pois Carlos Diegues, ao
focalizar um dos mais fa­
mosos personagens de
nossa história colonial,
quase confecciona uma
paródia de inconseqüente
fundo folclórico.

Muitos anos antes,
Joaquim Pedro de Andra­
de dirigira Garrincha, 
Alegria do Povo encaran­
do frontalmente um tema
ultra popular, e acabou
por realizar uma autênti•
ca obra-prima do chama­
do Cinema Novo. Mas
Xica da Silva não é um
mau filme. Pois só a
presença gratificante de
Zezé Mota bastaria para
Justificar o enorme su­
cesso de público alcança­
do pelo trabalho de
Diegues.

Mais Lição de Amor 
Lição de Amor é um

dos quatro ou cinco til·
mes brasileiros de cate·
goria internacional. Sua
mise-en-scene é de uma
maravilhosa perfeição. É 
de uma relevância a toda 
prova a refletida, percu·
ciente descrição do am· 
biente onde ocorrem os 
acontecimentos. Há um
magnífico ritual de pia· 
nos e movimentos de 
câmara. Lilian Lemmertz. 
a governanta alemã, é 
uma intérprete inigualá· 
vel; o décor, armado por 
Anísio Medeiros, é algo 
de raro entre nós. 

Antes de tudo, Xica
da Silva é um ensaio ci­
nematográfico sobre o
hábito brasileiro de não
costumar levar as coisas
a sério. Talvez seja esta
constatação a sua maior
virtude. Seu maior defei­
to, por outro lado, con­
siste em não aprofundar
corretamente as óbvias
implicações decorrentes
do seu posicionamento.
Por exemplo: os negros
brasileiros não são tão
sem-vergonhas como Die­
gues (iuer fazer crer.

Não há nenhuma
crítica óbvia ou demagó­
gico-populista em Lição 
de Amor, primeiro longa­
-metragem do jovem
Eduardo Escorei, baseado 
num romance do moder­
nista Mário de Andrade. 
De Amar, Verbo Intransi­
tivo, o romence, Escorei 
aproveitou apenas� o es­
sencial, ou seja, o meca­
nismo pelo (iual uma 
célula familiar burguesa 
é capaz de estabelecer o 
seu império, deixando 
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Folclore 
O folclore nasce, vive e se afirma nos meios rudimentares

�as está longe de se confinar nesses limites, ascende à so�
c1edade, onde se manifesta em plenitude, ainda que diminuída
sua· capacidade criadora.

Angela Delouche

·um

cabra 

da 

peste 

C 
Cabra da P�ate, Cabra de Peia ou

abra da Rede Rasgada, são expressões
- rnais carinhosas do que desaforadas
- Que no Nordeste são atribuídas a va-
Qu 

1 
eiros, aguardentelros, trabalhadores doe to mas também a desabusados

·e Mário Souto Maior, em seu livroorno nasce um Cabra da Peste" 
tOCupa-se do nordestino pobre da zon;ur 1 ' 
e 

a e de todo o cerimonial de crendi-
n
es e Práticas ancestrais que cercam 0ase· 

P 
1mento das crianças a começar doo tlrnelros sinais que sente a mulher

9rl\vida d • . . 
8 • os deseJOS • Insólitos queente• 0 
fla 

• sexo, o enxoval e o resguardo. 

cozinhar, o coração de uma galinha,
tendo entes o cuidado de abrir-lhe uma 
das extremidades. Se depois de cozi­
do, o coração se conservar aberto, a
criança será do sexo feminino; se se
fechar- não haverá mais dúvida: nasce­
rá um menino". Se o feto for muito buli­
çoso no ventre da mãe será menino,
com toda a certeza, o que não aconte­
cerá se não existir quase movimenta
ção: nascerá uma menina. Menino
usará a cor azul, menina cor de rosa.

No dia da mulher "descansar", o
marido vai preparando o "cachimbo",
que é uma mistura bem dosada de mel
de abelha e aguardente de cabeça, a
fim de oferecer aos que vêm visitar o
novo herdeiro. O "cachimbo", para fi­
car gostoso, deve ser bem curtido e
precisa ser preparado com certa ante­
cedência. A etiqueta manda que, ao
ingerir a dose, se faça uma pequena
careta seguida do clássico pigarro. As
mulheres, então, exageram mais na ca­
reta e nas risadas, demonstrando que a
bebida estava forte e gostosa.

A canja de galinha arrepiada é pra­
to indispensável à gestante e, na ale­
gria, o cheiro bom de alfazema, colo­
cada sobre brasas numa late vazia de
doce ou quenge de côco debaixo da ca­
ma. Antes, o menino é defumado, oca­
sião em que se diz, quando a fumaça
envolve seu corpo: • Nossa Senhora pas·
sou seu filho pare cheirar. Boto o meu
para ser feliz•.

M. de Lourdes Borges Ribeiro

. ( 
' '-

I 

i 

/ 

ta 
r� se saber o sexo do filho em ges­Çao • a futura mãe leve ao fogo, paro

E por aí vai o prosador leve e ágil
que é Mário Souto Maior, agora movi­
mentando o departamento de Antropo­
logia do Instituto Joaquim Nabuco de
Pesquisas Sociais com publicações
mensais sobre assuntos do nosso foi
clore, ele mesmo um estudioso de nos­
sos usos e costumes, como se pode
ver por este delicioso "Como Nasce
um Cabra da Peste•.

Mário Souto Mai�r�r�

O pião é um pe­
queno objeto feito de
llladeira, tendo na
Ponta um prego ou
ferrão. Um cordão
(ou ponteira) é cui­
dadosamente enrola­
do da ponta ao corpo
do Pião e é este que,
ªº desenrolar-se, dá
º.!rnpulso que faz o
P•ao rodopiar. 

Alceu Maynard A-

RODA PINHÃO

O jogo do Pião 

raújo afirma que es­
te jogo vem de remo•
tos tempos. Na Gré•
cia denominava-se
strornbos e em Roma
turbo. Câmara Cas­
cudo, em seu Oicio•
nário do Folclore
Brasileiro, refere-se
à antiguidade desse
jogo, lembrando que
aparecem modelos
de pião na civiliza•

O jogo consiste em atirar o pinhão ao solo
- ocasião em que se desenrola a ponteira - ele
ent· 

• ao começa a girar, sendo aparado na palma da
;uo, onde ronca ou dorme. A duração do giro

enota a classe do jogador. 

J;' Quando há jogo de conjunto, entra a disputa. 
orma-se a roda dos torcedores. É delimitado o

ca rnpo onde o jogador é obrigado a atirar o seu

ção micênica (Cole­
ção de Schliemann).

É jogo conhecido
em todo o Brasil. Em
geral, aqui no Nor­
deste nós o denomi­
namos de pinhão.

A idade dos joga­
dores de pinhão atin­
ge a faixa dos 8 aos
14 anos e tanto jo­
gam os filhos dos ri-

cos como os meni­
nos dos mocambos.
É brinquedo de me­
ninos; eles costu­
mam pintar de ver­
melho os seus pi­
nhões, que são fei­
tos, preferentemen­
te, de raiz de goia­
beira (por ser durís­
sima), fruteira que
se encontra de norte
a sul do País. , 

pinhão. Ao perder a a posta, é obrigado a pagar
eom um objeto e, no caso de não ter outro, vê-se
compelido a enlregar o seu próprio pinhão,

Anligamente o pinhão tinha origem domfs­
tica ( hoje está industrializado) . O pai repetia
a pr!Ítica que seu pai usara quando ele forn meni­
no. A perfeição dependia· do artífice. Assim
lia,ja peças rústicas e outrns muito bem acahadas,
Jcpendcn<lo do jeito e do amor que o pai empre­
gou na sua confecção.

JOAN AL UNIVERSIT ARIO ..• RECIFE --· PE -·· �OVEMBRO -- 1976

O Pião 
O pinhão - como nós pronunciamos no Nordeste

- aparece nas adivinhas. Els uma, portuguesa, colhi­
da por Teófilo Braga e relacionada por Câmara Cas­
cudo:

Pare andar lhe pus a capa
E tirei-lhe para andar
Que sem capa não anda
Nem com ela pode andar,
Com capa não dança,
sem capa não pode dançar,
Para dançar se bota a cepa,
Tira-se a capa para dançar.

A capa é o cordel que aciona o pinhão. Leonardo
Mota em Cantares registrou um desafio entre Jerôni­
mo de Junqueira e Zefinha do Chabocão:

Gerome, tu pra cantar
Fizeste pauta c'o cão ..
Que é o passo que tem
Nos altos do teu sertão
Oue dança só enrolado
E sorto não dança não.
Dança uma dança firmada
C'um pá sentado no chão.

Zeflnha eu lhe digo o passo
Que tem lá no meu sertão,
Oue dança só enrolado
e sorto não dança não.
Dança uma dança firmada
C'um pá sentado no chão:
É folguedo de menino
É carrapete ou pinhão.

11 
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8 ou 800 

CULTURA & DINHEIRO 
O apresentador é o tradicional mestre-de­

cerimônias. Seu papel é o de mediador, de
"gatekeeper" e o cumprimento do exercício
dramático é complexo, isto é, ele tem que
ser aquele que sabe - sabe até mais do que
o candidato (tem as fichas na mão), estando
ali para verificar os conhecimentos daquele
- e ser ao mesmo tempo o que não sabe:

tem que representar o público no palco, emo•
cionar-se com ele, aprender junto com ele.
Entre suas funções secundárias está a de pai
dos candidatos: deve ajudá-los ao máximo,
para amenizar a relação opressor/oprimido,
uma das oposições também presentes na
cena, e, em última instância, favorecer o pú­
blico e dar seguimento à estória.

Outro integrante da narrativa é
a figura da secretária. É a figura que
enfeita, adorna o programa. Ela não
tem que saber nada. É apenas a eti·
queta (do society para a TV) e even­
tualmente a ênfase. Faz também as
perguntinhas particulares, íntimas,
curiosas e descontraídas, que servi­
rão para facilitar o contato entrevis­
tados/público, tais como qual o
animal mais perigoso, o homem ou 
a formiga? Ou ainda, para a candida­
ta pianista, ser mulher atrapalha sua
carreira? E o • human touch •, que
servirá para dar equilíbrio às duas
categorias das c;uais o entrevistado
é portador: a de especialista e a de
anônimo. E esta última deverá ser
explorada, pois é a categoria que

Menos Xica da Silva 

Xica da Silva, de
Carlos Diegues, foi tão
incensado, maravilhou de
tal maneira a 90% da crí­
tica cinematográfica tu­
piniGuim, que chega a
ser temerário concluir
que o filme não é o que
quase todos pensam.
Mas muito mais temerá­
rio, porém, é assegurar
que o filme confirma
inteiramente a opinião
quase unãnime daqueles
que o viram. Enfim, guar­
dadas as devidas propor­
ções, o que vem a ser
Xica da Silva? Um ovo de
Colombo na cinematogra­
fia nacional? Ou um
retumbante, doloroso fra­
casso na filmografla do
diretor de Os Herdeiros?
Uma sereia capaz de re­
crutar adeptos até nas
hostes dos mais exigen­
tes? Ou um pigmeu
infame, de pernas tortas
e rosto deformado?

abrange o público. Desta forma será
tentado o ambiente familiar, tanto na
procura de anedotas fúteis como na
tentativa do diálogo.

No 8 ou 800, quem tem cultura
ganha dinheiro, quem não tem ganha
cultura. Para os que bancam o jogo.
só uma palavra Interessa: absoluta­
mente certo". 

"A Olimpíada da Cultura na TV"

é o título de um bom trabalho dos
jornalistas Demerval Coutinho Netto
e Delfim Afonso Jr., publicado no se­
manário Opinião, sobre o programa
da TV Globq 8 ou 800. O artigo, muito
elucidativo sob alguns pontos de
vistas, mostra que a chamada im­
prensa alternativa não deixa de ser

uma opção deveras valiosa para o
jornalismo brasileiro. Reproduzimos,
nesta nossa edição, algumas de suas
conclusões:

• A estrutura do programa 8 ou
800 está montada de forma a repro­
duzir nos termos da indústria cultu­
ral algumas fórmulas já consagradas
pelo sistema de ensino. Deste mo­
do, temos aí a velha oposição entre
as partes envolvidas no processo,
isto é, de um lado aquele que sabe,
do outro, aquele que não sabe. O
entrevistado é aquele que detém o
conhecimento, e sua função, sua
missão, é passá-lo adiante. O públi­
co é aquele que busca ansiosamen­
te o conhecimento, encontrando-se,
portanto, em estado de inferioridade,

JOSÉ CARLOS TARGINO 

Negritude & brancura 

de ignorância mesmo. Este antago­
nismo pode ser resolvido passo a
passo, na medida em que o conheci­
mento for sendo transferido. Outro
aspecto importante é o da divisão e,m
etapas. Uma espécie de cronograma
de aprendizagem, onde as c;uestões
vão ficando cada vez mais difíceis e
o conceito de cultura estará sendo
associado ao de acúmulo de conheci­
mentos . Um . componente essencial
desse modelo pedagógico é, sem dú­
vida, a figura do especialista. Os
candidatos são apresentados e reco­
nhecidos pelo público como especia·
listas em seus respectivos assuntos,
o que confere legitimidade à forma·
ção, e um correspondente estatuto de
produto cultural•.

entrever sua força real e
sua pretensa seriedade.
Lição de Amor é um
exemplo singular e solitá·
rio dentro do panorama
atual do cinema brasilel·
ro. Filme belíssimo, pos·
sui importância funda­
mental na história deste
cinema.

O diretor mostra a
íntima relação entre o
culto burguês da aparên·
eia e a perpetuação da
burguesia enquanto elas·
se e prática ideológica.
As câmaras percorrem
longa e silenciosamente
o que ocorre dentro e
fora da casa: a limpeza,
a ordem, o branco, as
escovas, os pentes, as
panelas brilhando, as ren­
das, as toalhas, as prata·
rias, o chá tomado com
o máximo de elegância, a
disciplina, o jardim bem
cuidado, o conforto, as
roupas engomadas.

Pois é exatamente o que
o diretor quer que a
gente pense de, entre
outros personagens ne­
gros, Xica da Silva. E
mais: nenhum artista
deve ficar obsessivamen­
te preocupado com a pos­
slbil Idade de, por causa
desta ou daquela obra,
ser chamado de elitista.
Pois Carlos Diegues, ao
focalizar um dos mais fa­
mosos personagens de
nossa história colonial,
quase confecciona uma
paródia de inconseqüente
fundo folclórico.

Muitos anos antes,
Joaquim Pedro de Andra­
de dirigira Garrincha, 
Alegria do Povo encaran­
do frontalmente um tema
ultra popular, e acabou
por realizar uma autênti•
ca obra-prima do chama­
do Cinema Novo. Mas
Xica da Silva não é um
mau filme. Pois só a
presença gratificante de
Zezé Mota bastaria para
Justificar o enorme su­
cesso de público alcança­
do pelo trabalho de
Diegues.

Mais Lição de Amor 
Lição de Amor é um

dos quatro ou cinco til·
mes brasileiros de cate·
goria internacional. Sua
mise-en-scene é de uma
maravilhosa perfeição. É 
de uma relevância a toda 
prova a refletida, percu·
ciente descrição do am· 
biente onde ocorrem os 
acontecimentos. Há um
magnífico ritual de pia· 
nos e movimentos de 
câmara. Lilian Lemmertz. 
a governanta alemã, é 
uma intérprete inigualá· 
vel; o décor, armado por 
Anísio Medeiros, é algo 
de raro entre nós. 

Antes de tudo, Xica
da Silva é um ensaio ci­
nematográfico sobre o
hábito brasileiro de não
costumar levar as coisas
a sério. Talvez seja esta
constatação a sua maior
virtude. Seu maior defei­
to, por outro lado, con­
siste em não aprofundar
corretamente as óbvias
implicações decorrentes
do seu posicionamento.
Por exemplo: os negros
brasileiros não são tão
sem-vergonhas como Die­
gues (iuer fazer crer.

Não há nenhuma
crítica óbvia ou demagó­
gico-populista em Lição 
de Amor, primeiro longa­
-metragem do jovem
Eduardo Escorei, baseado 
num romance do moder­
nista Mário de Andrade. 
De Amar, Verbo Intransi­
tivo, o romence, Escorei 
aproveitou apenas� o es­
sencial, ou seja, o meca­
nismo pelo (iual uma 
célula familiar burguesa 
é capaz de estabelecer o 
seu império, deixando 
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Folclore 
O folclore nasce, vive e se afirma nos meios rudimentares

�as está longe de se confinar nesses limites, ascende à so�
c1edade, onde se manifesta em plenitude, ainda que diminuída
sua· capacidade criadora.

Angela Delouche

·um

cabra 

da 

peste 

C 
Cabra da P�ate, Cabra de Peia ou

abra da Rede Rasgada, são expressões
- rnais carinhosas do que desaforadas
- Que no Nordeste são atribuídas a va-
Qu 

1 
eiros, aguardentelros, trabalhadores doe to mas também a desabusados

·e Mário Souto Maior, em seu livroorno nasce um Cabra da Peste" 
tOCupa-se do nordestino pobre da zon;ur 1 ' 
e 

a e de todo o cerimonial de crendi-
n
es e Práticas ancestrais que cercam 0ase· 

P 
1mento das crianças a começar doo tlrnelros sinais que sente a mulher

9rl\vida d • . . 
8 • os deseJOS • Insólitos queente• 0 
fla 

• sexo, o enxoval e o resguardo. 

cozinhar, o coração de uma galinha,
tendo entes o cuidado de abrir-lhe uma 
das extremidades. Se depois de cozi­
do, o coração se conservar aberto, a
criança será do sexo feminino; se se
fechar- não haverá mais dúvida: nasce­
rá um menino". Se o feto for muito buli­
çoso no ventre da mãe será menino,
com toda a certeza, o que não aconte­
cerá se não existir quase movimenta
ção: nascerá uma menina. Menino
usará a cor azul, menina cor de rosa.

No dia da mulher "descansar", o
marido vai preparando o "cachimbo",
que é uma mistura bem dosada de mel
de abelha e aguardente de cabeça, a
fim de oferecer aos que vêm visitar o
novo herdeiro. O "cachimbo", para fi­
car gostoso, deve ser bem curtido e
precisa ser preparado com certa ante­
cedência. A etiqueta manda que, ao
ingerir a dose, se faça uma pequena
careta seguida do clássico pigarro. As
mulheres, então, exageram mais na ca­
reta e nas risadas, demonstrando que a
bebida estava forte e gostosa.

A canja de galinha arrepiada é pra­
to indispensável à gestante e, na ale­
gria, o cheiro bom de alfazema, colo­
cada sobre brasas numa late vazia de
doce ou quenge de côco debaixo da ca­
ma. Antes, o menino é defumado, oca­
sião em que se diz, quando a fumaça
envolve seu corpo: • Nossa Senhora pas·
sou seu filho pare cheirar. Boto o meu
para ser feliz•.

M. de Lourdes Borges Ribeiro

. ( 
' '-

I 

i 

/ 

ta 
r� se saber o sexo do filho em ges­Çao • a futura mãe leve ao fogo, paro

E por aí vai o prosador leve e ágil
que é Mário Souto Maior, agora movi­
mentando o departamento de Antropo­
logia do Instituto Joaquim Nabuco de
Pesquisas Sociais com publicações
mensais sobre assuntos do nosso foi
clore, ele mesmo um estudioso de nos­
sos usos e costumes, como se pode
ver por este delicioso "Como Nasce
um Cabra da Peste•.

Mário Souto Mai�r�r�

O pião é um pe­
queno objeto feito de
llladeira, tendo na
Ponta um prego ou
ferrão. Um cordão
(ou ponteira) é cui­
dadosamente enrola­
do da ponta ao corpo
do Pião e é este que,
ªº desenrolar-se, dá
º.!rnpulso que faz o
P•ao rodopiar. 

Alceu Maynard A-

RODA PINHÃO

O jogo do Pião 

raújo afirma que es­
te jogo vem de remo•
tos tempos. Na Gré•
cia denominava-se
strornbos e em Roma
turbo. Câmara Cas­
cudo, em seu Oicio•
nário do Folclore
Brasileiro, refere-se
à antiguidade desse
jogo, lembrando que
aparecem modelos
de pião na civiliza•

O jogo consiste em atirar o pinhão ao solo
- ocasião em que se desenrola a ponteira - ele
ent· 

• ao começa a girar, sendo aparado na palma da
;uo, onde ronca ou dorme. A duração do giro

enota a classe do jogador. 

J;' Quando há jogo de conjunto, entra a disputa. 
orma-se a roda dos torcedores. É delimitado o

ca rnpo onde o jogador é obrigado a atirar o seu

ção micênica (Cole­
ção de Schliemann).

É jogo conhecido
em todo o Brasil. Em
geral, aqui no Nor­
deste nós o denomi­
namos de pinhão.

A idade dos joga­
dores de pinhão atin­
ge a faixa dos 8 aos
14 anos e tanto jo­
gam os filhos dos ri-

cos como os meni­
nos dos mocambos.
É brinquedo de me­
ninos; eles costu­
mam pintar de ver­
melho os seus pi­
nhões, que são fei­
tos, preferentemen­
te, de raiz de goia­
beira (por ser durís­
sima), fruteira que
se encontra de norte
a sul do País. , 

pinhão. Ao perder a a posta, é obrigado a pagar
eom um objeto e, no caso de não ter outro, vê-se
compelido a enlregar o seu próprio pinhão,

Anligamente o pinhão tinha origem domfs­
tica ( hoje está industrializado) . O pai repetia
a pr!Ítica que seu pai usara quando ele forn meni­
no. A perfeição dependia· do artífice. Assim
lia,ja peças rústicas e outrns muito bem acahadas,
Jcpendcn<lo do jeito e do amor que o pai empre­
gou na sua confecção.
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O Pião 
O pinhão - como nós pronunciamos no Nordeste

- aparece nas adivinhas. Els uma, portuguesa, colhi­
da por Teófilo Braga e relacionada por Câmara Cas­
cudo:

Pare andar lhe pus a capa
E tirei-lhe para andar
Que sem capa não anda
Nem com ela pode andar,
Com capa não dança,
sem capa não pode dançar,
Para dançar se bota a cepa,
Tira-se a capa para dançar.

A capa é o cordel que aciona o pinhão. Leonardo
Mota em Cantares registrou um desafio entre Jerôni­
mo de Junqueira e Zefinha do Chabocão:

Gerome, tu pra cantar
Fizeste pauta c'o cão ..
Que é o passo que tem
Nos altos do teu sertão
Oue dança só enrolado
E sorto não dança não.
Dança uma dança firmada
C'um pá sentado no chão.

Zeflnha eu lhe digo o passo
Que tem lá no meu sertão,
Oue dança só enrolado
e sorto não dança não.
Dança uma dança firmada
C'um pá sentado no chão:
É folguedo de menino
É carrapete ou pinhão.

11 



O Colégio Americano 
Batisw. completou, em 
janeiro de 1975, seus 
70 anos de existência. 
No início do século, o 
Dr. W. H. Canadá mi­
nistrava umas aulas num 
casebre perto da I l gre• 
ja Batist,a, do Recife. O 
próprio W. H. Canadá 
dirigia a escola. Mas, 
em seguida, um frade, 
José Piani, dava uma de­
cisiva co/qboração. A m­
bos obtivero.m um anti­
go prédio de e.1quina no 
aristocrático bairro de 
Jlanguinhos, na praça 
do Amorim, e, na histó­
rica manliã de 15 de ja­
neiro de 1906, fund,aram 
o Americano Batista -

que, por· sinal, começou
com o nome de Colégio
Gilreath.

O colégio possuía um 
pouco de t111.w, menos 

·alunos. Assim W. H.
Canadá foi forçado a
sair às ruas a fim de
conseguir os alunos ne­
cessários '(JO funciona­
mento do Gilreath. Mes­
mo assim, logo após a
saída de W. H. Cana­
d.á, a sobrevivência do
colégio ficou subitamen­
te ameaçada. Corri.a o
ano de 1907. Foi ai que
surgiu o professor Alfre•
do Freyre, um liberal

. - <J.t� '
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Álllericano Batista 

completa 70

culto e resoluto, dispos­
to a fazer tudo para 
manter o colégio. O que 
conseguiu. Na realida­
de, Alfredo Freyre in­
fluiu favoravelmente na 
vida da instituição. Es­
tava garantida a sobre­
vivência do futuro Ame­
ricano Batista - hoje, 
u,n dos mais tradicio­
nais e eficientes edul'(]TL­
dários da capital per­
nambucana. 

Foi muito grande a 
influência exercida pelo 
Colégio Americano Ba­
lisl"1� não só no sentido 

educacional, mas tam­
bém no sentido de atrair 
pessoas para o evange­
lho. Tanto que o Dr. H. 
H.-Muirhead, que a par­
tir de 1908 se tornara. 
diretor do educandário, 
escrevel': "A escola já 
ganhou a confiança do 
povo e tem feito mais 
colocando o evangelho 
diante do público do 
que qualquer outro de­
partamento" 

A.o Colégio America­
no Batista coube a ini­
ciativa de fundar a pri­
meira Escola Comercial 

anos 

do norte do Brasil, bem 
como a organização da 
primeira Escola de Mú­
sica do Recife. 

.. 

A credita-se que a 
contribuição que o Ame­
ricano Batista tem dado 
para o desenvolvimento •
educacional brasileiro 
revela, sobretudo, a vi­
são dos pioneiros batis­
tas. Com a influência 
protestante no país, pa­
ra a qual o Americano 
Batista contribuiu mui­
to, o Colégio alcançou 
,a, sua iusta e perfeita 
maioridade. 
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Estudantes de UFPE realiza• 

��:....;..: .... ....___.....__:..,_,

ram uma Feira de Artes -

cerâmica, artesanato, qua­

dros, etc. - durante três 
1 

dias, no Centro de Artes. 

uma oportunidade para 

os jovens universitários 

estabelecessem momentos 

de convivência comunitária e 

ao mesmo tempo revelassem 

seus pendores artísticos. o

Departamento de Extensão 

Cultural também se fez pre· 

sente, expondo alguns dos 

seus quadros (artes plásti 

cas). tapeçaria e cerâmica. 

Reitor cita Platão ao 
agradecer homenagens 
no 1.0 ano de trabalho 

- Há pessoas que se regosljam dos instantes e 

há outras para quem a memória é o fundamental, 

parecendo aceitar um ensinamento de Platão, se· 

gundo o qual "recordar é viver·. Não me situo nem 

numa nem noutra posição quando se trata de come­

rporações pessoais, pretiro viver com os íntimos mo­

mentos que considero de interioridade, ou seja, de 

reflexão e prospecção. Aceito a imagem Inserida 

em teoria musical, mas lembro que nas orquestras o 
maestro é um simples coordenador ao qual se deve, 

porém, exigir que evite o virtuosismo dos instrumen• 

tistas para que todos executem a pauta segundo a 
sensibilidade do regente. 

As palavras são do Reitor Paulo Frederico do 

Rego Maciel, da Universidade Federal de Pernambu• 

co, respondendo à saudação feita pelos professores 

Huy João Marques e Romeu Peréa, por ocasião das 

comemorações do primeiro ano do seu Reitorado. 

Universidade: cultura e ética 

Ao saudar o professor Paulo Maciel, o padre Romeu Peréa 
afirmou que este não desmentira Jamais o sentimento de con• 
fiança que despertara naqueles que, há multo tempo, ansiavam 
por vil-lo no comando da Universidade Federal de Pernambuco. 
Afirmando que o Poder é comumente Interpretado como sendo 
a faculdade de impor aos outros a própria vontade, ·coagindo, 
mais de uma vez, a sua liberdade própria e pessoal• o padre 
Perea ressalta que este tipo de governo não é nunca campa· 
1,vel com o temperamento e a formação do atual Reitor. 

"E foi, Justamente, essa vossa escolha a que levou todos 
nós ao profundo Interesse e simpatia com que acompanhamos 
durante este primeiro ano da vossa gestão, a nobre e lidalga 
luta que sustentais na defesa de uma cultura verdadeiramente 
humana·. disse o padre Peréa, dirigindo-se ao Magnifico Reitor 

Semelhante cultura, contudo, somente pode ser norteada 
pelo valor da verdade, ·tendo como melo precípuo a caridade 
que obriga e todos nós. reitores. professores e· alunos, por ser 
um preceito do Senhor, Sabedoria do Pai e Ideal de toda ciência 
a que o homem pode aspirar, nesta e na outra vida". 

Assim, o verdadeiro fim da Universidade consiste na busca 
da Sabedoria. • Nasce daí·, para o padre Romeu Peréa. • e sua 
unica razão de ser, pois, todas as outras suas funções, varia• 
das e multiplas. vêm depois, como um acréscimo, como uma 
consequencta desta, qu& é a primeira e deve ser a precípua •• 

Mas o padre Peréa faz uma ressalva. Quando se acredita 
que o fim último da Universidade deve ser ético, e ético o 
sentido que deve ser Imprimido à sua cultura, "não se pre· 
tende afirmar que o fim da Universidade seja a cura das almas 
e a sua salvação·. 

• A . salvação das almas é missão da Igreja, e esta não 
abre mao desse dire,to que é ao mesmo tempo, uma obrigação 
sagrada que recebeu de se11 divino Fundador - missão que 
cumprirá attl a consumação dos séculos, em que pese as 
tamas e deficiências dos homens que a dirigem e governam•, 
pIoclama padre Pertla. 

Concluindo, o padre Peréa afirmou que, ao cumprir uma 
parte de suas promessas com respeito à Universidade o pro­
fessor Paulo Maciel • revelou-se, logo no primeiro ano' de seu 
exerc1c10, verdadeiramente Magnfflco - pela sua doutrina e 
pelo seu exemplo·. 

Crtsttanlssima ânsia 

. • Não se presuma seja para proclamar os cometimentos e os 
feitos administrativos do Reitor Paulo Frederico do Rego Maciel 
que aqu, me encontro. Cheio deles está seu Relatório que há de espantar os que 1 

d d 
O qu serem ler, regalando os amigos pela quant, a 8 e P�la qualidade de realizações e fazendo morde­

rem-se de lnveia e de raiva alguns poucos despeitados'. 
Assim teve 1n· · 1 

pelo P 6- R t 
'º'º 0 e Ogio do professor Paulo Maciel letto 

Ruy Joà� ����es�e Pós-Graduação e Intercâmbio ctentfflCO, 

1 
• Comparando uma Universidade a uma • descomunal orques· ::e' p° 

�
m 

M
Reitor ao seu regente, Ruy João Marques assegura 

R .1 
au .º aclel tem todas as qualidades para ser um grande 

e, or: Reitor mode R 1 dias.. 
rno. e lar arejado, Reitor para os nossos 

M 
Para ele, uma das maiores qualidades do Reitor Paulo 

aclel é acreditar nos seus auxiliares. "Sabi, ouvir-lhes as opiniões, respeitá-las, confiar nelas·. 

u 
Aludindo à experiência política do professor Maciel, afirma q e ele não a assimilou no exercício dos conchavos partidários, 

tampouc.o no tumulto das campanhas eleitorais ou nas 111trIgas 
de bastidores do Congresso Nacional , 

• Pensei que o conhecesse multo bem antes de chegar pO' 
aqui Enganai Não o conheço bastante. Esta crlstlanísslffll 
áns,a de fazer o bem, de servlr, de aJudar, é qualquer cots9 
de extraordinariamente grande que no meu caso só O conviviº 
dillrlo velo revelar•, confessa Ru; João Marque

0

s. 

• A eata altura de sua vida o UFPE está mesmo prectsand0• 
ü sua frente, de um homem de tão larga visão no campo d• 
cultura, de um humanista no mais exato e amplo sentido dO 
termo, de alguêm que fosse, como modernamente se cha"1�• 
um generalista, Isto é, um espírito universo! ou se n,e P

8 
• 

mtt�em o aparente paradoxo, um especialista em' muitos sabll" 
res • concluiu João Marques. 
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Jornal 

UNIVERSITÃRI 
ÓRGÃO 

DA 

UFPE 

Extinção do jumento 

desola paisagem do 

Nordeste brasileiro 

o no Q11e :SStino, num futuro 
e.t.r4 se llvtzlnha 
Ilesa Chorando �lo
�tcl?nento do jumento,
Cl() bo P&clente e amigo 
lllujlo ':: e que de há 

c:o111Po aldo um dos 
llar�tes mais ei:ptesslvos 

�
bo 

--i1ern �onaJ. 
�ra lllnbillcalmente 
t CUl� Vida &óclo-econõmlca 
o lert da Região, 
lle!o :: vern sendo perseguido 
corno � lenhar humano que, 
� llllo lhe bastassem 
flto�Us tratos, utiliza-o
lll(j

113�º tnatérla-prlma nas 
�o de cama, 
Charq�º seus múscUlos em 

( 

• � fins de exportação. (pág. 12) 

Clara, Maria 

de II anos, 
consagração 
de pianista 
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PESQUISADORA ANALISA A 
ESQUIZOFRENIA SOB os
AS�ECTOS TEMPO E ESPAÇO 

A Esquizofrenia 
deficiência que 

tem acompanhado 
o homem desde

há muito, 
atrapalhando os 
seus passos no 

dia a dia, 
impondo-se inclusive 

como desafio à 
própria ciência -, 

foi tema 
desenvolvido pela 

Professora pernambu­
cana Ana Lúcia Portela 

de Oliveira, que 
obteve o grau de 

Mestre em Psicologia 
Clínica pela Pontifícia 

Universidade 
Católica do Rio de 

Janeiro, com a 
tese .. Tempo e 

Espaço em 
Esquizofrenia". (pág. 5) 

Necessidade 

da Lógica 

Simbólica 
O Professor Mnrcuscb!, 

do Mestrado em 
Letras da UFPE, 

afirma 4ue a 
Lóg!CII Slmbóllc.'\ 
é uma disciplina 

necessária, 
não apenas aos 

estudos llngllistlcos 
e llteri!.rlOll, 

mas deve 
estender-se até 

a arte culinária. 
(prig, 7) 

Preço 
CrS 2,00 

Alcool anidro, um velho combustível
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